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O famoso quadro de 
Pedro Américo fixa, na 
figuração do corpo es­
quartejedo de Tii;edentes 
sobre o patibulo, a mais 
cruel reecão do Poder 
em nossa H.s.'- .J;i~ c:in­
tra e ,nconformismo so­
ci.,1, i c.,>resentado pelo 
movirr.t · to da lnconfi­
clênc,~ 1\.:~eira - o pri· 
meirc grito de indepen· 
dêncit. que o despotis­
mo reinante no Brasil 
Colõnia abafou entre os 
sobradões de sacada e 
u igrejas da romântica 
Vila Rica. lançado na 
tel2 da verdade, eis o 
rr.sultedo da intolerân­
cia desvairada que mar­
cou o Brasil do século 
XVUI e que fez de Joa­
quim Jose da Silva Xa· 
viu o indiscutivel már­
tir da nossa Independên­
cia, ontem comemorada 
com as solenidades de 
praxe em todo o terr~ 
rio nacional. 

crueldade. E havia ain­
da, lembrem-se, o trai­
dor-mor da conjuração, 
figura que se transfor­
mou no patrono de um 
contingente respeitável 
C:c políticos que o tem­
po não conseguiu des­
truir. 

Mas o crime de Tira­
dentes, como t o d o s 
aqueles que participa­
rem do movimento mais 
ousado na luta pela li­
bertação do pais, foi o 
de ter acreditado, em 
parte, na possivel bene­
voléncia de uma aristo­
cracia decaderte e que 
apodrecia (como já re­
ferimos em outra oca­
sião) sob rendas e bro­
cadcs. O Brasil Colónia 
se acanalhava nas pro­
vincias utilizando ho­
mens como o Visconde 
de Barbacena, um dele­
gado da Corte ap~ren­
t e m e n t e permissivo. 
mau-carater e dotado 
de um inigualável poder 
de traição temperado 
com uma sofisticada 

Não cabe aqui, evi, 
dentemente, nenhuma 
digressão sobre a inde­
pendência. Afinal, o que 
devemos mesmo afirmar 
é que Tiradentes desen­
cadeou um irreversível 
processo de libertação 
que fluiu nas águas do 
lpiranga, onde D. Pe­
dro I deu o grito que 
ecoou por todo o Brasil, 
rompendo, de uma vez 
por todas, os grilhões 
que nos prendiam a Por­
tug;,I. No ato de rebel­
dia cometido no planal­
to de Piratininga, cujo 
gesto sugeria uma apa· 
rente irresponsabilida­
de, incluía-se a ação do 
estedista e diplomata 
Jose Bonifácio de An· 
dr.:da e Silva, sem dú· 
vida a primeira e uma 
d2! maiores vocações 
polotic~:. que a nossa 
História registra. A in­
dEpendéncia p o l i t i c a 
estava feita e a sorte 
da autonomia nacional 
era lançada ao futuro 

Naquele instante de 
vida ou de morte o Bra­
sil teve a coragem do 
desafio. Conquistava a 
sua verdadeira maiori· 
dade e a impunha a 
Corte, ao mesmo tempo 
que começ2 va a trilhar 

0 longo e acidentado ca-
minho que levará este 
grande pais ao regime 
da plena liberdade e do 
bem-estar social. 

Dez mil 
estudantes 
participaram 
da Semana da 
Pátria em 
Nova Iguaçu 

NOVA IGUAÇU - AMI - Dez 
m estuoantes p .rtic1par,tm dos 
festejos da Semana da Pátria 
em Nova Iguaçu. cujos destile~ 
escolares - realizados em tO· 
do o mun,cipio - levar.:,m ias 
ruas mais de 150 mil pessoas 
No Município. as solenidades 
dedicadas à lndependéncia do 
Brasil foram organizadas e co­
ordenadas pelo Departamento de 
Educação da Profe1tura 

Dezenas de representações 
e~co1ares - municipal, estadual 
e da rede particular. além de 
unldades militares, apresenta­
ram um espetáculo cívico que 
ultrapassou os anos anteriores, 
ao mesmo tempo em que pales­
tras sobre a efeméride eram 
promovidas por entidades sócio· 
culturais e clubes de serviço 

SANTOS DUMONT 

O Prefeito da cidade, Profes­
sor Joaquim de Freitas. acom­
panhado de assessores diretos 
do seu governo, presidiu a 
abertura das solenidades da Se­
mana da Pátria, realizada na 
Praça Santos Dumont ante a pre­
sença de numerosas autorida 
des civis, militares e eclesiás­
ticas. Ali foi hasteado o Pa· 
vilhão Nacional, seguido do Es· 
tado e do Município, sob os 
acordes do Hino Nacional. exe· 
cutado pela Banda do Colégio 
lguaçuano 

O grande feito alcançado por 
Alberto Santos-Dumont. os gran­
des vultos que fizeram a nossa 
história. a educação no desen­
volvimento nacional e as gran­
des obras do governo M édicl 
foram destaques principais nos 
desfiles realizados em todos os 
Distritos do Município 

Em Nova Iguaçu centro 
prmcipal da parada - mesmo 
com a intensa chuva o povo se 
comprimia para aplaudir milha­
res de estudantes e mllitares 
que desfilavam pela Av. Mare· 
chal Florlano Peixoto, proporclo-­
nando um espetáculo multicolo­
rido 

Defronte ao palanque oficial. 
aonde se encontravam o Chefe 
do Executivo Municlpal, a pri­
meira dama do Município. o di­
retor de Educaçbo da Prefeitura 
e numerosas outras autoridades. 
a banda de música do Regimen­
to Sampaio executava retretas 
nos Intervalos da passagem das 
representações escolares O 
Corpo de Bombeiros e a 2 • Cla 
Independente de Policia abriram 
os desfiles seguidos de quinze 
estabelecimentos escolares. 

POVO NA RUA 

A Semana da Pátria, que Ju­
vou a, ruas mais de 150 m11 
peuoas, foi encerrada no E.apor­
te Clube Iguaçu, com a entrega 
de medalhas e troféus dos li 
Jogos Estudantis Municipais 
.epresen1açio da equipe de gi 
nástica moderna do IENI e dt, 
9inást1ca de solo do Colégio 
Municipal Monteiro Lobato 
Além dessas festiv1dadus. o po­
vo to! pres1lgiar a apresentacào 
do coral e de peças teatrais dos 
Institutos de Educaçlo Santo 
Antonio e No'la Iguaçu no Tea­
tro da Arcádia. corrida rústica, 
torneio de futebol de talão. jOQO 
de handbol feminino e confer6n· 
ela do Prefeito Joaquim de Frei­
tas . que dissertou sobre a ln­
dependência do Brasil, cuja ln 
regra eatã N péjll.lla 4 

D ADRIANO 

FEIRA DA PRIMA VERA OBJETIVA 
~ 

ENCONTRO COMUNIT ARIO 

NO" A IGUAÇli 
TEM «DEFICIT» 
DE 1.500 LEITOS 
l'IA REDE 
HOSPITALAR 

A estrutura de ssude e .iss1~ 
tênc1a me01ca. um dos setore::. 
o~ ctamIm::.lídÇao mais sacnuca­
aos na t:Sa1xoaa FtumInenso. nc10 
royc " u,gra em f'ltú'la Ig1.1açu. 
que atualmente esta com um 
deficit aproximado de 1 . 500 lei­
tos para atenaer sua populaçao 
de 1 m1lhao de habitantes. que 
lhe contero o mula de oitava 
cidade do pais. 

O calculo e do agente regional 
do INPS, Sr Canos Bento Si· 
~uc,r..i. e toi te1to com oase 
no padrão de dois leitos para 
cada grupo de mil habitantes 
proporçâo considerada razoável 
para cada comun;-::lade Pe1o 
padrão recomenoado pela Orga­
nização das Nações Unidas 
{ONU). o déficit de 1eitOs do 
Municiplo é maior p .... , , oJ. 

Iguaçu dispõe atualmente de 
apenas um leito para cada do1:;. 
mil habitantes 

(Cooclu.l na z• i,ál'IM1 

·MENOR 
Abandonado 

A entrevista com o Dr 
Maurício Gonçalves de Oli· 
veira, que anunciamos se· 1 
mana passada. sobre a inter­
venção ou não do Juizado de 
Menores no Patronato São 1 
Vicente, não foi concedida ao 
CL em virtude da transferên­
cia daquele Juiz para • 3 • e 
a 4: Vara Cível da Comarca 
de Niterói 

Para o seu lugar, assumin­
do como titular, l oi deslgna-

1 
Jo o Dr. Jcsé Corrêa da Sil­

~va. recentemente promovido 

1 

a jui2 de 3." Entrância. O Dr. 
, José Corréa da Silva veio de \ 

Nllópolls 

D. ADRIANO HYPOLITO 

Confirmando nota divulgada 
aqui na semana passada. o bis· 
po diocesano O . Adriano Hy­
polito confessou ao CL que por 
motivo da inauguração do Cen­
tro de Formação de líderes e 
sobrecarga da comissão exe­
cutiva, ·tomos forçados - disse 
- a adiar a IV Feira da Prima-­
vera para o mês de outubro, 
mais precisamente para os dias 
12, 13 e 14 Correremos as. 
sim observa O. Adriano - o 
perigo das chuvas que st· ini­
ciam no periodo" 

ORGANIZAÇAO 

Segundo o bispo diocesano, 
as linhas gerais da organização 
do ano passado serão mantidas 
este ano 

- Ainda nao tivemos tempo 
- diz - nem calma suficiente 
para uma revis~o e reformula­
ção da Feira Gostariamos aqo­
ra e no futuro que toda a po 
pulação. ricos e pobres. crian 
ças, adolescentes e adultos en· 
centrassem na Feira uma oca­
sião de divertimento sadio e de 
encontro comunitário 

RECURSOS PARA AÇÃO 
SOCIAL 

Depois de confirmar o local 
da Feira para a área prôxima ao 
Viaduto Pe João Musch. O 
Adriano falou sobre a destina­
ção prevista para o dinheiro ar­
recadado n, maior pt"Omoçâo 

c1nual da nossa diocese. 
- O objetivo da Feira - ex­

plica - é. neste, como nos 
anos passados. a ação social, 
mas no sentido de promoção 
sob a responsabilidade da dio­
cese de Nova Iguaçu. O que não 
quer di,-,r que a aplicação do 
saldo atenda a criterios religi~ 
sos A comissão executiva da 
Feira. de que o b,spo diocesano 
é presidente, se encarrega tam­
bem da aplicaçao e da admims-­
tração em espirita de serviço à 
nossa comunidade Quisera 
Deus que o saldo de nossa Fei· 
ra se aproximass~ de ionge ao 
da Feira da Prov1dénc1a. Como 
isto não sucede. esforçamo-nos 
em usar o saldo da Feira da Pri­
mavera para uma ou várias 
obras de promoção 

O PERFUME DA BONDADE 

Finalizando a entrevista. O 
Adriano Hypolito elogiou o es-­
pirito comunitário do 19uaçua~o. 
ao afirmar que ~desde o prin­
cipio a Feira quis ser um 1~ 

centivo ao espírito comunitfirlo 
do iguaçuano Creio que -
continua -. embora com certas 
dificuldades. a Feira vai canse-­
guindo este objetivo, vai que­
brando o tabu de Que nada vin­
ga em Nova lguacu. vai reunin­
do num interesse comum. numa 
ação boa, as pessoas de boa 
vontade que querem deixar atrás 
oe si o perfume da bondade· 

Apeu.r da chuva, o desfile escolar em comemoração a Semana da P4itria, realizado domlnao 
pauado. foi apreciado Por um grande numero de p opuleres. 
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PAGINA 2 

PERSPECTIVA 
A carte-aberta de Allm Lc,pes 

da S1lv1. o recente pronuncla­
menco do Sr. Nagy Almawt e os 
ultimo, acontecimentos que tem 
cccrndo n1s sessóes da Camara 
Municipal, são sintomH que 
mai, uma crise se avizinha no 
panorama pohtico iguaçuano. 

E\ ,denci•se. a esta altura, 
qu.! :5,e processa uma luta den­
tro de con1unto de forças que 
Jevaram ao Executivo Mun1cis,al 
o Prot~ssor JoJquim de Freitas 
A •parente tranquilidade que 
predominou nesses primeiros 
sete meses de governo esta 
~meoçada, preocupando seria­
mente diversos setores respon­
saveis que militam n.a politica 
local 

E na nossa tarefa semanal de 
analisar os acontecimentos, não 
podemos ficar alheios • esses 
fatos. pois, num passado ainda 
recente, fomos testemunhai da 
balburdia administrativa a que 
foi relegado o Munic,pio, por 
culpa. unice e exclusiva. dos er­
ros e desmandos de p01fticos 
que em momento algum esta­
vam preparado:i ;;ara exercer as 
funções para as quais foram in­
vestidos. A situação continua a 
mesma O despreparo de nossa 
classe política é um fato con­
sumado O desconpasso exis­
tente entre esta classe e as 
reais necessid.:des do Munici­
pio revolta a qualquer cidadão 
consciente, tamanha são as ir­
regularidades perpetradas por 
aqueles que sio alçados ao po­
der 

Acreditamos, per outro lado. 
que dentro da polític.e tem e 
deve existir diversas conentes 
ele opiniões, para que se exer­
ctte em torla a sua nlenitudP. o 
Jogo democrático. Discutir e dis­
CN'dar é essência da prõoria 
Democracia Mas o que c.,nd•­
na~ f a fplta de ..,_."ISO do 
dever auf" cfomin11 a cham~"'ª 
classe politica iguacuana Lon­
qe de colocar o interesse co­
mum em primeiro plano nas 
prioridades municipais. pretere 
atolar-se no lamaçal das Intrigas 
de gabinetes Fazem da vida 
publica apenas um meio para a 
realizacio profissional ou mes­
mo como trampolim para bene­
ficiar uma parcela intima de 
acõlitos A intriga e a hipocri­
sia são as p,1ncipa1s armas que 
usam para se manterem a som­
bra do Poder 

Infelizmente. o~ r e c e n t e s 
~cor:tecimentos são o prenúncio 
(e uma nova crise que se de­
senrola nos bastidores do Go­
verr:o Municipal O quadro po-

Furnas Centrais 

" co troçado pelo Sr Nagy 
Atmawl ~eixa transp,arecer que 
os prof1ss10na1s de nosu po11-
t,ca 1.i manipulam 01 corde11 
para I derru~da do alg·Jni, 1!1C-­
menlos da atual Adrnmlstraçao, 
principalmente aqueles que, por 
sua ca:,::.cidade de trabalho. 
ime,;çam destroni-105 de suas. 
priv1IC!iiill tias posiçoes Para es 
ses proHssion.ais nio imporl3m 
as ner:e5sid.,,dn bbícas. no 
camp~ dos serviços publicos, de 
urra população lnteíra Mas, 
sim. continuar comluzlnc!o o Mu­
nicípio ao sabor de seus mes· 
quirihos interesse~. ConhP.,~edl')­
res que somes da polttica ,gua­
cu.tna, temos certeza que m ·,is 
uma vez prevaleceré a •1ontade 
desses profissionais. 

-000· 

O Prefeito Joaquim de Freitas 
r ,..,.,..~o esta semana, em au­
diência especial. o Governador 
do Rotary Club (Dlst,ito 457). 
Sr. Lino Macherpa. que se fazia 
acompanhar do Presidente do 
Rotary Club-Leste, Engenheiro 
A ltamiro Alarcão. Ourante a au­
diência, o Chefe do Executivo 
falou sobre uma das medidas 
prioritárias do Governo Munlcl­
pal. ou seja, a construção de 
uma escola para excepcionais 
A área onde deverá se localizar 
mais este núcleo de ensino já 
está sendo providenciada. Afir­
mou ainda o Prefeito Municipal 
que vem acompanhando, aten· 
ciosamente, a tccnica de ensino 
para os excepcionais. cujos 
professores terão que ser for­
mados nos Estados Unidos. 

O obJet1vo deste encontro foi 
o de conseguir. Junto aos rota­
rianos, o indispensável apoio 
comunItario para esta obra, que 
o Prefeito Joaquim de FreitJS 
lnclui entre as prioritárias de 
sua administração. 

-oOo-

A anistia que o r.overno Mu­
nicipal concedeu aos contribuin­
tes velo aproxima~ 11 Adm:nis­
traç1io da populaçá'> mesmo s::1 
ben1o-se que os nossos tr l:1.!tos 
são considerados um d?s mais 

"Vados do país 
-oOo-

0 Pr'Jfessor Joaquun de Frei 
tas recebeu em audiêncíé'I o Sr 
Joaquim Lavoura. eleito pe:a te~ 
ceira vez, nas últimas eleiçõ,s. 
o prefe11:o de São G'lnça!o. O 
Sr L21voura ficou vivamente en· 
tu~iasmado com o prcuress-:> de 
Nova Iguaçu 

-oOo-

Elétricas SI A. 

Curso de Formação de 
Operadores de Subestação 

Serão ab~rta1 •• in1crlçõu para v ~xame: de 
nlec;Ao df' candldato1 ao curso de (orma('4o 
dP "Pf'r&dorPI de SUBESTAÇÃO 

2. Oocume-nto1 ne-cessárlo1 para a ln,crlçAo · 

2.1 - Certldlo de na,clmento compro\.Bn­
do ter o candidato de 18 a 2~ ano, 

2.2 - Atestado de conctutão do curto 11-
naslal, nlo aervindo equivalente. 

2.3 C"rrtltlcado de quitação com o lf'r­
vlço militar 

? 4 2 fMograU•• 3 x t. 

2.5 - Carteira :tf' Identidade ou tltu lo de 
f'lf'ltor 

Periodo d,. ln1crição de- 17/09 a 28109/13. 

Local de ln1crtçlo e horário : SUSESTACÃO 
DE ADRIANÔPOLIS, Estrada de Adrt•nópoi11 
Km. 13 - Setor Operatlo. no hor&tlo de- 8h 
à1 Uh e 13h30m à1 lih. 

,- MalorH tnformacõu no local de loacrlçlo. 

CORREIO DA LAVOURA 

Durante a sessão de encerra 
man > do 2 penado ord1n... o 

Umara Munlç1pal, vár as d1 
córdlas entre os vereadores fo. 
rim verificadas, carr. relação h 
n1ensagens do Chofe do Exe­
cutivo . Apesar do clima pí!rm.I 
r e 1 :iuenl'"' • foram normais 
01 trabalhos do legislativo. on­
de podemos con ":atar a atuação 
segura do Diretor do Controle 
Financeiro. Sr. Métriano José dos 

Passos (foto), que permaneceu 
durante 17 horas ininterruptas, 
procurando contornar todas as 
divergências surgidas em Ple­
nário A maioria dos edis pro­
curavam o Sr Mariano. para 
uma orientaçao segura e até 
mesmo como dev~riam votar as 
mensagens 

Apóe o encerramento do pe 
riodo legislativo, precisamente à 
zero hora do d,a 31. o Sr . Ma­
riano José dos Passos foi bas­
tante elogiado pelo Dr. Albino 
Jose da Silva. Chefe de Gabi· 
nete do Prefeito. pela sua de 
dlcação e carinho para com os 
vereadores, não deixando faltar 
nada, inclusive providenciando 
diversos lanches, para que os 
trabalhos não fossem interrom­
pidos e a sessão perdesse o seu 
ritmo 

Merece, sem dúvida, um rc 
aistro a maneira com que o 
Sr. Mariano José dos Passos !SO 
deriicou ao bom andamento dos 
trabalhos legislatlvos, compro­
vando desta forma. o quantn li 
estimado pelos nossos atuai1 
representantes 

-oOo-
0 balanço -semastrzl da Pf. 

TAOBRAS. referente ~o perío­
do de 1 • de JanaIro a Ji) de 
junho deste ano, nr.uscu um lu 
r.ro liquido de 
CrS 1 348 569 000.00 Em reiJ 
çáo ao 1 seme!ttrA ci"> .,,,,, oa­
sado o lucro obtMo r>os '.11:~:s 
primeiros me1f"5 de 1º71 ..... ,4_."'" 
clou uma exp:tnsiín ,te 61 por 
cento 

O faturamento d,1 t:mprCSJ, 
~ .. .,.~ n~i'"'"\~1.-., ... ,,.,,. .. , f11t dfll 
C,$ 8 036 000 000.00 contra 
c,s 5 791 000 000 00 do ,qual 
período do ano ?a1Saio indi­
cando Incremento d:1 ord~m de 
39 por cento 

oQo. 
6 n~f·na, íltt,.t'e -t ,,,~ 

CREOUC} processou duran: o 
primeiro semestre de~h ,o 
um total de 5 571 848 mrtros 
cúbicos de petróleo contrtt 
9 754 685 metros cúbicos dll· 
rante todo o exerclclo de 1972 

Além de at~nder ao metcado 
""ª' oMI. a AEOUC li est ex 
portando cerca de 2 m•I Metros 
rúblcos por dia de derivados. , 
nutes onze nnos de atividade 
ela transformou-se na m'liOr ,e, 
finaria brasllelra com un,a ca 
oacldade nominal da orrit::m de 
14 mil metros cúhic'"I, di~1 te.,"!, df'I 
oetr6Ieo (cerca de 213 mil b,1r 
r1sl. enquanto o nos"º con,umo 
atingiu a cerce de 670 mil bar 
ria por dia 

·000 

Com o ob1et1vo de atfllnd'!lr d 

crescente demanda do m<l?n:ado 
consumidor brasileiro oermltln­
do Que 8 partir deste a~o. nlo 
mais impgrtemo5 óleo" lubrlfl­
cantes de origem paraflnlca, a 

CO~:\IE VELHO 

PE.T 108RAS constr1.: .J ..ima uni 
dade de 61 eoa ubn ca , 11 pa­
r i1roduç60 de 4,6 mII bar•• 
por dia em 7 tipos de óleo 

oOo-
Ainda qutt pareça incrivel. 

desde que , SANEAJ assumiu o 
e o n t r o I e do abasteclmf":nto 
d'ãgoa 110 Mun,c,plo, nunca rnats 
ra,u água no 8a rro da Chac -­
nha. situado a apenas cinco m,­
nutCJs do centro da c,dadP. 

Não havendo a quem eµclar 
os moradores preparam um 
abaixo-assinado ao Governador 
do Estado. c.om mais de 200 BS· 
s,naturas No documentJ af1r 
mam os moradores que a 6qua 
só passou a faltar exatamente 
após a SANERJ ter assumido o 
controle do abastecimento em 
Nova Iguaçu Antes. quando os 
serviços estavam sob a respon 
sabilidade da ?refeit;Jra. nunca 
'J bairro ficou sem abastecimen. 
to por rr.~is de trêc; rJia.. Esti 
feito o registro 

-oOo-
0 Professor Wilson lofiego 

está respondendo pela Coorde· 
nacão de Assuntos Culturais 
dentro do Departamento de Edu­
cação e Cultura do Município 
(ex-DE). em conseqüência da 
alteração estabelecida pela De 
liberação n.• 534/73. anexando a 
Cultura àquele Departamento O 
Professor Lofiego. que é tam­
bém sociólogo, tem uma visão 
bimensional do térmo cohura: 
ao mesmo tempo que ela é a 
rnanifestaçÃo mais slm'>1"'1 da 
existência humana é também o 
elemento chave que liberta o 
hcmem da ·ordem natural'" A 
cu:tura é o meio pelo qual ele 
transcende a própria exi~ti}nci~ 
·rudo que nos cabe fazer. diz o 
Professor, é levar o Jovem lgua­
r.uano à redescoberta. para que 
ele faça a sua cultura e. conse­
aüentementfll, a SU"l História· 
Sua linha de ar.ão: toda e qual­
quer atividade cultural eqtar:'I 
em estreita vinculação com ;t 

educação e só aguarda o de­
creto que dispõe a Reforma Ad­
miníc:;trativi:1 dn O E.C. o que lhe 
possibilitará todos oc; meio~ 
efetivos para oõr em prMic:a o 
nrric,r·..--o:i Munir.ioal de Cultura 
que já elaborou 

.nOn--
Para terminar aspas pdtJ BM~ 

basa lima Sobrinho ( !lto}. 
tdnd1dato a Vite-i'r.?sidc111.~1a o.a 
PepUblcla. pelo M >vImen•-, Oe­
mocrat,co 8rasI!eiro; ·oe mmha 
parte a minha co,,tr1bu1ç.10 a 
campanh,, do MDB se conct,i,. 
trará :JObretudo na defe~3 do"i 
postulados do naclonali~mo em 
bases prjticas A.cre;:M::, que 
na o havera desenvolv,mento 
econômico &em que se crldm no 
Brasil capitais próprios hr.t!IIIF-i 
ros, como ocorreu no pr,I,;~sso 
de desenvolvlmento do .IJr>à:> 
As empresas brasileiras """ccs 
sItam antes de tudo de :e tor­
narem fortes e suficien•emfnte 
capazes de disputar com as es­
trangeiras e o imperialismo mo,. 
nooollsta 

Os principias democráticos 
em que acntditamos e pelos 
quais sempre lutamos não são 
projeções de um liberalismo ui~ 
trapassado As idéias estão 
sempre em função do tempo e 
elas devem acompanhar .l evo­
lução e li' processo hlstOrlco 
A, sues soluções devem corres­
ponder à evolução do homem 
Como Jomallata eu sempre de­
fendi e pr6tlca inteqral da li 
berdade de Imprensa. espelho 
meis fiel d11 Oi:'!mocracl& • 

Nova lguac:u tem «d"ficit>> 

de 1.500 leito~ na rede 

hospitalar CConclusã?, 

CENTRALIZACAO 

Apesar de reunir o maior qLI 
nhão do celeiro de 'Tlão-de-obr 
que é a Baixada flumm"!nse 
Nova Iguaçu. como suas cidade 
irmãs, nlo receberam atf agar 
vm hosplta! estadual com ate-­
dimento gratuito para 41 _opula 
cão. como existem '1as caplt· s 

A Associação de C vldade 
Hospital de Iguaçu e a rede d"' 
casas de saúde do Mun,cipi'l 
são as responsáveis pelo aten 
dimento á população. através d-, 
convenio com o INPS. QJJ de 
tém em cada um.J de-la:; .. n•re 
80 a 90°0 dos leitos Parn c se 
tor de cirurgia e m rn d -fe. 
há feitos suficientes. mas na 
parte de clinica geral o proble· 
ma se agrava 

O déficit se faz sentir na prá­
t ica com a quase totaliddrle d.,s 
leitÕs disponíveis do INPS - 453 
- permanecendo a maior p,1rte 
do tempo ocupada pelos segu­
rados O Hospital de Nova Igua­
çu tem fora do convênio com o 
INPS, 30 leitos disponíveis, que 
entretanto não podem ser uti­
lizados pela Previdência Social. 
pois são destinados aos indi­
gentes que o hospital recebe. 
através de outro convênio fir­
mado com a Prefeitura 

BEMGE 

l!IERCIA 

Um dos fatores qu agr 

~N~:~taé !e ,!~!~:a ,"1 , 
casas de uúde ~ 1 
pequenas e não ~ UI do 
pandir Segundo O agem': o. 
g1onal . da Previdência Soe,'-' ,e. 
1nst1tu1ção estaria em ton,ji -= 1 

de absorver, através de co.~"' 
nlos. o instrumental de r: .e­
mento das novas clintca, 
hosp1ta1s que surgi.ssem 

A ausência d,;, reNindi~ 
no setor Junto ao Cove~ 
Esta~o. por parte da, admirns, 
traçoes . municipais tem ain41 
contr1bu1do para prolongar 
tuação A palíuca de us ~ 
ela m6dica da Prefeitura de No­
va Iguaçu tem consllfido na ili). 
plant.ação de ambulatórios l10t 
IJalrros ma_is afastados. pratican. 
do a medicina preventiva. 

A despreocupação c ... m Cl 16-
tor saúde pode ser iVa !Ma an. 
da pela inexistência. ate O lllO 
passado. de um departõmer10 
especializado em assistêfldl 
médica, na Prefeitura Criado 
este ano, o Oepart.ame,tto • 
Saúde tem uma d.is menora 
verbas do orçamento - CrS 8IO 
m,1 

ENCERRA ATIVIDADES 
EM NILO POLIS POR 
FALTA DE SEGURANÇA 

Sob a alegaçá:, de faita de 
segurança policial-. a agencia 
de N,lopolis do Banco do Es­
tado de Minas Gerais encerrou 
esta semana suas atividades no 
mumcipio e vai passar a aten. 
der seus clientes - cêrca de 
cinco mil contas atraves da 
agéncla do mesmo banco em 
Nova Iguaçu 

O fechamento da agência, 
ocorrido na ultima h::rça-feira 
pegou de surprêsa o meio h­
nance,ro de Nilópolls, Já que ne­
nhum comunicado of1c1al fo, 
feito pelo banco à praça e as 
autoridades municipais. com ex­
ceçao de um aviso pregado na 
porta da agência, situada na 
Praça Paulo de Frontin 

PREJUIZO 

O encerramento sublto das 
atividades do banco repercutiu 

negatn.1amente na cidade e ca,­
sou mclusive embaraços à Pre­
feitura, que mantinha uma eo. 
ta de pagamenlo de seus fup. 
cionários na agencia e no da 
teve que deslocá·la à ultima ho­
rt1 para outro banco Segund, 
lontes da Prefeitura um d$ 
sito foi recusado peli d-~toril 
do banco 

A Seção de Cadastro e o 
restante do acervo da agênt:11 
começou a ser transfer:do ptr1 
a agência de Nova lgtf]ÇU ,. 
térça-telra. embora a d~ 
não tenha informado .a partir dt 
quando atendera seus cl_iente5 

nesta cidade A agencia de 
N,lopolis tinha sido 3ssaltd 
duas vezes · um em 27 de de­
zembro de 1972 e c-J•·a no du 
9 de marçn ,. ~, ~ 0 .~ 
juízo com º' dSUltos to1 
CrS ·o mil -

DEPUTADO ELOGIA O CL 

O D e p u t a d o Antõnio 
Gaspar CM.O B J disse na 
Assembléia Leg1slat1va que 

"finalmente foi atend!da 
uma das re1v1ndicaçoes 
em Plenario, feitas ,numd~ 
ras vezes. no sentido 
serem realizadas obras ~! 
ponte que liga O º'st'~a­
de Mesqwta a Nova 19 

çu" . f n·oU 
Mais adiante. 8 ir ·,r 

que era justo m~ncioior 
ter sido o 1orna! ~ sua 
re io da Lavouro e mstri· 
coluna • Bairros e por 
tos., quem mais ru:~u sen­
aquele melhoramen e;ro a 
do mesmo. o prlm 
sol1c1ta-lo. d ·cur5"· 

Encerrando seu •:deceu 
o parlamentar agrl se p.t 
ao D E.A com o q~~ecu<;3º 
raben1zou pela co 1,,,, 
da obra que ranto se 
necessária 
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PAGINA 3 CORREIO DA LAVOURA 

, . , . 
negocio e o seguinte.~ 

VERGONHA MUNICIPAL 

Do 1.,aonze a Juscelino 
Setscentos metros. poeira. 
Pela Rua Bernardino, 

Causa revolta total, 
Pro>Jocando palavrão, 1 

E chão, lama, buraqueira! 
vergonha Munic.:ipal 

Contra os que. como no caso 

1 

Respondem pelo descaso 
~ ",ia populaçao. 

PROTESTO 

(Cosme Ve1h?) 

ti.-1e e;ct o mciis violento protesto pu· 
blico a vandalica destruição da belissima 
plantação de aboboras que ornamentava 
a praça em frente ao Posto de Saúde, 
Ja agora exibindo as horríveis cicatrizes 
dO velho Posto demolido Parece que o 
propósiao foi chamar mais atenção para 
a beleza e opulência caricatural do novo 
Posto, monumento que o Governador Ge­
remIas achou condigno ao maior e mais 
rendoso Município do Estado 

(Anthenor M. Amaral) 

JUSTIÇA SEJA FEITA 

e de causar surpresa, mas e verdnde 
A Justiça julgou isentos de culpa todos 
os implicados na queda do Elevado Paulo 
de Frontin Como estamos na era dos 
absurdos, há que considerar como lógica 
a decisão: não há autoridades, construto­
res. engenheiros ou fiscais responsáveis 
ou culpados E ate uma leviandade de 
minha parte ousar sugerir tal coisa_ Cul­
pados, isso sim_, foram todos aqueles que 
tiveram a infelicidade de passar por de­
baixo do_ monstrengo _ Aguardamos, agora, 
com ansiedade e raiva o julgamento dos 
responsáveis (ha. ha} pelo desabamento 
do .superm~rcado Ideal - sempre uma 
catastrofe as suas ordens. 

(Mauro Lemos de Azeredo) 

SOCIAIS 

Bartroc, meu cachorro. esteve em Nova 
Iguaçu no domingo passado e assistiu ao 
desfile Sua opinião: Au! Au! Au! 

(Paulo César Pinto) 

DE Vt.~AS E VALOES 

A R Florianópolis separa a Fábrica 
d~ Bt.>·t.a.:; Aisso do Ginásio Abraham 
Lincoln hJa é força de expressão por­
que Od rca ... dde o que existe é um enor­
me va1diJ que. quando chove, vira rio e 
Que Já foi objeto de promessas de qua­
se todos os vereadores locais. Não sei 
se é ~a competéncia deles ou não, mas 
providencias já deveriam ter sido toma· 
das; um valão daqueles ao lado de um 
colégio onde estudam crianças pequenas 
é _um perigo constante: uma galeria all 
ate Que pegaria bem, se é que são ne­
cessanas sugestões 

(Eleazar Olnizl 

SEl,IANA DA PATRIA (1) 

d Um pais com uma extensão territorial 
e 8. 500. 000 km2 não pode ter um des­

tino comum. 
(Alberto Pirro Omar Gaudiero) 

VERGONHA NACIONAL 

O lbrahim diz que seu livro • Vinte 
anos de Caviar· é um dos mais ven­
d~dos atualmente no Brasil. Diz isso e 
nao acha VERGONHA NACIONAL ex­
bessão usada por ele, com referên°cla a 

UTRAS VERGONHAS De leve! ... 

(Uliz Z. de Oliveira) 

RECAOIM 

Olh rosa rubra, continuo nunca tendo 
lido Raul Bopp, com exceçao daquele tre­
cho que você publicou . 

(Eleazar Oinil') 

SEMANA DA PATRIA (2) 

Amar o BRASIL é questão de fé e gra­
tidão 

(Alberto Pirro Omar Gaudiero) 

SECA 

A SANEAJ esta fazendo todo mundo 
entrar pelo cano. 

(Paulo César Pinto} 

DIALOGO 

Filho: "Pai, por que exitem guerras?' 
Pai: • Meu filho, nós "antigamente· -

bárbaros e selvagens encontravam na lu­
ta uma forma de resolverem seus prob!e· 
mas. Mas, nos "agoramente" - cultos 
e civilizados, os homens fazem guerras 
porque, em vez de utilizarem a boca para 
o DIALOGO, preferem enchê-la de chi­
cletes 

(Luiz Z. de Oliveira) 

CULPA OE OUEM? 

Numa época em que a mente do homem 
está entorpecida por uma estúpida com­
petição de aparências, são perfeitamente 
compreensíveis suas Incoerências 

(Alberto Pirro Omar Gaudiero) 

CABELOS LONGOS E IDtlAS CURTAS 

As vezes eu chego a dar razão a Scho­
penhauer, Quando ele afirmava que ·a 
mulher é um animal de cabelos longos e 
idéias curtas". 

Na verdade, o cabelo comprido deve 
prejudicar fundamentalmente o rendi­
mento escolar. Atrofia o raciocínio. Por 
isso mesmo, deveria estar (embora não 
esteja) prescrito nos artigos e parece­
res da lei 5. 692. Como conseguir que 
nossos educandos desenvolvam suas po­
tencialldades, recebam quallficaçâo pro­
fissional e assumam o exercício cons­
ciente de sua cidadania se permitimos 
impunemente esses cabelos longos da 
garotada? Impossível cumprir a Reforma 
assim. afirma a Diretora. E certamente. 
toda manhã, diante do espelho ela 
pontifica sua psicologia educacional ao 
alisar as madeixas, desafiando que Pos­
sa desmentir o fllósofo. 

(O filho bastardo da mãe do Transeunte) 

DIREITOS IGUAIS 

Não estranhe quando você ver que os 
leões cavaleiros do Circo Orlando Orfel 
são as leoas . 

(Alberto Pirro Omar Gaudiero) 

ESPERA 

Viajar nos õntbus da Empresa Tinguã é 
colocar em perigo constante, não só as 
nossas vidas, devido ao péssimo estado 
de conservação, mas também as nossas 
roupas Trocadores procurando dar um 
melhor aspecto no interior dos carros 
Jogam água a esmo, molhando e enla~ 
meando o~ bancos_ Em José Bulhões, a 
situação piora. Nos feriados e domingos, 

quando o número de passageiros para 
1 mguá é bem maior, eles colocam carros 
de outras linhas. obrigando os moradores 
da primeira localidade a esperar a boa 
vontade dos que dirigem aquela empresa 
O que estará fazendo a fiscalização com­
petente' 

(Nelson Júnior) 

ENTRE A TESOURA E O ENSINO 

Esta parecendo que a Pedagogia de de­
terminados educandários andou desco. 
brindo que existe alguma ligação bio­
lógica entre cabelos curtinhos e os 16-
buros cinzentos Isto é, que o conheci­
mento cientifico só penetra no cérebro 
através dos fios de cabelos curtos ou 
atr..ivés do brilho inconfundível dos care­
cas (Parece também que a música po­
pular está com a razão: ~ é dos carecas 
que elas gostam mais '"} Tais edu­
candários estão se preocupando muito 
com a cabeleiras longas dos jovens e 
com o medir das saias das alunas. justa­
mente numa época em que o Governo vai 
aconselhando a implantação da chamada 
Reforma do Ensino. Parece ainda {e aqui 
o negócio passa para o domínio freu­
diano - ele explica _ J. que desorienta­
dores educacionais, despreocupados com 
a reforma do ensino, estão preocupados 
em saber, de pronto, quem é homem e 
quem é mulher e· . . macho e fêmea os 
criou~, Essa de higiene não cola. pois 
conheço muito careca ·porquinho da sil­
vaº 

Sería oportuno que tantos pedagogos 
paraguaçus e orientadores canavieiros se 
preocupassem mesmo (e a sério} com a 
implantação dos ensinos vocacional e 
profissional. no lugar de inoportunos tos­
quiadores e metrificadores de saiotes 
Sem essa, bicho! 

(Jean Ernesto Vigné) 

TURISMO 

A cruz turística de Nova Iguaçu con­
tinua lá em cima. Esquecida Segundo as 
mais e más línguas, há vestígios de mui­
tos despachos à sombra dela. o que mos­
tra perfeitamente o sincretismo religioso 
de nossa gente. E ainda mais: muita na~ 
moração. A propósito disso, o ponto em 
que ela se encontra está sendo denomf. 
nado: ·o Píco Sagrado" (atenção, revisor, 
cuidado com a cedilha!} 

(Sérgio Fonseca) 

PONTUAL 

Iniciaram já os preparativos para a re­
forma da ponte de Mesquita. Agora. en­
graçado mesmo é Que se a amurada é 
tosca, a iluminação é fosca 

Tudo isso porque o recapeamento é da 
alcada das autoridades estaduais, a amu­
rada é de âmbito municipal e a ilumina­
ção deve ser de âmbito distrital. E por 
falar nisto. como tudo mais em Mesquita, 
a ponte é mais um caso de polícia 

(Carlos Serafino) 

ROMANTISMO 

A praça é do povo como o céu é do 
condor 

(Carlos Alves) 

SINONIMIA 

Via de regra e canal competente são 
expressões sinônimas? 

(Carlos Serafino) 

NOVA IGUAÇU - MESQUITA (VIA BERNARDINO MELO). 
VERGONHA MUNICIPAL OU ESTADUAL? 

José Vaz Teixeira 
<A11.... ele 7° dia/ 

t A FamfUa VAZ TEIXEI· 
RA coovJda amigos e 
dema11 parentes pata a 

da rnl11a que será celebra· 
~ •manhã, domtngo, à• 18 ho• 
looJ Da Catedral de Santo Ao· 
Cio O de JacutJoga, em aufrá· 
JQaiª boDiHlma a J m a de 
de ' VAZ TEIXEIRA. E deo­
lee l •eradece a todo• aque-

ato ~~e t~º-r:,~:~~Cerflffl • use 

Nilzo Lacerda Barbosa 
(Ml 11a de 30° dfa) 

t Nefde Demaaceno Lacer­
da convida a m f g o I e 
demais parentea para a 
mlasa que mandará ce. 

lebrar em 1utrágto da bonil· 
alma alma de seu jne-,quecivel 
eop(,10, N I L Z O LACERDA 
BARBOSA, àa 19 horas do 
próximo dfa 11 (terÇ&•feira), 
na Catedra.1 de Santo AotonJo 
de Jacutinga. E desde jé 8eT&· 

Pap61s par llacada 
• Varei• 

Papel cortado para colégios, 
repartfçõe1 e papeJarfa. 

Gráfica Nobre 
Rua Treze de Mafo, 74 

Nova IIZUACl•-RJ 

dece a todo1 aquele-a que com­
parecerem a eue ato de fé 
Crftt.l, 

Abrigo lrma Catarina 
Convido os membro1 da 

Comissão da GJnkaoa reelt:za. 
da no dfa 26 de ago1to passa­
do, para a reunião de presta­
ção de contas, marcada para 
o dia 12 do corrente, ãs 20,30, 
no Salão Paroquial da tgreJa 
Nª Srt de FAtlma e São Jor• 
&e. 

Setembro, 6/9/1973. 

NICANOR GONÇALVES PE­
REIRA - Pretfdeote, 

Sóbado. 8' e domlnQo. 9-9-1973 

_ GALERIA ________ _ 

1 

1 1 
1 

D. PEDRO 1 
História do lrasU 

A 24 de setembro de U:534, 
talece em Uueluz. Portugd1, 
no mesmo paIdc10 em qu~ 
ndScera, U _ t-'eoro 1. prime ,~ 
,o 1mperatJor do dras1,. uuar­
to til no de D _ Joao VI e LJ 
<..arlota Joaquina_ D. 1-'edro 
ro1 imante e y,ao-µr ior \Jv 
L.rato ao nascer t--01 (Jt:p-.,1. 
pr1nc1pe da tSeira l ltl.Jl J . 
pnnc1pe do Reino Unido de 
l-'ortuga1. l:irasil e "4.lga,ves 
( 1811 J: regente do Hemo ao 
brasn l H:i:~, J; regente 1.;u11.1-

t1tuc1onal e detensor perpe­
tuo do l:irasil ( 18i2J; impe­
rador do Brasil, aclamado em 
12/ 10/1822 e coroado em 
01/12/1822 

Ainda em Portugdl, D, Pe­
dr<.i tt:lve como mestre o Je­
suito e professor em Co1m-­
bra Or Jose Monteiro da 
Rocha _ Com a vinda para o 
Brasil, a educação de D Pe· 
dro seria entregue a Frei An­
tonio de Arrábida, confessor 
de D. João VI. Desde novo 
O. Pedro I não se revelou 
muito apegado aos livros, 
preferindo a vida solta do 
Paço de São Cristóvão e da 
Fazenda de Santa Cruz Des­
de cedo. por isso. dedicou­
se à montaria e a cuidar de 
cavalos. tornando-se perito 
nesta arte, '"como o era no 
ofício de carpintaria e mar­
cenaria". 

Sem ser de todo Ignorante, 
o certo é que D. Pedro I era 
mais esportista que intelec­
tual_ Entretanto, a sua gran­
de vocação para a liderança 
logo o levou a integrar-se 
nos ideais políticos de seu 
tempo _ Sem poder dissociar 
a sua condição de príncipe 
português com a do funda. 
dor do Império Brasileiro. D. 
Pedro chegou a unir, em da­
do momento. os dois grupos 
rivais da Maçonaria: o de 
Joaquim Gonçalves lêdo. de 
tendência republicana, e o de 
José Binifáclo de Andrada e 
Silva, monárquico conserva­
dor. Tal conflito acirrou.se 
após a eleição de José Boni­
fácio para grão-mestre e a 
sua decisão de organizar 
uma nova sociedade. o Apos­
tolado, da qual era o cônsul 
e D, Pedro o arcante-rei. 
Convocada a Assembléia 
Constituinte. tar ato consu­
mou a separação preliminar 
do Brasil às Cortes de Lis­
boa. O último ato viria afi­
nal a 7 de setembro de 1822. 
lêdo e seus companheiros. 
entretanto, não tomariam 
parte da assembléia. após a 
independência. Mas José Bo­
nifácio não tardaria a romper 
com D. Pedro J Dissolvida 
a Constitu.tnte, Bonifácio foi 
exilado. A nova Constituição 
de 1824, em que se basearia 
a ordem legal, a partir de 
f 826 instalou a Câmara e o 
Senado, este de caráter vita­
lício. O equllibrlo do Primei­
ro Reinado, entretanto. não 
ficou assegurado. O malo­
gro da Guerra Cisplatina 
(1825-27) e as sucessivas 
derrotas militares de O Pe-

dro 1, reduziram-lhe o presti­
gio Com a morte de O. João 
VI, aceita a posição ambigua 
de rei de Portugal e Impera. 
dor do Brasil Forçado a 
abdicar em favor de sua filha 
O Maria da Glória, D. Pe­
dro I nomeou regente o ir­
mão O. Miguel Inicia-se a 
fase de declínio do Primeiro 
Reinado, tal a indecisão do 
Imperador entre o Brasil e 
Portugal. ·onde os aconteci­
mentos se precipitam no 
sentido de consolidar o ir­
mão no trono, com o sacri­
fício da filha· 

No Brasil as h.!tas entre 
nativistas e marotos aumen­
tam. O retorno de José Bo­
nifacio acende ainda mais o 
comuto e, em HSJ1, a aod ... 
caçao -sera o epilogo da lu­
ta, partmdo D. Pedro para 
uma nova e dura i.;:c;1.mpanha 
militar: a de restituir a filha 
o trono de Portugal _ A fren-
te do txercito constituciona- 1 

lista. o ex-Imperador do Bra-
sil e uuque oe tsragança em­
penhou-se na guerra civil 
l 1832.J4) com bravura e tino 
militar, decidindo ele mesmo 
muaar a tatica no combate 
ao miguelismo, após o pro­
longado cerco do Porto, para 
atacar Lisboa pelo mar·. 

Vitorioso, O_ Pedro I veio 
a falecer logo após o comba­
te, vitima de uma tuberculo­
se contraída em campanha. 
• sepultado em São Vicente 
de Fora, o seu coração, le­
gado ao Porto, é conservado 
como rel iquia, na capela-mor 
da Igreja da Lapa daquela 
cidade portuguesa· 

Rica de detalhes e a cró­
nica amorosa de D Pedro 1 
De seu casamento com a Im­
peratriz D. Leopoldina teve 
sete filhos. Cite-se ainda o 
seu segundo casamento com 
a imperatriz Amélia (uma 
filha) e a sua ligação com a 
Marquesa de Santos, que du­
rou 7 anos (cinco filhos). 
Além dessas ligações, reco­
nhecidas como oficiais, teve 
ainda D Pedro ligações na­
turais com Noémi Thierry 
(francesa). Maria Benedita 
Delfim Pereira, Maria Dei 
Carmen Garcia (uruguaia), 
Clemence Saisset (francesa) 
e com a mon1a portuguesa 
Ana Augusta 

CIINIE™IA\ 
VERDE 

Hoje e amanhã - "Zorro, o 
justtce,ro mascarado'' e "AsUo 
do terror". * Segunda-feira a 
domingo - "0 corsário ne• 
gt-o'', com Terence Hfll e Bud 
Spencer; e "Montanha san· 
grenta" (japonês). 

Nero e Jack Palance; e "AI· 
sasslnos de atugu~I", com John 
Gavio, Margaret Lee e Curd 
Jurgens. 
Horário: 14.50, 16.50 e J9.50b. 

PAVILHÃO 
Hoje a t.erça-tefra - "O su­

per macho" e "Um homem, 
um revolver e uma vJngança". * De quarta, 12, a terça, 18/9-
"A turfa dos 7 homens", com 
L e e Van Cleet e Stetante 
Powen; e "007 os diamantes 
são eternos'', com Sean Con­
nery e .Jtll St. John. 

Horário: 13.50, 16.50 e 20.00h. 

IGUAÇU 
HoJe e amanhã - "CI nco 

homem, aelvagena'' e "Esta 
coisa chamada amor". * Se­
gunda-feira a d o mj o g o -
"Companheiros", com Franco Se1111õee e parUr das 12.b. 
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integra da conferência pronunciada pelo 
Prof. Joaquim de Freitas, na solenidade reali­
zada na manhã do dia 5 (quarta-feira), no Co­
légio Iguaçuano, em comemoração à data da 
Jndependência: 

Na Semana da Pàtrla, 
quando comemoramos a data 
consagrada à Jndepend.éncia 
dest.e pais. que se projeta e 
M! aJtrma diante da opinião 
pübltca mundial. i-olvo o meu 
pensamt>nto para os aconte­
cimentos marcantes que pre­
cederam ao grande feito do 
Jptranga. 

Falar do epit.ód.io que re­
dundot.4 em nossa indepen­
dencia mi.sttr se Jaz lembrar 
na Con;uração Mineira, mo­
rimento que teve como coor­
denador a figura fmpa.r do 
Alfer<s JOAQUIM JOSt DA 
SILVA XAVIER, cog1tomina­
do como Tiradentes e pa.ra 
entender-se aquele episódio é 
preeiso que saibamos que. 
antes do século XVIII e em 
seu início, todos os países, 
~em exceção, estavam dividi­
dos em duas classes sociaiS. 
A primeira. constituída dos 
poderosos e, a outTa. do PoVO, 
muito mais numerosa, que 
1nuito traba.lhava e nada pas­
sufa. escravisada per obriga­
ções e Sffll qualquer direito. 
O Pot:o, sustentáculo de uma 
nação. sofna fome de ali­
mentos e de ju.stiça. 

Aproveitando-se dessa si­
tuação. os escritores e s.,ibios 
da época iniciaram uma 
campa.nha de esclarecimen­
tos, clamando por direit.os e 
liberdades para os o-pri.midos. 

Esse movimento de idéía.s 
inspirou a libertação dos Es­
tados Unidos. a grande re­
oolução francesa e, aqui no 
Brasil. a Con;uração Mineira. 

A idéia revolucionária co­
meçada nos grandes centros 
da época - Estados Unidos e 
França - chegada a.o Brasil 
através da leitura e dos en-
1inamento.s dos grandes vul­
to, da Ut.eratura contempo­
ránea., começou a germinar 
em solo pátrio e onde melhor 
podnia nascer, isto é, em 
Minas ~rais. que era fért!l 
de homens inteligentes e, 
portanto. capazes de com­
prunder o alcance do motn­
~nto social em que.stãp. Por 
outro lado. a J>OPulaçáo náD 
mais podia agüentar a ta.za. 
çáo dos. pe1,ad.o$ impOstos. A.t 
minas e.rausta.s não frutifi· 
cavam qualquer rendimento 
e Vila Rica já começava a 
ser conheeida. como ""Vila Po· 
bre". tal era a tua deca­
cUncui. 

Acontece. parém, que, t!.11.· 
tre todos os qu.e falavam em 
liberalismo e apontavam o 
tumi,lo da irntei,endlncia 
dos Estados Unidos, o que 
mai.! .~e derta.cat:a era um 
alfere1. tu cavai.arta. inteli­
gente, dinâmico, bravo e cu1o 
rn.tu.tutsmo c~ou. inclulive-, 
a.'f raiat da imprudência. Era 
dctado de tal entusiasmo 
qu. ~m cautela, passou a 
convu:tar a todos que encon­
tTava para tomar parte no 
nzot·lm("'nfo rl'dent.or da J)á• 
tna 

Altm desse alferes, o Tt­
radente11, U>mavam parte da 
con1piraç60 nomes ligados às 
rnra.~ com.o Cláudio Manuel 
da Costa advooado e poe· 
'ª Tomó:r Antonio Gon2.49a. 
p~1a Doutor Inácio José 
de Alnrenga, ouvidor da Co­
marca ,. outro, orandes vul­
tos entre os quais podt:· 
mo, ctlar o Tenente-Coronel 
Francisco de Paula Freire d1t 
AMrade, comandante do re­
gtmento onde 1trt,'1a o pró­
prr-0 Tiradt:nte.s. 

Reuntam-,e eue.t hOmens 
em segrecf.o e plaujat)(l.m 
diar dr grandeza para o 

Edifício Imperial 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Coovocaçlo d• A1nn1blt-ta 
Genl ExtraordinaTta 
Ap.rovação da Minuta de Es­
critura ae Convenção do Con­
domínio 

Ficam convidados 01 1enho­
ru propTletàrio1. promttente1 
compradore-a, ceselonárto1 ou 
promitentH ce11ton&rJ01 dos 
d.Jret1.-0s de untóadt:t. que con1-
~1,1em o d!!dtflcto lmpertah. 
1Jto a rua 13 de Mato, 85, na 
ddade de Nove Ii:,uaçu, Y1ta, 
do do Rio de Janeiro, pua a 

Bra.su. ficando combinado 
que o inicio para o movimen­
to seria no mesmo dia em 
Que fosse designado pelo 
Governador de Minas Ge­
rais. o Visconde de Barbace­
na, para a cobrança do:o. 
"quintos" atrasados, ou seja, 
o dia em oue se ordenasse a 
"derrama". 

Entre os conspiradores ha­
viam pessoas que estavam 
i::om o propósito. exclusivo. 
de servir os interesses de 
Portugal e os mesmos, tudo 
sabendo, levaram a denúncia 
ao governador, o qual inte­
ligentemente, desarticulou a 
rebelião, suspendendo a exe­
cução da "derrama" e, ao 
mesmo tcmpa, determinou. a 
pristúJ de todos os suspeit.o.s 
Os que trafram a Conjura· 
ção a história apanta como 
sendo o Coronel JOAQUIM 
SILV~RIO DOS REIS e mats 
dois outros portugueses. Iná.­
cio Pamplona e o Tenente­
Coronel Basilio de Brit.o Ma­
lheiros. 

Presos os conjurados fo­
ram os mesmos submetidos a 
processo por um tribunal es­
pec.ial. durando três anos os 
interrogatórios, sendo certo 
que o medo à morte venceu a 
resisténcia moral de quase 
todos os presos, a ponto de 
se acusarem mutuamente, na 
dnsia de transfenr para ou­
trem a. culpa do "'crime" 
Inocentavam-se para conser­
var a vida. Entretanto, des­
temuro. Tiradentes venceu o 
medo e foi o único a. s-usten.­
tar a responsabflidade, pro­
curando atrair para si a cul­
pa. do movimento, ao contrá­
rio dos seus companheiros 
que se humilhavam na pre. 
. ~ença da morte que seria 
inevitcivel, valendo ressaltar. 
inclusive, que Cláudio Ma­
noel da Costa não resistindo 
às pressões processuais, re­
solveu da.r cabo à vida. en­
forcando-se no interiOT da 
,msáo. 

Findo o processo /Oi lida a 
.,entença, .sendo onze conde­
nados à morte e alguns ao 
degredo perpétuo e poucos ao 
degredo temporário, tendo a 
Rainha Dona Maria trans· 
formado a pena de morte e.m 
degredo, continuando, entre.­
tanto. condenado à morte. o 
grande bra.nle.iro JOAQUIM 
JOSt DA SILVA XAVIER, o 
Tlradente,, que. no dfa Z1 de 
abril dt: 1792. no Largo da 
Lampado~a. na cid.a.de do Rto 
de Janeiro. foi enforcado, na 
presença de uma multidão 
delirante. sendo e,quartejado 
e su.a famflia considerada 
como infame, além de. sua 
casa destruída, pelo simple1 
Jato de. h4i;er aspirado liber­
dade para sua terra e sua 
gente. 

Ma.s, felizmente. o sacrifi­
cio de Tirad.ente.s. o mártir 
da indepe-ndtncia, não fot. 
perdido. pol.s o .1eu .sangue 
adubou o solo onde germina­
ria, trínta anos apót, a mes­
ma sffllente da Uberdâde. 

Seu exemplo de coragem e­
devotamento à pátna, tem 
tnsinrado a grandtza do, 
brasiletro$ 

t et:idente, preza.dos ou­
t'mteS'. que o movtmento de 
mdependtncta. do Brasil teve 
como fonte germinadora a 
Con1uraçáo Mineira. , ma.s. 
forçoso é reconhecer-se que 
a transmigração da Jamtua 
real para noua pátna, foi 
fator decisivo para os dlas 
áureos deste paf.s, pofs. pas­
,ados t6 (dt:zesseísJ anos d4. 

Asnmbléfa Geral Extraordl­
oãrta que se realizará no dta 
22/9/1973, na área de cobertu­
ra do ref1:rtdo .-dificlo. A As­
sembléia se reunfrâ às 20,30 
horu em primeira convoea­
çAo, ou àa 21.00 horu, em 
segunda Convocação. para de­
Uberar sobre a seguinte oT­
dem do dta: 

a) Aprovação da minuta de 
eec?'ltun. da Convenção e Re­
gimento lnte-rno. 

b) A11unto1 dt> lnteTe11e 
eeral. 

Nova Iguaçu. 4 de- eete-mbro 
d• 1973. 

PAULO CORDEIRO DOS 
SANTOS Sindico 

CORREIO DA LA YOURA __________ :~bodo 8 ., ,jo-nin".'f') 9-9-i97'J -

execução de sentença contra 
Tiradentes, chegava ao Sra• 
.til, mais propriamente na 
Bahia, D. João, com a famf­
lta r tal, fugindo ao cerco de 
Napoleão, $alvando, a.ssfm, a 
Jamma real portuguesa da 
sorte que tiveram a, outras 
de outros soberanos euro­
peus. 

A chegada de D. Joáo ac 
Brasil trou:re para nossa pá­
tna progresso, culminando, 
ern 181_5, com a elei;açáo à 
co.tegona de reino, fazendo, a 
partir dessa data, parte in­
tegrante do Reino Unido de 
Portugal. Brasil e Algraves. 

Os doze anos de perma· 
nencia d.a corte no Brasil, fo­
ram proveitosos para a pá­
trla, havendo desenvolvimen­
to em todos os setores da 
atwfdade humana, havendo, 
entretanto. em Z6 de abril de 
1821 a famflia real deizado o 
Brasil, ficando, entre nós, 
como encarregado de gover• 
nar a naçlio o príncipe re­
gente, D. Pedro, com reco· 
mendações especiais sobre 
como conduzir-se ante o fato 
inevitável da indepenc!ênCia 
de nossa pátria. 

Aliás. os poderes concedi­
dos ao Príncipe Regente 
eram tão vastos como os cU 
qualquer soberano. Tratava­
se de um jovem de 23 anos, 
casado com Dona Maria Leo· 
poldina e pai de do1$ filhos. 

D. Pedro, embora J)OTtu.­
gués de nascimento, houvera 
chegado ao Brasil ainda me­
nino e Jora criado entre a 
criadagem da corte, com edu· 
cação deficiente, mas dotado 
de uma inteliglncia invulgar. 

Vários acontecimentos su­
cederam-se entre os anos de 
18'21 e 1822 para influir pori­
tivam.ente no evento da inde­
pendência e, entre eles, po­
demos citar a campanha da 
maçonaria, antiqufsstma S0· 
cied/Jde secreta, onde hom.en, 
de ação, honrados e amantes 
d.a liberdade e da verdade ,e 
reuniam, sob juramento e 
inspira.çóes subUmes. a fim 
de combater todas as forma, 
de despotismo que retêm o 
progresso moral-espiritual da 
humanidade. No Rio de Ja. 
neíro, .sua w;a me1tra era o 
Grande Oriente, onde os 
membros se reuniam, sendo 
toda a campanha planejada. 
dentro da maçonaria, sob 
cu;a influéncia, D. Pedro. em 
13 de maiO de 1822, aceitou. 
de público. o titulo de Defen­
sor Perpétuo do Bra.sfl, au· 
mentando, assim, o seu com­
promisso para com o BrasU. 

Os fatos foram. ,e !uceden­
do até que no dla 7 de ,e­
tembro daqm!le mesmo an.o, 
às margens de riacho Ipt­
ranga, recebendo D. Pedro 
uma mensagem Oriunda dlJ 
corte de Portugal, contendo 
ordens absurdas-. tnwltuosa$ 
e humtlhantes à pessoa do 
-prlncir,e regente, insf.stindo 
em seu regreuo d Portugal, 
o que o le'VOU a, incontinenti, 
tirar a fita de cOTt! simbóll· 
cas de Portugal. 1oga.ndo.a 
ao ch-áo e incitando a que os 
seus s-oldados tives.sent o 
mesmo comportamento. e. 
grltand-0, completou com a 
rspada nua para o alto· 

'"Laços para fora solda­
dos. A.r Corte, querem 
me.mio escravizar o Brasil. 
CumJ7Te, p0rtanto, dula­
rar :f.i sua independêncla 
Deide este momento esta­
mos defínitiramtnte sepa-

rados cú PortU'}al Inde­
pendência ou M ortl! !e:fa 
nos.,a divba .. 

Naquela mesma data, à 
noite, na cidade de São Pau­
lo. foi D. Pedro triunfalmen­
te aclamado pelo wvo. 

A.!tsim. em rópidt.U pala­
vrcu, podemcs citar como 
ocoreu a Independência Bra­
sileira. que Ctljtou o sacriJf· 
cio de muitos brasllecros e 
,:,ortugueses aqui radicados, 
onde os fluminenses tiveram 
um papel preponderante, po­
dD11ri() rir.•rt«car a figura de 
JOSE CLEMENTE PER.EI­
RA, Presidente do Senado da 
Câmara e que. destemida­
mente. colaborcu para o su­
cesso dlJ liberdade tão so­
nhada pelo! 1eus patrfcios. 

Entretanto, entendo que o 
sacrtJfcio daquele, homens 
não foram em vão. porque 
deram a todos nós uma cons• 
cienti~açáo de brasilid.4tte que 
procuramos manter. fazend-0 
com qiu não nos amedron­
temos diante da adversidade. 
e11chendo·nos de coraoem 
para enfrentarmos O$ proble­
mas Que se no, apre.sentam, 
agindc- com aalhardia e ze. 
vando o Brasil às cul-minân­
cfo t que o esi,eram. 

E. agora, passados cento e 
cinailenta e um. anos do bra­
do do Iniranoa é aue senti­
mo~ aviio difícil é manter 
F'.~sa indr11endência e o papel 
preoonderante que desempe· 
nha.111 as forças armadas. 
con,titu.idas dos irmão., Que 
se sacrificam para manuten­
c6n da orandeza ou,. todcs 
nós tentamo! construir com 
o esforço comum. de cada 
bra<:ileiro . 

Não posso. por e.,!e motivo, 
dPírar de. aoracte.cer à dire­
ção deste estabelecimento de 
ensino a oportunidadr aue 
me en<';eja de poder dirlair· 
mi!' aos jovens iguaçuanos. 
.,;olicitando dos mesmos que 
n6o esmoreçam na bu.,;ca do 
.,;aber. uma vez aue r,presen­
tam no m.om'1'1to. não a ,..,_ 
nerança ma<: a certeza de um. 
futuro fértil. f)Orque partl. 
mos de um presente aue del­
.r.ou de ser um sonho para 
tornar·se em rPalidade. gra· 
ça.,; à cooperaçtúJ que o go­
.,,, .. .,_o vem recebrndo deste 
-oovo oue se orgulha de ser 
bra~leiro . 

Fi11nlmentt" externo meu, 
aorarfeCimento<t à f)latéia, ro· 
qarnJn ao Criador que nos 
oriente sempre. no ,entido 
de levar ao, iquaç-uanos a 
rt"rte2!a rfe um Bra,r;il Grande. 
alic""Tçado na filosofia da­
aueles que. realmente, Um 
int,re,.te no 1}'f'Ol1Tes.<tO de ,,.u 
vaf.s porqu, enfl'Jt.dt"m"'.~ U1Le 
muitô mai.~ dlffril dn ou, 
nroc-Tamar a in.d~ndlnl"lq 
de uma ,:,4tri4 é mnntt-la 
unida e forte. no C'aminho reto 
qu, dev,. S'eoulr para a Jf'll· 
cidade de !leu povo. mormen­
,,. ot1antfo me re-mbro oue vt­
, ... ,.,. .... 'I 71t1,na rl'f1;1l.o cuia den­
.<i•dadl" rie111ográfica continua 
em i-rnfos-ão. tra;,~náo aos 
admfni!ltradore, problemas de 
toda, a! formas 

A$$im. despeco-me, como· 
vido. declarando df'Tradt'irt1.-
111n,1e-. m,, ,-mhora e!teta. 
h.Mt' desem1't"-nhando cargo 
1)úblico c-otttfnuo ligado ao 
mtwíSUrlo ou, tanto -me or­
oulho dl' r,tt1encer e qiu me 
le-gou alt!orlas ou, nuardo 
com carin1lo. porque é .:ii~­
pre bom lidar com jot·en, 
romo o., lguacuano.<t 

Torta Marquesa de Santos 
Torta "Marquesa de Sentos''. Darei aula quarta­

feira, dlll 12, àl 14 boru, para casamentos, anfver­
sártos de JS anos. noivado, etc. Cr$ 10,00 a aula 
com aposttla• e desenho. 

Rua Otávio Tarqutno, 932 - Nova I~uaçu. 

Curso de Tortas Decorativas 
1'érç&-teira, dia 11, as Uh. a torta "0 Pato Dooald €" 

8ua8 bola" cotortdea·· - Cri 10.00 a aula (com aposttlaH 
~ deseobo). Acelto eocomeodas. - End. ~ Rua Ne,lson 
Ram.)H, 21. (Ao lado do Grupo Escolar Rangel Pestana) 

X\ III Conferência da Federação 
Interamericana de Advogado-. 

Rio de ,Jaoelro, Guanabara, 19,'21, a,tQBlo 1973 

COMITE IV Oircit() ~fuoíc'pal 

Proposta do OeleR'ad~
0 

~or~~w: Cardoso Alexandrino 

1) A Federação loteramNicana de Advoli?ado 
seu próximo encontro. deverá. criar. ao Comite IV 0~- ':m 
Municipal. uma Se~Ao •Ba, de ~1_reito t·~baofstico, quP

1
~ 11º 

bém inclua os tf)p1COR de Polu~u.o Ambiental, Planejam Ql. 
e Zoneamentos (·rbano e Rural. ento 

2) A Federaça.o lnteramericaoa de Advoli?lldoa devP-
rá aconselhar os seus membros a proporem ao!I !!overnos d-,. 
seu!l respectivos pa(srs, que a legislação federal ou nacioo 1 contenha oorma9 gerais de direito urbaní,;tico. det~rmina l 
às Municipalidades a adoção de normas de plsneJamentt) !,,, 
áreas urbanas. de acordo com regraR e~tabelPctdas na le~•' 
lação redera! ou nacional. -

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 197a. 

(a) Ronald Cardoso Alexandrino. rteleg-ado do Bra~u. 

Aprovado pelo Comite IV Direito \JuoicipaL em 20 'l""· 
por unanimidade. e pelo Coaselho em 22/8; 1973, por mai'lr~· 
Aprovado pelo plenário. por aclamaçao, em 23;8/1973. · 

Editais de 
VILA DE CAVA 

Em meu cartório estão at:lD­
dos os EcUta1s de Casamento ae­
gutntes: 

Cormelio d.1 Silveiro S.srmento e 
Georgina de Souu, brasileiros, 
solteiros, servente e domhtic.1, re­
sidentes nutc distrito. 

Joimc Soores dos Sontos e Es. 
ther dos Santos, brosileiros, soltei­
ros, industridrio e dombtico, resi• 
dentes neste distrito. 

Wolmir Viciro do Silvo e M,iiri­
no Prodo de Assis, brcnileiros, 
solteiros, lanterneiro e doméstico, 
resl-::jentes neste distrito. 

Notonoel Sontos Rozorio e So-­
l.1n9elo Morio do Nascimento, bro­
sileiros, solteiros, morcineiro e do­
mistico, ruidentes neste distrito. 

Jodo ~otisto Resende e Hilvete 
dos Ne.,,es Henrique, brosileiros, 
solteiros, comerci~rio e doméstico, 
residentes neste distrito 

Josi,n Cordeiro e Lucílio Botisto 
de Almeido, brosileiros, solteiros, 
olmoxorife e domhtico, residentes 
neste distrito. 

lvoil Soores e M:,rlene Gonçol­
ves do Silvo, brosileiros, solteiros, 
trotoristo e domistlc:o, resldentes 
neste distrito. 

Odenicio Borboso e Morio do 
C.srmo Modeiro do Silvo, brosifei­
ros, solteiros, ouxlfür de csc:ritó­
,to e domhtico, residentes neste 
dlstrito 

Alc:i,n Moreird Mortins e Morid 
Souto Sumento, brosileiros, soltei­
ros, pedreiro e doméstica. resi­
dentes neste distrito 

ac~~~- souber de lmpedlmeato 

Vila de C4V4, 3-9-1973 

,emando DI Greoorlo ~lo 
conctal do Re8'1ltro ctYU) 

Consertamos com raplde, 
e garantia. 

Atendemo• chamadas 
a domfcOto em 24 horas 

Rua Mareobat F1orJano 
Peixoto. 2459 

NOVA IGUAÇl' 

casamento 
VILA DE J/1..PEfll 

Em meu Cartório estio tflx. 

dos os editais de casamento de: 

Pedro Poulo José de Brito e 
Mari" do Cormo Al.,,es da Sil.,, 
brosileiros, solteiros, ele conie,cr. 
te, .res. d ruo S,fo Nicolou, 305, 
Oue1m~dos, neste Municipio, clt 
domestrco, residente d Estt4d~ de 
Oueim4dos, 450, Engenhei,::, Pc 
dreir6, neste distrito. 

J4yr frogo e Segin4 de OliYf1•-1 
Costro, br.ssileiros1 ele .,,iuvo. m. 
vente, residente d ruo do Cruz 
En3enheiro Pedreira, elo domcst,. 
co, soltelr.s, residente no K"!'t. 6.t 
Jdperi. 

Quem aouber de lm~ 
acuse-o. 

Vilo de Joperi, 6-9-1973. 

Oflda1: ••au ScAu:or, 

o 
c,n,11 111 L111Dr1 
circula em NILÔPOLIS 

Representante : 
Evaristo Cbambarelli 
Roa Lucio Tavares -

Tel. 2818. 

CARTÓRIO A8EIAR00 PL'-r<I 
4.• Ofício 

coman::~ de Nova t~u. RJ. 

7.ª Circunscriçio - Rtef.Stro 
de Jmóvel'I 

EDITAL 

F&QO público qoa ELIANl! 
DOS SAN T O S TEIXl!IRA, 
para o, un, e efeito• do~ 
Oecretoe-lel1 58/1937 • 3079 
1938, depositou em m~o car· 
tório à roa Getúlio \ trP1

· 
62 ne,ta cidade, o 111emor1•1• 
planta tltoto de prcprtedid• 
e dem'ats documentos retid· 
voe ao loteamento de 0111 
tetrE"DO de iua proprfedade 
à rua Velho Cat1iaoo, •ntfl• 
Estrada Projetada. • 260.~ 
da esqoloa da Eetrad• 
Palbada. à dtre!I&. doo0 1D'g': 
do .VILA ELIANE•, OID :o 
mendador Soares, ex.Mor 
Agudo no 3º aob-dl1nfto do 
1• dt1nt10 dêot• M'oolofplo, ,"! 
zona 1nborbaua ,nd o,tr • 1 
qae 'ª oonatttofo de cento 
vtnte e um (121) lote,. C:ºe 
trontaodo, do Jaclo dtror_,1 
nos tondo1, oom Bruno dfi 
ne e do lado e,qu,rdo, 08 

oootrontava com LhJ"'Vt: 
,ta SIiva Pinto • outro• (,.. 
Ltna). confronta coa, • ~ 
J Olé Ploto. Qualquer '~r.'1, 
na9lo deva Ht apreita tri•"' 
em cartório no pr,~o dSitt•• 
ta dta•. a contar • ~tt,. 
poblltaclo do prfliea~•; •1p;, 
hro•Qo. :?O de a101to Ofl 
Ahdzlo Pht.to dt Sof"f"O• -
ofal. 

;;.~·.;:,-;. 4tl m• ,:aL São ,tlJ mil : .. ª --\ .. ~ 2'nb•O-nldml- Pm ::u· A btrica tlla li li, .-

,m 



So.,., dos Sentes , E,. 
Servos bus ltires, so!tti. 
str tn0 '· dor-.tst,u, rcs. 
!SI< d<stnto 

v,.,,. d, l lv, • M.•. 
d, Ans, b•1ot1ro,, 

ltnttmtin, e do~htiu, 
, nntt distrito. 

ti Santos Rouno • So­
'\er, do Nesd~tnto, b·e­
ohtiroa, m.trc n,1ro t: ?:,.. 
,r11dtnkt 'ICstt distrito. 

.t,r fri;,,5c":n 
(,~tu·~• 
vf"tf, 'tSX°'l ,:, 

Er!~~uoPem a 
a, sc1t, 't, ,r;:t"! ~ 
Ja;M. --·· """""· 

V,, ocACC"\'._; 

Olldli' ,., 

pAGINA 5 CORREIO DA LAVOURA 

Folclore Político Anthenor Magalhães 
Amaral 

Seb81!t1Ao Nery por ma Is de 
\·lote ano, foi um do1 
brilhantes reporteres poli tlcos 
do congreuo Naclooal. Acaba 
de publicar o ltvro • Folclore 
Potttlcn•. preciosa coletânea 
dt 3~o histó~IH ouvtdas nea-
19 100ga traJetórJa na totfml­
dade- dos nu,tres pab: da Pá­
tria. nos bate-papos do ~att­
Jlobo e rorredores da Cama­
r• e do Senado. 

o meu querfde amigo Dr. 
SatofCltir Coita. teve ,a gen­
t t l e Z 8 de me oferecer um 
exemplar detff interessaote 
liVT0 q,Je. em paucos dias, te­
ve sua edfçlio esgotaita. O au­
tor d.h'fdio 111.a obra ~m capf­
wlos. om para ceda Estade... 
<:on:a expTesalvos desenhos ft 
p4glna Jntdra, da Ugura ma:fs 
representativa do mesmo. 
Para gáuàJo dos ,M!!itores .,..ou 
transcre,,aer algum-s dos ~ais 
Jatereuantes ce90s: 

AT1hwr Lund1ren, dono das 
Cans Pernam~ucanas, -deu a 
\'Uórla à UDN em PauUsta, 
cJdade de Pemambuco, onde 
ficav, a fébc-ica. Agemenon 
Magàlhãe~. governado:-. lfgou­
,e a Antonio Galvãc_ presf­
deute do 1tr.dlcato, -e passou 
a derTOtar a. UDN . .Lundgren 
trrftado ,e preparou p a r a 
tra0sferir t-oda a fabrica para 
RJo Tinto, na Par.eiba, onde. 
Já flca\•a -a filtal. Agamenor_ 
empjqueteu a e-s-trada com 
90ldados e man(ou cha me.r 
Lundgrer;i; 

- "O senhor T,Ode se IT.U­
dar para a Par afaa, mas a Y.á­
brica não vai. São seis mH 
pernambucanos que dei::eo­
dem dela. O Estado vai adml­
ntsu-ar··. A fáb~ca está lt até 
hoje 

J o I ê Amf!rlco chegou a 
Areias para um comfcio. Oa 
parttdários_ de Argemtro Fi­
gueiredo Juravam que nlo­
eoém falQrJa. Mas toda a co­
mtlfva foi para o palanque. 
João Fernandes Lima, cendi­
dato e vfce-go~rnador, levan­
tou oa braços : - "Povo de 
Areias·'. Atrás grJtanm: -
"Corre q\le lá vem baia''. 
AJ>roveltou os braço• e grl­
to-·J: "Adeu1J, Areias, adeus"! ... 
li' deu na p~. Todo mundo 
r.orreu. No palanque -e na pra­
~a só ficou \lm homem Josl­
Amérfco.. 

Esse bravo pa.ratbAno no­
meou o tenente Luta de Bar­
ros, ftlegado d<. Policia em 
Espi~to Santo, ~de mandav• 
a familia RtbelN> Coutinho, da 
UDN, seus adversários. O co­
mac.dante da Policia Mtut.a-r 
re\lTllu e C0Mlderou o ato 
uma ofensa aos brios da cor­
pm-ação. Es0$lhera m uma co­
rd!ssão (o C\O'Tn&ndante e itrés 
oo-ronéls) pa.ira ir ao governa­
cfor manifemar o desgostio e a 
'nconformldade da policie. Jo­
:sé Amérloo -os recebeu ~ta­
do, eles to.óos em pé em sua 
frente. Falou o comandante, 
coronel l!Vo Borges : - "Go­
vern'iidor. o ato de \'" .. 'Excia. 
repercutriu muito mat no alto 
comando. A nomeação não foi 
bem recebida e não IJ)ode ser 
executa:da". 

José Amer ico levantou-se, 
ajeito,; o cinto com a mão di­
r e ita. velho hábito que tinha: 
- "Coronel Ivo Bor.ges, man­
de formar sua policia em fren­
te ao palácio, em farda de ga­
la'·. - "Pois não. Governador, 
Par2. que?" 

: - ''E' que eu quero, com 
um •decreto, dfssC!llVer essa po-

lfcta de merda . 
A comtaalo aalu e o tenen­

te Ucou delegado. 

O Preatdente Dutn tinha 
um auxtuar caplchaba oficial 
do Exército meio gago. Outra 
dava uma ordem e ele ficava 
mai, cago ainda. R(:solve1,.1 um 
jeito de curar a gargõnta. Sou­
be que no Meler Unha uma 
escoJa para gago tocou para 
lá. O endeTeÇo que levou não 
co4octdta. Prec~rou no bafrro 
todo, nada. F<N &t> português 
da esquina, de bigodeira e ta­
manco, care clesses que aca­
bavam de diescer na Praça 
Mauá: - "O sesenhor popo­
d1a lnlnlntoironar se se aaaqu.t 
temtem te .. uma escocola pa­
para gagagago"? 

- Ora bolas. Pois, pois, o 
s[nhõre já fala gago tão per­
teltament..e bem, para que dia­
bo quer aindt1 um8 escot& r 

ClaudernJro Suzarte, na Ba­
hia, tannacéutfco amtgo dos 
pobres,. candidato do PTB a 
prefeltci de Feira de Santana.. 
foi faz:er um comfcfo na .rua 
do Me.lo, em plena a.ona de 
meretrriclo. - "Meus amig&S. 
vocês a,reclsam estud.aT a 'W­
da dos candfdatoa desde ·O 
nasotmento deles para sabe­
rem ,em quem votar. ,o ctto­
dide'to da UDN Gasoeu m.1m 
palácio, nunca talou com o 
pO'Vo. E' candldeto dos mtllo­
né,,ios. O caodidal>o ·do PSD 
t:.cnnou banho em baoJe de 
l't'Sta, nunca soube da-s diti­
ouldades do povo. {]) que é 
que é ? Candidato dos latifun­
diár ios. Por Isto não ipodem 
iter o voto do povo. Eu, meus 
amigos, eu nasci aQui na rua 
do Meio. O que é que eu sou? 
'Lá do fundo~ um gaiato gri­
tou: - Filho da puta".! Aca­
lbou o comkoo_ 

Barata era goveroadoT do 
Pará. Uma proteuora do E1-
tedo requereu licença-gravi­
dez: para o perto do qutoto 
fllbo. Mandou tnve1Ugar 1ua1 
tendências politlcas e soube 
que e ra (tlba de tremendo 
opozJctooista. Pegou o proces-
10 e de1pachou - ''Indefe­
rido. Nego a Hcenca. Gravidez 
não é doença Apanha-se por 
gôsto" 

Era governador d~ Sante 
C&t.adns o Dr. Manoel Ribas. 
que tol fazer uma visita à 
sua t«:rra natal: Ponta Gros­
sa~ a convite especial para 
Inaugurar uma praça com seu 
nome. Solenidade, dlscuraos. 
toe:uetórío, música. palmas 
etc., ficou eocantado com a 
:olAca de bronze, em grande• 
letras, o nome -e,crtto pare • 
-eternidade. J,á. fa saindo do 
-.corêto, chall'D(JU o secreU.rio · 

"Mas esta praça tinha no­
me. Eu não me lembr-, qual 
era. mas tfdha nome" - ''Ti­
nha sim, EYcelêncla. Era P r a­
ça Barão do Rfo Branco''. O 
governadoT voltou ao corêto 
e pegando o microfone br a­
dou: - "Meus senhores, aca­
bo de nili>er que esta praça 
se chamava Bar ão do Rio 
Branco. Jé tinha esquecido~ 
Pois, em vista disso, a nova 
placa •está DESINAUGURA­
DA. Ponham novam~nte a 
placa anterior. Quem sou ~u 
para sUbstJtuir o Bar.ão do 
Rio Branco?". O cordão dos 
puxas-sacos ficou desolado 

Este fato, por Incrível que 
pareça, não tem relação com. 
nenhu m outro parecido, ocor­
rido nesta cidade, e qoolque-r 
semelhança, serâ mer.a coin­
cidência ... 

Em Nova Iguaçu: uma galeria chamada de 
beco do amarre-se no som meu amor! 

4,ow I oâo ,,,..,,,o ,r·,w l<w. ~!D J.,· 'I /D n<io->w>t> »w»o >tlad, 
pura,,,,,,, 0 ,om da moda. puro, D ~ t,àN ,1•mffor OHl/11, fWt.Ít upurn,·r 
/i/trtÚJu ,ilct1c·w\o. 4marol P1·1l.,tJ.10 \.à-lJ prnct1.·a dar ,i Jamo.\a dn -

. /Jrw, no ('/1/n nrrt ,l_/r- \ Ol'O D[] l:J,dJ~ '"' ."Jj(' ,r') {J/Ulr('/lw e para 
/1.!UU.Ç..,. , ,w .4 I'. "'ttlu tPrrftmha. 6-1 Y !tJ'li ]Ilho 
(t/110)' nq111na ela AM1oral PnxmoJ

1 
. ~- - ~oi'i-Nlfn1dl_mo» lh'\\O) i·0tH1.\ 

loia.2. ,tJa gukria qu a rapa:.,ada ~ L rwr 1Ho uma.\ rotlrm de ,a-
,. O\ ,tu•mnmhtH cm.flor bali:afl1m ·l/f'JJ,·r11 bccura. 1:,uw:itJ,,,c,\. <' a,qiurJo ,:anu n1m 

Hl.\p(·fu.ãu aa4riua e Jt,·i~o, ti,• '/ft'c/uá,om. 
1/U(' vat 111a,,- .J.o ,\·ru ,obc 1h1, ntrolâo - um 

-.nJhur ~om - 11u11ro cJame.\ ima.f.!mado 

d" ·lJmarr, -.\e no H/1'1 meu omor 
:1 ,·ru.·onrro aport'lho':i ti,· som noo,t1nat\ 

,. mrporwdo.t do\ .nu'l/wrn, mun1lhi. 

J)ll('ÍU:.J.~'I' fJ (fltuÍ111tJII 

,\1a.\ n.~o bulllfl"' de "ºm, 1cm tamf>f'm 
t"ih1i1uc dt' pnus .dt· hui>.o. rnlvr,io'i. rrirn -

._\.J.'»i1fl't., pr·ço,'iifllftlJ•ru.dw e TI' ,,,< 

Para ,11,t m pr;:ou o ammcro a11dando, 
r.cp1·J11nm. r~Jc·r,adw s,,,..;u-. Ô cndc•rcro· 
~ l , -,1.,, P<,çanliu, M Í()_JP 1, () qpdulo. 

he,·1 .J~ .amaru·-v P•fJ ~om m('tt amor 

Dr. Paulo Fr4u Macb&do -

Advogado - TraveaH Ro•tn­
da Maruo,. 71, 1&la 204. Tel. 
2282 - Nova Iaueçu. 

Sábado, 8 e dominQo, 9-9-197' 

Distância 
/ (Sérgio Fonseca) 

Inda agorinha mesmo. 
quando eu morria de saudades de vocé, 
um pensamento bom me ,·,sitou: 
e se você nesse domingo i1111ti/ 
pen.msse um pouco em mim?! 
Vai dai, 
1ne deu uma ,·nntade danada ,le te escre\.'er 

[alguma coisa. 
de te dizer. entre outras coisas. 
que não há mais coisa alguma a te dizer; 
de ti! dí~cr que em meu redor 
as palavras estão murchando. 
1w1tame11te com o sentido delas 
e os sons ficaram roucos e opacos; 
de te di~er. em suma, 
que não existe mais nada 
que possa ligar 
o sentimento comum que nos separa. 
a niw .,er essa distáncia. 

Trova 

Dtz-se "Que-m casa quer ca,a 
E é nudto bom que se o diga 

Mate de um casal numa casa 
todos os dias. dá br iga .. 

AFONSO F. COSTA 

-J-

A.NIVERSAR/OS 

Fizeram anos neste mês : 
Dia 3: menJna Isaura Maria. fJlha do sr. e sra. 

Inimá Bernardo; * jovem Selma Aparecida, tllha do ar. 
e sra. Conceição Pinho Sob.9; * sra. Eugenia Rangel 
Provençano, e.spôsa do sr. Alcldes José Provençano; * 
sr. Roberto Borghi; * menina Marfs Teresa, tuba dó sr. 
e sra. Sebastião F. Gomes. e- Dia 4; sr Armando Sales Teixeira; * sr. Francis­
co Monteiro;* sra. Jandica Gomes Moreira. espôsa do 
sr. Joaquim Moreira. 

Dia 5: jovem Roberto Ribeiro de Castro; * srta. 
2Uda Henriques; * srta. Roberta Turturro. 

Dia 6: menina Maria Augusta, filha da sra. HHda 
Rangel Rosa; * sr. Enio Eduardo Barr9 Muniz. 

Dia 7: perJto-contador Armando Marfo Ribeiro; * 
srta. EUzabeth da Silva; * srta. Odiléa Lemos de Lima; * sra. Iolaoda da Conceição Pinto, espôsa do sr. Domin­
gos dos Santos Pinto, r~sfdentes em QuinUno BocaJuva. 

Dia e, hoje· sr. Jafme de Carvalho; * srta. Leila 
Rocha; * sra. Elvira Mitre, espôsa do dr. Ronald Emilfo 
Mitre; * srta. Luc-la Henriques, fftha do sr. e sra. Abel 
Henriques; * menino Nelson de Souza Teixeira 

Dia 9, amanhã: Jovem Armando dos Santos Sales 
Teixeira. 

ANIVERSARIOS DE CASAMENTO 

Fizeram anos neste mês os seguJotes ca safs: 
Dia 6: sr. e sra, Mateo Paladlno. 
Dia 9, amanhã sr. e sra. José Manoel de Moura; * sr. e sra. Osmar Laport da Mota. O ~enhor ,quer tratar de assunto comercial na 

hora .do Almoço? ENTÃO VÁ A «CHIMARRITA». 

Telefone 2316 em todas as mesas. Serviço O~ontológico Especializadª 
1 

CHURRASC{'RIA . ." ~~·-. 

.. . ,J•~\~_:·.;: • i ..... ~ ·•t . Trv. Marlano de Moura, 29 a 73 • Tel. 23111 

Junto à Catedral de Nova Iguaçu 

DR. IVAN FONSECA - CRO/RJ/655 

CLINICAS: 
Convênio: . Diagnóstico Oral . Endodontia . Dentística Operatória . Periodontia 

ASCB e SASSE . Prótese Fixa e Móvel Odontopediatria 
Radiodontia o Ortodontia 

SOCILA CLUBE Cirurgia Ortopedia Funcional 

DIARIAMENTE. DA3 9 ÀS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 - TEL. 2912 -
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO AIO. 
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NORMAS 
ClAL BRITO 

A s normas exi st í"m ou gc justificam em função 
de determinada finallded!'. Quando possam a consti­
tuir um ttm em si me smas. quando se respeJta a or­
dem pela ordem e nllo como um requisito indlspeo­
~ável para a consecuçJl.o do bl"m comum, cnta.o bá 
qualquer cofso de errado. 

Não faz muito, oo .Hospital dos Servidores do 
Estado, na Guanabara, prei;l"nciei a cena a que me 
r~(iro em seguida. O edlUcio principal tem duas por­
tJS destinadaR à movimentaçllo de pacientes, médicos. 
entermetros. senentes, rlemais funcionArios e vlsJtan­
tes. Convencionou-se que uma delas fosse reservada 
para a entrada " outra para a saída, disposição per­
feitamente admissível e digna dr todo apoio e aplau­
so. porque e\'ita aglomerações nos momentos de 
malor aflufnefa do público, tacihtaodo-lhe o escoa­
mento. Pois bem. Um guarda fez. um visitante que, 
em hora de movimento quase nulo, Já safra pela 
porta errada. voltar a entrar no prédio e sair de oo­
,·o, segundo manda o figurino. pela que o regulamen­
to determina adequada para esse fim. Quando, no 
máximo, bastava alertar o distrafdo ou inadvertido a 
respeito de seu comportamento luturo, se o propósito 
fosse manter íntegra a majestade da deliberação su­
perior. sem perder de vista o principio que a deve 
ter orieotacio. 

A todo instante, esbarramos com situações anã­
Jogas em nossa vida, embora nem sempre nos cho­
quem tanto como me sucedeu ao testemunhar o rpi­
sódio do humilhado visitante do H. S. E. 

Erjgir-se a norma em supremo valor pode con­
duzir-nos a posições um tanto equívocos, antônimas 
da que teria sido a origem ou a juFltUicativa do pre­
ceito admitido ou imposto. De servidora da criatura 
humana. como no caso focalizado, passaria ela a 
opressora. 

E o efeito será contraproducente. Em lugar de 
vermos na regra um bem para o indivíduo que pode 
locomo,~er-se mais facilmente e sem problemas. não 
encontrando outros em direção cootrária, sentimos 
predominar o aspecto de obrigatoriedade. de compul­
soriedade sob peua de punição - a intervenção nem 
sempre amável do guarda. Esta assume caráter de 
imposição pura e simples, desvinculada do obietfvo 
que a legitimaria e que poderia mesmo torná-la sim­
pá.tica aos olbos dos atingidos pela norma, em si lou­
vável. consoante procurei demonstrar. 

REGISTRO DE !MOVEIS DA 2.• ClRCUNSCRIÇAO 
DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 

HERMES GOMES DA CUNHA, Oficial do Registro de Imóveis 
da 2.• ClrcUDSCrlçáo 

Pelo presente, ateodeod'l ao que lhe tof requerido pela 
IMOBILIÁRIA I>ELAMARE S/A., rntlma Manoel doo Santos 
Silva e soa molbor. Jo,é Teixeira Filho, Rita Soares da Sil­
va e seu marido, Mario Pereira S11tõe1, Milt(i.D Franc:hco do 
Na,ctmento e Manoel Francit:co Sobrinho. Emillo Moreira da 
Silva, AgrJpino Goncalves. Me rta Luc1a do11 Santc,s, Daniel 
de Almeida, Od~v•l de Vaeconc~J('IB Corrêa e •ua mulher. 
Manoel Antonio de Araojo. Vaidtr Morolra, Gilborto Marce­
lino da Silva, menor representado por seu pai J(\,é Guoçal­
vet da Silva, Maria José Correia, Ohvia Co,ta da Silva e seu 
marido. Marcelo Sobreira de Oliveira, Sebutl&o NuneP Pe­
reira, Emldto R•!ael de c .. iro. Eduardo Locas da Silva, Yal­
demlr Alvea Bausta e ,ua niulher. Helio ele Souza. Antronlo 
Braz Si1ve1tre e aoa mulber. Aldemlno Loubaque de Gouvêa 
P '-eu, re1pect1vos cõnJ&ges, por ee encontrart-m em lugar 
i!?norado, a Virem em ieeu cartório, na rua Getúlio Var~as 90, 
nosta cidade, pagar ao Importância& de Cri 870,00- :Y!0.00-
SOO.OO - 480.00 - 255 00 - 255.00 - 235.00 - >15,00 - 240,00 
- 305.00 - 280 ºº - 375 00 - 305.00 - 235,00 - 205.00 -
560,oo - 305.00 - 2so.oo - 314.00 - 2to,oo - 410,00 - 2s~.oo 
e 61000. resprctivamente referentes 11, pre,teçõ('t- atuiadee 
doe lotes de terreno que prometeram comprar LO Jotesmen­
to JARDIM DELAMARE. slluado em Quelmedo•. 2° distrito 
déPtt' Mnntcfp10, e es que se vencertm até a dnla do ~aga­
meoto, além das cuRta. "'juros sch p .. na de. decorrido o 
prazo da. lei. 1u,rem rtaciod,dos 01 con, prc,mlófOti e cancela­
da, a1 respectiv&R averbaçõe,. nos térmC1R do art. 14, § 5°, 
do Deaeto 3079, t1t' 15 ~e ~ett"mbro dr mas. Nova Iguaou. 8 
de ago,to de 1973. O Oficial: Herme, Gomes da Cunho. 3-3 

Dr. Paulo f ernan~o ~e Melo Torrentes 
DOENÇAS VASCULARES PERIFERICAS 
VARIZES: INJEÇÕES ESCLEROSANTES 

Consultório · 

A V AMARAL PEIXOTO. 364 a 370 - Salas 102/103 
Tel. 31&3 - (Entrada pela Travessa Quaresma. 30) 

Horé.rto: 3.,.., 1 .... ;J•• e 6•'-felras. a partir das 15b. 

Consulta Q' com hora marcada 

BAZAR AMERICANO 
ferr1pn1, Al11mlnlos, Lo1t11, Tlnt11, Crlst1t1, 
lrlnq11do1, 1'1pel1r11 • obl1to1 p1r1 preaent11. 

Abilio Auausto Pulso 
111 M1rech1I Florieno P1l1oto, 2046 - lei. 3068 

NoTa 11,.UIIHÓ B•tado do Rl(J 

CORREIO DA LAVOURA 

~~~-~-
AVICU1.TURA MODERNA 
OFERECE PRODUTOS 
DE QUALIDADE ... 

• PINTOS DE 1 DIA - DE 
ALTA QUALIDADE 
POSTURA E CORTE. 

• RAÇõES PAR A TODOS 
OS FINS. 

• PRODUTOS VETERINÃ· 
RIOS. 

• IMPLEMENTOS AGRiCO­
LAS 

DJSTRJBUIDORES DA CEN­
TRAL SOYA - RACõES 
GRANJEIRO. 

[ft.\ 
lNiilÃNRIVER 

a 
Hq-1.ine. 

CfNTRll SDYA 
~nnumuuu .. 

f:SCRITôRJO - Av. Nilo Pcçariha. 436. ~b - Fone: 2507 
LOJA - Av. Nilo Pcçanha, 439 - Foric 2155. GRANJA: 
Thorni. Fonseca, 977 - Fone 2030 - N lgu~u - E.s!. do Rto. 

DR. M. lFLOIRIENCIE 
GINECOLOGIA 

(Doenças e cJrurgla da mama, prevenção e tratamento 
do câncer ginecológico} 

CIRURGIA - OBSTETRICIA 
Chefe da Clínica GJnecológ1ca do Hospital de Bonsu­
cesso (GB) - Da Equipe de Ginecologia do Hospital 

São Vicente de Paula (GB) 
PATRONAL INPS N. I. 

Consultório: Rua Bernardino Melo, 2085 - Tel. 2289 
Residência: Rua dr. Ttbáu, 127 - Tel, 2290 
Consultas: Segundas, quartas e sextas-feiras, das 1!5 

horas em diante, e com hora marcada. 

ADVOCACIA 
DR. NELIO B. CHAMBARELLI 

-E-

DR. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 
Administração e venda de imóveis 

CRECI 2440 

Av. Hilo Pe1anha, 185 - Sala 301 - Tel. 3119 
fEm ctme da Ceu Sendas} 

la~oratório Dr. José luiz Rmeiro 
Análla•• Clfolco• - Citologia (Colpocllologia) -

Anatomia Patológica - Coogc,l•Ç80 -
Hematologia - Mlcrolotogrolla. 

Atendem-••- ontro outro•: INPS (D.A.M.). lNPS (IJ. Be­
neticlo), Banco do Bra1t1, Caixa Ecooõmtca etc. 

Rua Ot.ivlo Terquinio, 74-SQbreloja2-Tel. 2653 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

<LINICA SÃO BERNARDO LTDA. 
Fisiolerapia - RX - Trauwatologla - Recuperação 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Tratamento da coluna vertebral, b1:1rsites, 0C-'9ralgias 
reumáticas e reabilitação de bem1pléglcos_ - ondas 
curtas. ionização, T. r~~~:i°J'~· m::.sagem. g1aástica e 

roNve NIO INPS - BANCO DO BRASIL- PATRONAL 

Rua Atalde Pimenta de Moroes, 193 - grupo !01 '3 
Tel. 2590 - NOVA IGUAÇU 

Dr. Vilson de lemos 
Clfnlca Médica - Gastroeaterologla 

Endoscopia Diges tiva 
CONSULTÓRIO: AV. AMARAL PF:IXOTO, 154 - S/ 202 

1º andar _ 3° e 5º no horário das 17 às 19 be. 

Bairro da Po88& 

: :,.bado , 8 e dominQo. 9-9-1'37 s 

JúlZO DE DlRElTO D A 1• 

~~~x~E NOVA IGUAÇU 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CARTORIO DO 5.º OFICIO 

EDITAL DE 
:-;OTffIC.\Ç.'W. 

com () praz.o df:!' 20 v1nt", dias. 

o ooutar Jose ES~VES 
PENNA F1RP..IE. JWZ de D1r~lt.o 
da .Primelra vara Civel da Co­
marca dP Nova Iguaçu, Estado 
do Rlo d~ Janeiro. por nomea­
ç5o na forma da lPI, et<: 

F .'\Z '-\BER 1todo1 
quantos o prcsentf' edl tal . v ll't m 
ou déle conhectment.o t1vertm 
que. com o prazo dP 20 <vlnte) 
dias cita PASCHOAL DE SOU­
ZA. br.-sllelro. ca..csado. come r­
ciante, e ARLINDO PINHEIRO. 
bragi]f"iro. casa.do. !undonár!Q 
p úblico. r suas respect ivas mu­
lherf"S que tf" f'ncontram atual­
mente, em lugar inceno P não 
~abido. para conhecimento da 
NOTIFICACAO requerida pOr 
MANOEL SOARES FURTADO 
e sua mulher HELENA FONSE­
CA FURTADO O('ls t ,;.rmo~ d? 
p~tJção lnlcla1 e ppca:s adtan, .. 
transcritas : Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Vara Cível da Co­
marca de Nova Iguaçu. - MA­
NOEL SOARES FURTADO bra­
~lleiro. do comércio. P s11a mu­
lher HELENA FONSECA FUR· 
TADO. brasileira. do lar. domt­
ctuado~ à Av. N• s• d~ Copaca­
bana. 198. apt0 602. Estado da 
Guanabara. par seu procurador 
infra assinado. vêm expor, para 
a nnal requererem. o seguinte' 
- l l Os Suplicantes são pro­
prietários dos lotes de terrenas 
números 34 e 35. da rua Odete. 
e n" 1, da quadra "A" 2ª planta 
da rua CléJia todol'. em Belford 
Roxo. 4q distrito deste Municí­
pio, cada um deles com 12 00 ms 
cte frente e fundos por 30 ,oo ms 
de extensão de ambos o..s la.doo 
Os lotes n °s 34 e 35. da. rua 
Odete. foram prometidos de 
venda a PASCHOAL DE SOU­
ZA brasileiro c-a.-,pdo c .... m,.r­
l"iante. domiciliado à rua Bento 
Lisboa, 73. apt0 l 022, no Estado 
da Guanabara, pelo preço total 
de CrS :lOO 00 (trezentos cruzei­
ro..'>), desdobrado em 30 (trinta) 
prPstações de CrS 10.00 <dez cru­
zeiros). e o lote no 1 (um), da 
quadra "AN. da rua Clélia a AR­
LIDO PINHEIRO, brasileiro, ca. 
sado. funcionário público, domi­
ctuado no referido endereço 
pelo preço de CrS 250,00 <duzen­
tos e C'lncoenta cruzeiros). des­
dobrado em 100 (cem) presta­
ções de Cr$ 2,50 <dois cruzeiros 
e cincoenta centavos). 2) Ocorre 
que o Primeiro Supllcado. PAS­
CHOAL DE SOUZA. das presta­
cõe:s avençadas som.ente pagou 
11 <onze) delas. estando em dé­
bito com as que se venceram a 
partir da 12• à 3oa. correspon­
dentes ao periodo de março 166 
a setembro/67. no total de .... 
CrS 190.00 (cento e noventa 
cruzeiros). enquanto aue o se­
gundo Suplicado. ARLINDO PI-
1''liEIRO, somente pagou 30 

<hinta) pr~. ~ .do 
sua vrz, em débito "»m..,. Por =~=d~~rtlr.:a 31• ~~ 
fevl':relr9 ~ t9M a n~ 4': 
l'.').O total de 1 ';) oo ,;~'t::ro ·a 
~m~~~~~- l )eA~· 

.. digne- mandar •nou~ ~ 
Supllc&d01, bem como ltl3. r <li 
p ... ctl-u rnulhe-rts-, por carta r-s.. 
tatór'.a par a. t'lm.par•~Dn­
car1órlo a q ,11! ~ for di!t:1 

~~~f~ado ~if~:rtâ~~ ~ 
C"r-S l ~O 00 '"mto ~ novPTJ.t.a°" 
zdros l " o Sezundo Sup11..:"J.· 
de Cri 17500 <c~to ~ P-~ 
c-tn..,.o cruzetrosl. a.rnbas .. ~ • 
r~P"('t1va11 d.e~ pri,c~ 
t'"ndo para i&-0. prazo ljeo t:rtr.· 
'!0l '1las con•a1o da U0tlflea ~ 
rilO, rindo o qual CC>mtderar-414 

~~~~~~!vel c~n!~~~~rf..eott· 
11d tlcáo d~ medidas n~. 1 
<\. r~luç-ao d0$ r"'$pt,cti'itlli f'Q ~ 
tritos - R 0 querem. a.tn"'a r. =;: 
<.P ia dPvCJlvtda a Pri!Stnte li0 
TIFICACÃO, 1nd~ndentemttr~ 
d_e trulado. con,çcan~ o Dl':!l:l!;.. 
c:1vo no ar· í23 do Códl(i, dt 
PrtY'e<:ro Cl\1.I. Termas " ""n qu• 

f~P11• d::!:~m%~~~if~"\~~ 
Ç1;1rd~ Távr.r~ _ OAS.p_j 
1894 - DESPACHO de n, 2 
R. A à conclusão En:i 18 :i -:, 
<a} José Esteves Penna P\rm~ 
DESPACHO DE Fl.S. 8, _ li-O. 
tifique-se_ Em 22.5 73 f11 J~ 
Esteves Penna Flrm~. PETICA') 
OE FLS. - Exmo Sr 0t Ji.;lt 
de Direito da 1• VRta ,.,v,.1 ,... 
Comarca de Nova I~a.eJ ~tA­
NOEL SOARES FURTADO i:o, 
autos da Notifica~ a.tub.:.da 
contra PASCROA.L DE SOOZ,\ 
e ARL~O PINHEIRO e ,:mi 
rP<.pect1....a~ mulheres. por expi!, 
diente desse Juív.> e Ca--tàto e.!'" 
!;º Ofício. raiendo juntada da 
inch.:sa carta~precatórl.a, ffl1 ta.. 
CP da oual se constata que as 
requeridos se encontram em J(). 
ríll tncero .- não sabido. con. 
forme certidão passada pelo $:' 
Oficial de Justlcii. vrm requ·~ 
a V. Ex.a. se d~e detenn1.:w 
seia feita a notiflc-a<'ão t)(r? M!­
t::\l cumpridas as tonnalidadts 
lf'gai-.. Termo,;; rm qu~ p dtf~ 
rimento. Nova Iguaçu. 5 d@' ja­
lho de 1973 ra., .JCl\".ê Cardo--lJ 
Távora - DESPACHO· J_ como 
requer Prazo de- 20 dias.. Em 
10.7.73 ra) José Esteves Ptn:..a. 
Firme. - Dado e ps..~do n~·a 
cidade de Nova Iguaçu. bw:­
do Rio de Janeiro. aos 12 <doar• 
dias do mês de julho do ano dt 
mil novecentos e ~ .. t.,.nta ,. !~; 

Eu. Clarice RodrlllUes da Silra 
Escrivão. o subscrevo -! 

JOS~ ESTEVES PE'>'S\ Fitl,0: 
Juiz de Diff'ito 

P1116ls li" ltacade 1 
e Varejo 1 

Papel cortado p:1r,1 c;ol~.r1
0, 1 

repartfc-ões e pspelar!:1. 

Gráfica Nobre ' 
Rua Treze de Maio, '7~ 

Nova teuAC-1•-R-' 

Pronto Soco~~~- Car~ioló~ico i 
Casa de Saúde e Maternidade ~. S. da íon<elçao Lida. 

1 Direção: DR. EDJSON MATIOS 
Cardlolo,rlstas de plsnlAo - DIA e NOJ'l'F. 
AJeodómenlo de urgência - loternaçõeo r 

Enderêio : Rua Rltd Gonçalves, 539 - Tel, 2746 
NOVA IGUA('L 

REGISTRO DE IITULOS E DOCUMENTOS 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - 8' OFICIO 

Registro• Dtver101 - Escritura• - Contrato• -
Procuraoõe, - Firma, etc. 

/lua GdtUio Yarga,, 68 - Fon•: 2928 - Not'(J Jguar,J 

1 

1 

1 
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PAGINA 7 

POR OUf SOf ff f MOS 1 
Celso Martins 

Els ~i uma per,g-unta que muita gente a si me-s· 
mo tem_ fp1to e nem sem,1rc tt'm tido uma re~posta 
satisfatorta. 0PuR não criou o mal, n~m a dor. n<.'m 
0 .1;o(r1mento. Tampouco no~ criou paro. dP uma tor­
ma ou d<> outra padecermos a moléctia do rnrpo R 

aogusria da alma, B'-' ml\goas do cnracllo... O mai ~ 
um,. rri11çl\n humana. A dor gomos nós mí'smo'- qur' 
8 criBmoc; e srrve para depurar o~ nosi;:os .;entimen­
tn'-'. O ,wlri!Tirot_o nos atorweota porqne. na qualida­
de dP c..:pfnto~ 1mp·•rfl'•Hos mas em marcha e,·oluti­
\"'& rumo a dlaq. me~hores, senão nesta, em uma outra 
(>nt>srnaçAo, _foi criado por nós mesmos atrav~s dC' 
atoCI menos d1~nOQ, dP pal.:l\"ras DlC'nos nobres, de 
p<.'osamentos mcnoR puros l... 

t·m menino de dnco anos. filho único dP uma 
fam1Jia da_ qual era todo. o roimo, foi mordido por 
uro cão ra1To80 A despeito de todo o tratamento 
administrado_ vem a manUestar os sintomas da int:ii­
dio1ta molé~tl& - o que levou os médicos a apela­
rem pua ~ eutaná.sie: deram-lhe uma droga letal 
~~:: J!dt~f;~;l~~dº:. padecimentos abreviando os seus 

. Apareceu Jogo quem alegasse: - Ora. se Deus 
existisse m_esmo, tal n~o permitiria: pnr que e que 
sofreu as~im aquele JOOC'ente menino"! Por que é 
que padeceu tão rude golpe do dcstioo aquela pobre 
ltDlill& '! Tudo, no ~ntanto, tem a s:ua profunda razão 
de ser. Em .outra nda &Queles e~piritos também es­
t&\·am reu01dos em uma hm1Jia. Aquele que !oi ata­
cado pelo cachorro - era o [ilho mais velho e não 
11e conformava em saber que o seu irmão mais no­
''º i_ria s~ ~~sar com uma jo,·em pae.torioha. Não 
pod1~ adm1t1r_ que o caçula se consorciasse com urr.a 
memna de or1_ge~ _ humilde rom a qual de\"'erja por 
forca do matr1mon10 ter de repartir 08 bens da h­
!!~l~a~~presentados em uma enorme quantidade de 

Trancar.ou a pa~torioha em um quarto com 
algumas ovelhas e um cão danado. O leitor já está 
ad1vmbando o que [oi que sucedeu à inditosa moça. 

DepJis, ele mesmo espalhou a notícia de que 
a moça fora atacada pelo animal doente quando va­
lentemente defendia •• ovelhas do rebanho do pa­
trão sendo que pouco depois morre o seu namora­
do. desiludido com a trágica morte de sua amada. 

Na verdade, a familia um dia soube de toda a 
extensão da t_ragéd1a, no entanto. não recriminara a 
conduta do fllbo mais velho porque no fundo ne­
nhum dos [amiliares 11oncordava com aquela idéia 
absurda - .casamento de um herdeiro ricaço com 
uma pastormha sem eira nem beira 1 ... 

O tempo passou ... 

A_ Lei Divina se incumbiu de corrigir tamanha 
aoomaha moral. O homem pode enganar outro ho­
mem._ Pode enganar-se a ai mesmo, como acontece 
a muita gente que outra co,sa não tem [eito senão 
enganar o próximo, iludindo-o para lirer dele algum 
proTe1to: Mas não engana tt Lei Divina... Mais dia, 
menos dia se vê às voltas com a Lei do Retorno. 
recebendo de volta tudo o que deu à vida. Uma vez 
na errati_cidade, após a deseocarnação (morte) aque­
les espíritos compreenderam a exteos&.o de seus en­
ga~os e \"'oltaram à Terra. a fim de expiar os seus 
dehtos tenebrosos. Assim. vemos cJa.ramente que 
cada u~ de nós é que, com as suas próprias mãos. 
cons_tr61 o seu próprio destino, sem que neus tome 
pan111o a nosso favor ou contra qualquer um de nós 

(EXJraido do livro em prepato "Conhecerei~ 
a \ erdade e a Verdade vos Libertará'") 

Mes,oita A~o Peças e Acessórios U~a. 
Tudo para ,eu Volks 

' peças para automóveis em geral 
CRAVAM-SE LONAS DE FREIO 

Direção de AJAR DUARTE RIBEIRO 
flltodo Felldano Sodri nº 1789--Tel. 7243 -- Mesquita 

BUFFET DE FESTAS :ªrª a melhor 1ual1dade de seu "buf!et", desses que 
e xam o~ seus convidados eternameote saudosos de 

~~~Rf@sta. procure os bons ser-vfc;os de APARECIDA 
TAOO NUNES. à Av. Nilo Pec;anha, 902-Tel. 3303. 

CORREIO UA LAVOURA 

, único Concessionário Ford do Bra,il S/ A nesta 
c1dad': - capa~itados para atendimentos de todos 
os ~e,culos da hnha Ford. Mecânicos treinados na 
fábnca - ap~relhagcm co':"pleta para Check-up de 
~otores - ahnhador de direção eletrônica e balan­
c,amento de rodas. 

Completo estoque de peças originais, 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1. 08 I - NOVA 
IGUAÇU (RJ) FONES 2747 -3 9ô 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Oép&rlamento de Glaucoma - Estrabflmo (Exercfc101) 
- Neuro-oftalmoló,gJco - Betaterapta -

Preecrtçêo de OcuJ01. 
DIARIAMENTE A TARDE 

Con,ult~roo R·,o Ol~•lo l ••quino, 74 .. Apt. 201 .. 2· ond. 
l,,lllFICIO MERCANBANK Tel. 3165 

ReaJdêncl&: Hue Fruluo,o Rang•l. 137 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
A Casa do Estudante 

Brinquedos na.cionaia e estrangeíros 
Papt-laria - Artigos para presentes 

Enfeites para lestas em geral 

Praca da liberdade, 84 - lei. 2678 
Nova Iguaçu Estado do Rio 

Dental Nova Iguaçu 
PRÓTESE E MATERIAL ODONTOLÓGICO 

FAÇA-NOS UMA VISITA 

CONHEÇA; <CLAS PRESS• 
CITANEST ANESTESICO 
FHIL x 30 FILMES 

RUA OTÁVIO TARQU!NIO, 238 - LOJA 16 

Dr. Al~erto hasmi Pilotlo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho Genital Fern'lnlno 

DIARIAMENTE de J6 àe 20 bons - COM HORA 
MARCADA - Sábados de 9 às 12 hora•. 

RUA OHIX, 7 - Sobrado - Mesquita 
'! FI.F.FONES: 7015 e 2286 

DR. HILDEBRINDO 
CIIINNI MIRINS 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 
E'letrocardtograno11 

kus Allredo Sout:ii, :i7 

1 
Te!. 8070 

01âr1a.tneote das 14 às l tsb. 
, S~b,.Ov aa• ~ àa 12b. 

ICP•UIIPf\l'lh tel. 2346 

VOCI: CONHECE A ORI­

GEM DA HUMANIDADE? 

E A VIDA TRANSCENDEN· 
TAL? 

Santa Casa ~a Misericórdia do Rio ~e Janeiro 
Escritório : Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - lei. 236t - Hova lguassu 

A Santa CaAa da MH,ericórdla do Rto de Janeiro. plena proprlelAl 'º aas 
FAZl,;N!JAS MADUREIRA. MORRO AOUDO, TINGUA e SÃO JOSll, le~a ao ooobe· 
cimtnt,, rte qut:m loleretis&r possa. que ditas terras o&o poderio ser vendtdae 

De01 retalhados 01 terreovs. a oenhom pretexto. nem. tampoaco, ex.plvradas as 
'*drelru P~t11tPotPB. tiragem de arela. por quem quer Ci";~ seJa. seoao uela pró 
Pfl11 ~ • .,,11 ,._ • ru1 •l081J) le~a)meDlP a represente. 

j MINIS1'RO AFRAN10 ANT0N10 DA COSTA - Provedor ------------------------ LEIA O LIVRO "UNIVERSO 
EM DESENCANTO". 

,Jerônimo ,de Araujo 

ESTUDO DA DOUTRINA ESPIRITA 

A Doutrina do1 E1p(rtto1 ê a greode r e1po1te para a 
humaoldade terrena. Não ê 1h1>plumeote uma reUelAo. e a 
ReltgUlo ~m 11 mumo. Reltgllo do latim ·•ntigare'' - rell11r 
o homem a Ueu,. Aprel-'otaodo·H como o CONSOLADOR 
prometldo por Juu•. taz-1e recc:inhecu ne,ta po1tção ao dl1· 
trlbuJr, como vea:i, hzec.do b6 mal• d e cem aoo• . eaperença, 
reoovadu com aQU?let que jé nAo acreditem nem em 11 mu­
mo1. 

Divulgando e comprov,ndo a lmortaUdade da alma e •• 
vtdu 1uceHlvas atravél da reencnoação, o E1p1.rithmo, du· 
de a 1ua codificação, te Impõe como um fator decl1ivo de 
modttlcaçAo da própria utrutura aoclal. Ola vlré ~m que à 
luz ds 1mortaUdade e reeocaroação ,e bomeoe rerGo me11 Ir· 
1nA01 e o eeplrlto lúcido de fralernldade a.arcari nova etapa 
ca evolução do nono planeta. 

A Medluotdede, exlete dude multo ente, da codl!tceção 
do Etphitlamo. Sempre houve o cooteto e ntre o plano eaptrl­
tual e o plano f11Jco utlllzaodo-1e o concuno de lolermed1é­
rfo1. A• E1crttura1 SsgndH utAo cbetu de bto• mediúnico• 
01 livro, aotJgo1 epreaeotaCJ em nus re1htro1 • prut.oç• 
de traonçõu medtúotca1 de1de 61 mal1 remolat fue1 da an­
llautdade, 

Na b11t6rta da Igreja CatóUca Apo1t61tca Romena, pode­
remo, levantar um verdadeiro te1Uval de f~oõmeoo, medlú­
ofco1 que começaum com ,lmplet cletlvtdfocta dt! eoUdadu 
e1p(rttuate por toúmer&1 pe r1on&Udade1 ecledálUCMI, cbegao­
do ao1 fenômeno• de matuJaUzação taogivel, bicorporeidade, 
tranlffguraçõe1, pneumatofonla e tilé meamo o QUf" 01 Parep-
1lcólogo1 de verdade (ex1atem 01 tel1oa pua p 1tc6lo~o•) cba­
mam de feoõmeooe Telecfnéefcoe - de1locaçAo de objeto• 
1em o contato thfco. 

Nu lgrejH Reformadae é comum a manlfe1tação do 
chamado "Eaplrlto Santo" e atualmente, 1eus pa1tore1 tnem 
q11e1tão de, em praça pública, provocar- a manlfelta,;&o de 
.. Satanáe", num verdadeiro trabaJbo de Intercâmbio medl6Dl­
co. para provar a eterca luta do Bem contra o Mal. • prlncl• 
pelmeote o poder doe eapiritoa trevo•o• com tua ,otluêncta 
dtérta em 0011ae vtdae. 

Apelar de toda a feoomeoologta medtúolca não 1er prt: 
vUéglo de nenhuma .reUgtão. aflrmamo• 1em medo de errar· 
- Somente • Doutrina Eepirtta eetuda e etclarece • medJu· 
otdade. evidenciando a po,tção de eocaroado1 e deaenceroa · 
do, diante de uma reaUdade de tio grande trao1ceodencla. 

A ParapafcologJa, muito longe de combater •• verdades 
divulgada, como po1tulad0• do EeplrltJtm:o, tm euaa pe1qut~ 
881 cient1fica1 eatâ comp:-ovaodo dia a dia a realtdade do ea­
p(rfto e a 1ua movtm .. ntaçAo entre 01 plano, de evolução da 
vJda. Homena reepeJtado, muodfalmente e emtnentet P< aqul-
1adoru de t1 do o mundo, entre elea Dr-. Iao Steveo10n Prof. 
Hameodru Nat Banerjee, Dr. DennJ1 Kel&ey, Canl Klrttan, 
Dr. Olof Jacob10n, Dr. Franz Sefdt e muito• outro•. ut.ão 
evJdeoclando a, comprovações cieotU.lca, da lmortaUdcde da 
alma, reencarnação, comuntcação entre encarnado• e de~ e::· 
carnado1, a movfmtl,otaçAo de ectoplhmla, a cura de tn:umu 
e dlverao1 dbturbtoe patcol6glco1 cuja, orfgeo1 e,tão localt· 
zad&1 na vivência de encunatõe1 pa1tada1. 

A Doutrina E!iplrfta, à luz meridiana de 1eu1 eotl~•· 
meotos. levantou o v"u da lgnorãnda e de1truJu 1upertlc:ou 
que envolviam e e1cravl1&vam e1 crfatura1 humanet, mei:mo 
as que •e diziam mate e1clarectdu. Polt revelando • extt· 
tencta racional de um mundo eapfrftual rm conjugec:ão i,rr­
htta com o mundo thtco abriu covo, borfzootea E.o conbect­
meoto humano. demon:sÍrsodo ceu11aa e con•f"qufr dai de pf~ 
tuatões Udu como fn~xpllcável• ao• olho• &tôntto, ~o wurdo 

Restaurando a pun%a do Evaogelbo de Jetl.i'. uin 88 

deturpações e fnterpreteções leo.;oadgf sr- ~Ebor du 11,te-r~FUS 
humanos, o Eípfdtf1mo ccncltme tod,119 o pu,oe~ d""seJ019 
do crescrmeoto ffl('lr&l do muDd o, pera e co0qulst,1 dA.I riua-t 
a11as que br.verão de promover a atcl'Dção do H pfrit<' -
CU!ccta e Rel'gfêo, que frmeoad&8 la0c;6m 81 metu ld ~1f1 pa· 
ra e nol!l r a evolução como seres 1mcrtai1. 

COMPROVAÇÕES CIENTIFICAS DOS 
ENSINAMENTOS ESPlRITAS : 

A Divisão de P&rapafcc:logfe da Uoiv~rsfc:!ede de Vlrgf­
ola - USA, dJrfglde pelo Dr. Ian Stevenson. cogite criar 
uma " Ceotre1l IntrrnacJvntil" para estudo• de caac • de reea­
caroac;ão. E,ta Cl'ntral operrré em totlm& ccntxâo cem outra 
"Central Necfooal" que jé está 1.-odo estabtlectde eD"I SSo 
Pauto ptlo IBPP - Instituto Br&1Jlefro d~ Perquls68 Psfco· 
b'oflafcn, para colheita de csaow do Brae1I ~. talvez. da Amé­
rica do Sul. 

O IBPP solfcfta a colfboraçAo da lJ~IÃO MUNICiPAL 
ESPlRITA DE NOVA IGUAÇU pedlndo·lbe que r emeta 1:ela~ 
t l"I• ,je ca1os para norm&lf', eepecftln,l'nte ce rf'encsrnac;lo, 
par-a o endereço abaixo. E a Unfãn Muntclpal por sue vf'%, 
tranemtte &01 leHone do CORREIO DA LAVOURA esta 10-
llclt.açAo do "Ioetftuto Brasflefro de Peiquttas P tlcobtofil f­
cu'', pedl odo pera que eacrevern para o ugufnte endneç0 • 

Iostttuto Brutlefro de Peaqutua Ptdcobtdi,tu• - lBPP De­
partameoto de Perguh11. Rua Dr. Dtogo de Fartu, 239 -
VUa Ctementlno - 04037 - São Paulo. 

O b1e rvação: - O• tato, esplrftu , comprovado t cleotlff­
cameote. que temo, apre1entedo equf, no, t em aldo cooflr· 
medo, pelo órgão ecfme cftedo. Entre os naaso1 leJtoru. 
quero qulaer d e t alhes ,obre 01 a11untos tratado,, batta e•· 
crever para o Dr Heroant GulmarAet de AodrEd~. Prettdeo· 
Ce de IBPP. 

PENSAMENTO; 
"Somente Deu, é eterno e não podnts tfr c riado o mal 

eterno; do cootrérto torço10 teria tfrer-Jh~ o mal, maa:oltfco 
do• uua atrJbutoa: o tobersoo poder porqu•nto DIO f 1obe­
noamente pod~roao aquele quf' crJe utn ealt-m1.oto de1trufdor 
de IUH própria, obra'' PLATÃO. 

Casa Santo Ant6nlo 
LtvTarta e Papeluta em renl - Arttgoe d• PT•••ntea 

Walter Ferreira Villaça 
R..a Marechal J>lorlnno P,lzoto, :018 - 1 1/. 21811 

l!'fllal : - Rua Btrnardlno Mslo 1793 - T.iero,.,. 3f/"28 
Nova llrU•O• Rotado do Rio 
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Grande Oriente do Brasil 
A Maçonarta é uma sociedade de objetivos fi­

lantróptcos, educativos e progressistas. 
Introduztda no BresU ainda no periodo colonial, 

destaca-se pela in!Juêncfa que exerceu nos movimen­
tos poUUcos do século passado. 

As novas idéias vinham de Portugal, tra:1.tdas 
por maçons que emfgravam buscando tugir às perse­
guições da lnqufsição. 

A primeira loja maçônica no Brasil, dirigida 
por um Venerável, foi fundada em 1800, no Rio de 
Janeiro, e no século XIX seu número proUfera, sen­
do fundada a loja Comércio e Artes, no Rio, que 
pouco depois se subdividiria em três, criando o 
Grande Oriente do Brasil. 

Devido a sua Influência na RevoJução Pernam­
bucana de 1817, D. João VI, decretou a proibição da 
Maçonaria, após o que verificou.se um breve periodo 
de perseguições. Entretanto seu fflho D. Pedro, quan­
do regente do trono, tornou•sa membro da Sociedade 
onde inúmeros vultos lutavam por nossa Independen: 
eia, tais como Evaristo da Veiga, GonçaJves Ledo e 
José Bonifácio. 

A partir desse momento a Maçonaria consoli­
dou sua Influência. Um mês após o 7 de setembre D. 
Pedro l era aclamado CRÃO·MESTRE da Maçonaria 
e, todos os membros do primeiro gabinete do Impé· 
rlo eram maçons. Mesmo com o fechamento da 
Ordem, pouco tempo depais, os movimentos políticos 
do periodo traziam a marca da Maçonaria : a Guerra 
dos Farrapos, a Sabineda, a Revolução Pernambuca­
na de 1861. Nesta ocasião, polftlcos renomados tive­
ram a dJreçlo do Grande Oriente do Brasil como 
Marquês de Abrantes, Barão de Cafru, Sat1anha Ma­
rinho, Visconde do Rio Branco e o Padre Feijó. 

Quando, em 1889, o Marechal Deodoro de Fon­
seca proclamou a Republica, era Grão Mestre da 
Maçonaria. Durante este período, maçons como José 
do Patrocinio, André Rebouças, Luls Gama, Campos 
SaHes, Prudente de Moraea, Silva Jardim Florfano 
Peixoto e Lopes Trovão foram defensores 

0

das Idéias 
repubUcanas. 

Assim, pelo destacado papel que a Maçonaria 
aHumfu na História do País. justifica-se a emissão 
do selo que homenageia o Grande Oriente do Bn1sH. 

CaracterfstJcas do selo: Editei n. 76, desenho 
de Maria Carmem Ribeiro - Suzana Fonseca pro­
ce9IO de impressão rotogravure. papel Jumlnesêente, 
tolhas de 55 selos, taxa de cr$ 1,00 e Uragem de 
500.000 unidades. 

Um conselho aos jovens : aprendam a colecio­
nar selos e serão mais úteis ao Brasil. O selo postal 
é um sfmbolo do que fomos, testemunho vivo do 
que somos. mJragem expressiva do que havemos de 
ser. Escreva para a Escolinha de Ftlatella - Rua São 
Jorge, 288 - Nova Iguaçu (caixa postal, 470 Nova 
Iguaçu - R. J.), onde tudo é inteiramente gr átis 
c-urao, selos e literatura. 

Clínica e cirurgia dos olhos 
PROF. DR. IFOISO FITORELLI 

HORARIO : Quarta-feira, de 8 àt 12 e de 14 à• lftb 

Enderêço em Noixs Iguaçu : 

AV. AMARAL PEIXOTO, 271- 7°. - Sala 702 

NO RIO ('11.Juoa.) - Com hora marcada 
Contultórlo: Rua General Roca, 778 - Sala, 806 e 80~ 

Teletonn: 268-2841 e 268-~177 

Centro de Glaucoma: T~l- 228-0116 

JA\CY IPA\IIXÃO 
Despachante Municipal e Escritas Contábeis 

•· A melhor técnica em aervtçoa C01\cábeb'•. 
ESCRITÓRIO: RUA EMU,10 GUAOAGNY, 1799 

Tel. 7277 Mesqulta-RJ. 

Centro OrtoDédico 
Traumatol6aico 

FRATURAS - R. X - DEFORMIDADES 
CIRURGIA ORTOP&DICA 

Médicos Es11eclalistas Dia e Nolle 
Rua Alfredo Soares n° 48 - TeL 2582 

Nova Iauaçu 

Dr. Edlson Mattos 
Pós-graduado em Cardiologia pela PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
Check-up - Eletrocerdiografia Dinâmica 

Consultório: Rua Otâvjo Tarqufno, 74, 42 and., Aptº. 402 
2ª, 3ª, 4&. e 68 -teira, das 14 às 18h.-Tel. 2069 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Residência : Telefone 2049 - Nova Iguaçu 

CAL 
Virgem - Concentrada e Hidratada 

Av. 

DISTRIBUIDOR MARILIN 

Amaral Peixoto, 638 
NOVA IGUAÇU 

fone 2686 

Cartório do 

Dar<ílio Ayres 
11º. Oficio 

Raunheitti 

Oficina Ticiano 
CONSERTAM-SE 

Gravadores, Toca•flta, 
R6dlos de PIiha e de 
Autom6vel. 

Tabelíão e Escnvão 

E:scnturas - Contratos - Fírmas Inventários 

~ua Getulio Vargas, 56 - lei. 2362 - Nova lgua(u 

Vidra~aria lgua~u 
DE= 

Rua Marechal FlorJano 
Peixoto, 2459 

NOVA IGUAÇU 

Sóbado, 8 e domingo, 9-9-1913 

J UIZO OE OlR~~~?órt~Ad~~~tft~t~ DE NILÔPúLIS 

EDITAL DE CITAÇAO 

de JOSÉ GONÇALV~~- l~~::a o ap;:1~: :de 30 trinta, Giae, 

O doutor HELCIO MARIO DE LIMA E SILVA, Jotz d 
DlrAlto da 1• Vara da Comarca de Nl16pot1,, Eotaco do ru' 
de Janeiro. por nomeação na 1orma da Lei. e,c. 0 

Faz saber, aos qae o presente edJtal vittm 00 dêle 
conhecimento tiverem que, pelo presente cita J06t GON. 
CALVES. que ,e encontra em lugar tocerto a alo llb1do 
com O prazo de S0 (trinta) d.111 para re,ponder ao, têu:no, 
de UsocaptAo, requerido por JAIR JOSÉ CORREA. pua«•­
teitá-Jo ,ob peoa de reveUa,oot teru:01 da petiçlo e d,,p, 
choem ie,amo,a 1<'gu1r tr11n•<"Tlto•:'·O obleto 01urap1e0110 0 lote de terreno n. 353 do l:.bU&1..G Joio Peuõa, ueate Mun1c1 .. 
pto,e bem aeetm 01 prédio• nêle ed,hcadoe, 8()b 01 nºt. 23')i 
2887 c/1, 2837 c/2 e 2387 c/3 que ,e acho transcrito no R,g' 
de tmóveta da 1ª Clrc. da Comarca de Nova Iguaçu_ em 00. 

me de ,JOSÉ GONÇALVES, sob o Dº 7.797, às !Is. 292, do li­
vro aFF .• medindo 12,som de frenle e de fundo,. ~or 20.tcm 
de extensão da frente aoe tondo1 de ambos 01 lado,, coa: 
rrontando â direita com Manoel Clpryano Taymnndo, a 11. 
querda com Clollde Otegária da SIiva e nos londo, c, m Jo­
se Joaquim BoJcbler, no 1° dtatrito de,te Monttipio. ctnuan. 
do doe aoto1 a eegatnte untença de fie ~5. c<>m u H·go1.a. 
te• conclueõee: "Julgo por seotença, jutUliuca a pc.,.e • 
em con1equencla, autorJzo a cltaçao: a) do anterJor ptopr1,. 
tárlo do Imóvel fm nome d.e quem esteve o meEmo trene­
crito, por mandado; b) dos controotantes relec1c~ados 81 
Inicial (!te. 4) por mandado; c) doo Domllllos da cnllo, do 
Estado e do Munlcfpto. aqueles por precatória e ut, por 
mandado· d) e toteressadoe tncertoe e não eabtdot por edi­
tal, e m ;esumo, no Diário da Justiça e no Jornal tccaJ. 
com o pre:zo de 30 dtae. Ficam ciente• 01 citados de que o 
prazo para contestação é o de 10 (dez) dla1, prnlatos 111 
lei proces•oal. Custas ox-lege. P. R. 1. Nll6poU, 2 de lne­
rel.ro de 1972. (a.) Emlllo Carmo, Juiz de Direito. E. para 
que chegue ao conhecimento do• lntereuado,. llz extrair o 
presente edital, com o prazo de trinta (30) díao. llcando 
olente1 de que o prazo para a conteotaçA o é de 10 (dUJ 
dias. Dado e passado oeola cidade de NtJ6polls, Estado do 
Rio de Janeiro, aos vinte e cl.nco dl&e do mh de Jonbo do 
ano de mil novecento• e ,etenta e três. Eu, (ase. tlegltell 
E,crlvlo subscrevo. - Helcto Marío de Ltma e Stlt'0, J uiz de 
Dlr~lto. 2-3 

Juízo de Direito da S!. Vara Cível da Comarca de N. Igua.;•, 

Edital de Arrematacão, 
no pTazo de vinte (20) dlas, no fOTmo abaixo: 

O joutor CLARlNDO DE BRITO NICOLAU, Jo,z de Di­
reito da 5•. Vara Clvel da Comarca de Nova Iguaçu. Estado 
do Rio de Jaoe1ro, por nomeaç&o oa forma da Lei e1c 

Faz t1aber a,1 que o presente edital vir em <ia delt 
conhecimento ttverem, extratdos ooa Autos ae Carta Preca­
tórta para avauaçAo e arremataçao. expedida pelo Ju1zo de 
Direito da Décimo Vara Ctvel do Estado da Goanab111. re­
querida por MARIA JZABEL LOPEli GARCIA DE RODRI­
GUES contra EMYGU!O FERRfüRA DE OLIVEIRA e qot. 
atendendo ao qoe lhe foi requerido, para venda do bem 
abaixo declarado em leJl&o, que realizar-E-e â oo dla 19 de 
1etembro de 1973, th H,00 horas, oo SagoAo de entrada do 
Forum Itabaiana. ne1te Muotcipio, bt-m este qi.:u, não poaua 
ser vendido nunca pelo preço •nter1or ao da av1l11(ào. qae 
é de Cri 3.500,00 (três mil e qulobentot cruzeno1 1

: 1~do 
conforme 01 Arts. 963. 964 § 8°, 967 o 972, e § 4° do Cóo1go 
de Processo C1vtl; Bem a stir artE'matac1o'. - Um veiculo ·1: 
marca VOLKSWAC.EM. Upo Kon,u,, ano ae labrlcaç!o ISô~ 
placa GC. 6585 ohaseis 2.051.004, motor n. B-119 609, plot•· 
dA na cor verde e gelo. está taHtan110 o b,oco do ctn~ro -
O bem descrlto tot avaliado na lmpor1Ano1a de Cri s .. S(J()~ 
(três mil e qutohentos cruzet,o,) DESPACHO DE FL · 1 
Destgoo o dia J~ de t-etembro do corrente ano. à• 1-100 bo· 
ras, para ter lugar a arreroataçlo. E edital,. na forma PÉ,_ 
vista no Art. 964 do Código do Processo Ct•II - m 
24/~/1973 (u) Clarlndo de Brito Nicolau, Juiz de º"•'~º ~ 
E pua que chegue ao coohec1mento de t dos man °~ 
M·M. Jalz que ee expedlese o presente edttal de arreCil!dª; 
oao de bem. que será poblicado na forma da lei e arix eGJ 
no lagar de coetome e, cujo bem serâ enuegue ª qiu de 
oferecer maior te.aço. - J?ado e panado oe,,a Cldad v~ 
Nova Jgua9u, Estado do Rio de Janeiro. aos vinte e º: e 
dias do mês de maio do ano de mtl oo'Tecentoe e seceot r 1 
trê1. - Eu. Ronaldo KllfeT Bt'raht. Secrecàrlo, o oatiloer• t: 

e 1ub,crevl. Clarindo dê Brito Nicolau, Juiz de DirÍ~i 

C••• de laClde 
N. S. de 

• Maternidade 

Fatlma 
0,,n~().,, Parlo•, /'rotura,, Cllnüa Jlldlrn, Rolo• l, 

/i'ülolfrapla, Ozlu•nfo 

SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO DIA ! ..iorn 
Ro• 8ern•rlllllo Melo, 144&-Tet. H&I - PII•,..• 1•••<" 

Vieira & Irmão Ltda. Bittencourt & Alarcão Ltda. 
\'1dr1u, d.. kdo, Oli Upo1, Quadros , 

moldura"' .. toep ~lhos. 

A rugos para prt"l~Ott- !11 
Uvro1 Didático• e Artlco• EtcoJ ,rH em eenl 

PREÇO E QUA LIDADE 

Est11lo Rodovl6rl1 CietOllo Moura, LOJA 13 
Ttlelone 2308 Mova lgue11 

:.. _ _':.3-

Av. Nllo 

" ,r., 
1 . 
' 1 

""-· • 1, .... o-o--

Peçonha, 920 

Retífica de Motores ., ... _ - ~ 
''1"-" 

Se"ICH de Mil • 1 ica 1 

,J 
e C1ld11r111a 

Tel. 2137 Nova Iguaçu -

/ 
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PARA O SR. PREffllO lfR 
E:ut, 110 !>a1rro Jo.rd,m 

Boa E. pn1uiço. neste .Vunf­
<'fpio. uma "'A.s,ocaaçdo M 
Bairro"'. /1,1ndoda tm ~1 de 

arço de 1966. ruja /1nah­
úadt principal, con/0"11t' dt­
rrnn,Mm ~s eMatutos, se­
'"lD •rttt.'fndicar 401 ~cs 
pubLcos melhores con~.s 
,u tida para OJ moradore.s 
d. qM-rlr. bairro 

Qua,rdo lanctí o fdf:a. 
JlOUf"O.i' adrnram, pots altga­
t:,nn q1u• ;a trct trntatfvos 
hat· am .sido /tilo.1 nrst, sen­
tiá ,. Jracauaram por de­
,l'ntrndtmntos tár10J con­
u,do, poltt'o a pouco. const-
91n JO tidad6o, qut r pro­
pu'lha in a ,t cusoctar na 
qual1dadr ck prPJmtr.)nos, 
cujo titulo /í('l.U ,·~t,p11lado 
,io i-alor de e,, r.o,oo rse,-
1cnta ~rosJ. pag01 em 
zo prt taçót,. Eut numero 
de Idos /01 cm uçuida, por 
dttc-nmnaçdo ~ uma au~m­
bltia pt>ral ertraordinana. 
cltTado para 50 a.~sociado~. 

Rcgutramos oz eMatutos e 
logo rm uguida esta As.so· 
c111çdo toi reconh reida de 
utitidadt> pubhc'a ptla Cã· 
mora N,m!Cipal d,- .'Vot-a 
J9&iaÇ1t Ela smtl o porra­
oo: dos moradort'~ daqurl.c 
bairro e uma forma dt or­
o a n f;adarne,ite a1udarn1:o~. 
inclwn-e. o goVt"rnO muniet· 
pai na sua Ju11çdo a:1minis­
tratu.-a 

Corn minto sa.c-n/iciO c:,n1-
trvfu•1l' uma ~qltt'na sede 
propno com 12fmZ. tm um 
tcrrt'no adquirido a presta­
cão 

Era nossa pnmeira i1tória 
perante aquelt's que não 
aCTttl1'2ram em 1i ml'smo.1. 
Partimos para a pnmeira 
re1nnd1cação: Solicitamos do 
sr Prt/Mto de então, que 
tunda.ut uma escola munici­
pal ut1lt:ando nosaa ,ede pa­
ra tal Fomos atendtdo.1 e, 
para all-gria de ma1,1 CU uma 
«nttna ~ Jamálias ;pobres 
que ndo podu:m nl'm sr-quer 
ptUJOr ª' J)CI.SSOgen, dt ôni• 
but para seus /ilho.1 tstuda­
rem rm outro local, uma vez 
qve ntstt bairro não tztste 
outra t'SCola.. Tinhamas uma 
escola J)Gra atendimento em 
fllHJcl dl' 350 aluno,! 

11111 tardou para que os 
dut,attndimentos lurgiss~. 
o, mrnnos motivo.~ que le· 
varam ao /racauo as ttnta­
tiv:u anttriôre.1. Jntr-resses 
dit'l'TSOI. incZwive J)OlíhC0.1, 
fez daqu.ela obra d,. .. A mi­
gas•, uma cClSCl d,r dtsaoen­
ça,, chamaoen.s e intrigas. 
afrtand.o com 1uo .não ao­
mente o de1enoolvimento da 
Auociação, como o bom Jun­
e1onamtnto da t.«:ola 

CarnpanM.r r "'ª' C'Gm­
,;, a II t e deem ~lJ 2:1c;rat 
ero J fla., àJ "°JCUraJ,C\ljOt 
C'Qbtç1u uUUravam fnocento 
ufti<t, f)t'rtenc-entrs c.u 116., 
ao 011adro ,so_cial para mi,·t­
nrJiar a ornniáo pu~llc-C1 con. 
tra a valJda.de da -ptrmanên­
c1a da r1eol!I . .AJtg.:.c.lm e 
alt'gam q1tt' a t!COla s6 tra:. 
't)rt'jlll:OJ para a Ar.sJClaçáo. 
N4r ficou ,ame-ntr na, cam­
panha, d" t'51JUina e l>Ote­
ouim. Tais peuaas p.:a•aram 
a ,ntNftrir dir('tamr11U na 
e r la com iariell rtcla,n'.1-
~ 1 t ez glncia.s l1mitan!W 
com UJO o bom andamento 
da r cola Ferha.ram o loccl 
ri.na.• ,,. c,uardat)l'.I ,, ,--rcla a 
mrrrnda escciar, ficando 
cJ)l!na, 11m cubtculo dr 2 ,Sm2 
ondr sr amontoam /cgáo 
pia saeo.1 dt oltmenta.1 , 
p J..fOC.' Ftchcrom 1n:c-lu.dt:• 
o n.- e dtJJ /unc-1::>narui.s t 
aluno, aendo arrombado po.s­
tenormentt' por m•mbroJ ~ 
As1oc1açdo. em drc:orrtncil'.I 
de um defeito na f"chadura 

C'->m iuo a maioria das 
pr0Ji111oru p"dirom , e estão 
p~dzndo tran!/~lncia para 
outras eJCola.s, rnc1u,1v~ a 
Drrl'tora que esta dt' ·m~las 
arrum,dtu". 

Sr Pr,.ltãto, /açr"-1h': um 
aJPZo cm nome da maioria 
dos mnradores deste bairro e 
<.iO própnr:, corp, do«nte da 
t,cola. pera qu• V S., como 
cducadcr reconhtÇ(.I. qiu na.­
da t mais útil e nobrr que 
a cultura Se po~dvrl, de­
tenda até com intervenção, 
pot.~ o atual diretoria. como 
ª" antenor-es, da:.s qua.i.s em 
alguma, jiz. e /a<;o partt, t 
ilegal. Sua eleição n4o foi 
sequer publicada t'!" Diário 
Oflc-1al nem estóo tendo 
7JTesradas contar dt seus 
atos. conforme e!tlabt1tcem 
no."~º-" estatutos 

Sr Prefttto. de/rnda. no.1-
"ª t1Cola t a dignid'ad, mo­
ral l' fú1ca do corpo docente 
oue t·h:-t" ameaça.tio com di­
fama<;óes e inclusive agres­
J:ót• físicas, como recente­
mente aconteceu com uma 
pro/euora 

Portel' parado.ml que num 
muntcipio com grande cartn­
cia de escolas. a, pouca.s que 
temos encontrem que-m as 
queiram de.1truir. J)Qra. que 
uma Sede Social /ique ape­
na., wra baile,. 

Ma.r t como da: o .. inte. 
lectu.al de Chico Cat1r: •A 
inguinGr8ncia t que astro· 
t-a nc-a o progressio ... 

1.uiz Zizi de Oliveira 

E ASSIM ... -\ 
A chibata do •1enh.or~ e.stà. cansada 
E o •tronco" da J,tn.?!lla deu cupim. 
Ma.a ouço os gntos na casa grande abandonada 
Como uma ftnd.4 transferida para mim, 

l1 
Ouço ,uu _rua.a o repicar dos atabequt1 
ou.e a ·Let .Aurea• náo calou: nt'm calará 
Ar aloemas !4o adornos de tü1ta.qul' 
qut> tm meu, punho, continuam a apertar. 

Ili 
.\linha pe.~ branca amarelada 
t a me,1;m2 do negro que Usbotou 
A ttt7ltca /ez. uuola adequada 
pra um e.acraoo O'ut a~na, mudou de nomt 
O m11ndo em um ,o 1e11.do se tc.,rnou 
Crtou. .chibata que ainda nóo can.sou 
Cc,,mo nós 1ó no.~ caniamo, dr tt'r Jom.e 

IV 
O •capataz• t'VOlrdu para gertnlt 
r o ·,rnhor'" tornou ,e drrt't<Jr 
Nó• zronicamentt, .amos genf~ 
QIU' u vt'7tde ao pnmnro rornprador 

V 
E:. de m_cmha pas.-.a o trem 1,11.ptrlotad.o 
Vindo at lono,.. traU'fldo o trabo.lhadcT 
J. o "'nano neorttro" adapladof 
Saido, dos mans para o, dorme·,u,i 
Cm cada: cura,a cai um ·eSCTat:0 tn.cõior-­
q1te apn-u-ado nn .sennr ao lt'1' ,nahor 
PNde a vtda como um mi.uro pinge-ntt 

VI 
'J:i outro d1a ,at um a11úncio TI-O 10,nal 
"Preeba-3e d, um pedreiro ou utucador". 
AD lado Ui O. /Oto do pt.nge-,itt, 
E 1amtHu-en.rtdo para o pró.rt:lflo carnoNI 
'ili..balt:am a a~vno com a ttor 
E autm o .ESCRAVO u Jez pl!nlt' 
E autm o CAPATAZ at Jez gerente 
E J:im ;i "SENHOR" t d1rttor 

Lul:r. ZW d~ Oll"tlra 

CORRFf() OI\ 1./\ \'OI 'RI\ 

FESTIVAL DE POESIAS 
DO SESC PREMIOU 
MARIA ELISABETH 

DOS SANTOS 

Utilizando-~ da~ contortaveb 
instalações do audttórJo do Sln· 
dlcato do Comércio Vo.reJlstu., 
gentllmente cedtdo pelo seu 
Prestdentt!, Sr João Vieira Fer­
nandes, o SESC encerrou. rm 
sotc-nidade realizada no dJa 30 
do mês pa.su.do, a fase mu­
ntclpal do Festtval de Poestu 
cuja finalfssima está progra• 
mada para o próxtmo dia 13, 
t'm N1ter6L. 

Sob a coordenação geral do 
Sr Salvador Iórlo e orientação 
da Prof" l\iarla Adélia Abusald 
Na\'ega - A~bt.ente Social do 
SESC - iniciou-se a solenldade. 
cuja presidência !oi entregue ao 
Sr. João Vieira Fernandes. O 
júrl. composto somente de rota­
rianos - Jo.o;~ FróeS Machado, 

Oragan StlJan, Henrique ~r­
reira e Ntcanor Oonçalve, Fer· 
reira - :-.el('clonou doze das 
trinta poesia& enviadas. Dessas 
doze o júri classiflcou em pri­
meiro lugar o poema "Paz·-. de 
Marta Ellzabeth dos Santos <na 
foto recebendo o t roféu das 
mãos de S&l\'ador Iórlo> e em 
.segundo lugar .. Para Martin 
Luther KJng", de Luiz Sá de 
Amaral Júntor. esta última de­
fendida pelo nosso colaborador 
Emy Rod.optano. Elizete, home­
nageando o:- presentes. decla­
mou o poema "'Porque Madru-
gada" • 

Os demais participantes do 
Festival de Poes1as do SESC 
receberam medalhas de "'honra 
ao mérito" 

~OTÍCli\S D\ C.\.i\l \HA 

... 'Ct.KR..\\tP11iTO 

Tl"'Ull;ll \UO 

No íil -'TIO d.ia 31 reallz. ..,-se a 
se-ssão :1P encerraml'nto do Se­
guni:!) Pet1,ido Ord.lnàrto Sete 
JTlí'hS:i e s do EXe'('"utfvo foram 
apre • sendo que duu de-
1 Pro\'OCa.ram a Lrra.da, dia:· 
cu r-ntre os TfTta1om 

t,!l em pl ,,,no - as 
ffl(' ens~í3el7G Em 
tPfflP') f1 Am rehradas da ordem 
r "' p:1T so1if·ite(;aO xpressa 
t tr&\'é.S orlrto I do Prt'feltn JOO· 
qulm de Preit.a! 

A mensagem 32 '73 autortza a 
permuta rntre a l\.1unte!pal1dade 
e a ).f!'•ta1úrg1ca Iguaçu de uma 
árta de tf"rra de- propriedade 
,-,. .. a última com um tre:ho da 
Rua dm, Lirlcs, no ,1" Distrito 

A outra mensagem, a de n~ 
l6 '1:\ dispõe !Obrl! arrvicos de 
caritcr temporário e funções de 
naturna técnJca npectallz..da. 
r t•rmos do Art 10ft da Cons­
it.llr-.J.o P'édera.l Explicando 

melhcr: a intenção do Ex,,cutt­
vo, nr~tf'! caso. E'r.l com1eguir a 
apro,111•ão da Càmnra para a 
rnntratação de peu.~1 técnico 
rxpeeJallm.do Razão da db-­
c:umo gttada i»r e3ta mema­
R"nn: at'° agora o Oov~no Mu­
nicipal não cu...-lu. uma vu se· 
qu,.r a Câmara nos casos de 

r11 .1tôes que ultn.pu-
m a casa das noncentaa 
º" er "1ldott11 quf' R prt,DUD• 

:im com mata nnn~ncla 
r:tD.tn u m~nacML, '.'i2 e :u t 
QIJ~ ,·-,taram d~ts ronna. o 
clima para qur- t>lat foslP'?n tt­
t1rat1:1~ da cr"il"ffl do dia. na 
~ão cie li 8 foram Hé11o 
r, '1'Nlelra Ptt<:J &ptlllta Cm-

;:i e Wanderl~ F.Kteum dl' 
L ma (A.RENA• O!waldo L, 

IDB 

< O~<.tl\Tl'L\( r,r~ 

O Vneador PttcJ Baptitta 
C.rtsptm aprr9'n•ou dia 31, 
\'1ltO dt cnm:ra•ul!I.~ ao Flu­
mln<"nse Futebol Clu~. do Ea-­
la1o <b Guanabara, pela oon­
q1tl.sta do Ca.mp'"'onato Carinca 
,. ano de 1973 

1,rHC"\Ç(Jf...;, 

Wflndtrley Esttvam de Llm.a 
IARENAl - pr~crever os trl· 
b11t~ não lancados como divida 
ll..Otertor ao ano df> 1968. que 
ora tstão l('ndo fl"IOOS P"l' tt• 
pr«entantes dos tnteresaados • 
Amérlc:o dos santos tMDB l -
prmldêndas urc:ent~ pa,.a o 
calcamento da Rua JOio Ribel· 
ro Filho, em Rocha Sobrinho. 

SINDICATOS 
CO)ICRCIO VAREJIST\ 

Dia 30, com o auditórto com~ 
pletamente lotado, realizou-se 
no SCV a fase municipal do 
Concurso de Poesias do SESC. 
Das de-z poesias classiftcada.s 
anteriormente, duas toram se­
lecionadas para a finalfs.slma do 
próximo dia 13 em Nltt"Tól. São 
elas: ·Paz", de M.arla EUzabeth 
Cardoao dos Santos. e "Para 
Martin Luther Kin&•, de Luis 
do Amaral Júnior. Integraram 
o Júri da fase municipal, exclu­
~l\'ame1,t~. os rotarianos Dr José 
Fróe.s Machado, Ntcanor Gon· 
çalves Pereira, Henrique Perrel· 
ra e Dragan SelJan. Quom pn,-

aldlu os trabalhos foi o Sr Jo4o 
Vlelra Pernandt.1, Presidente dc> 
SCV. A paes1a nncedora atrá 
deft"ndida em Niterói pela dP· 
clamadora El~th A.1515 

MFT\l.tRC: ICOS 

Panorama Fluminense 

Enc:enam-se dia 17 as l'lci· 
c66 para a diretoria do Sind1· 
cato dos Metalúrgicos na GB A 
repttsmtaci.o local do Stnd.icatc 
apoia a "'Chapa Verde•, da qual 
fazem parte dob t1PmPDt""S (1~ 

Nova Iguaçu • Não havera rtu­
ntão na Delet:acla local na pro­
,uma nuarta-felra. em •·irtu,.t 
du eleições littl'&ls que snio 
ttaltzadas na Guanabara • Em 
andamento o Curao de Cortf>-t"­
C01Stura. no horârlo das 13 à..1 
17 30 horas. dJarlamtnte, na 5ed" 
da Av. Gov Amaral Peixoto. 
613, 

f:\IPREGAOOS ~O 

c o,ttRCJO 

DIAGNOSTICO 

f'.DUCAC1O1'AL 

O Estado do Rio foi o pri­
meiro a receber o relatório do 
Programa Nacional da Carta 
Escolar com o diagnóstico de 
,ua realidade educacional O 
trabalho abrana:e \'inte e tré 
relatórios. cont.endo mais de oi· 
·enta milhões de tnformaç6f'a 
reunidas com awctllo da compu­
tação eletrõntca 

O levantamento do PROCAR­
TA apresenta uma radlogratta 
completa da rt>aHdade educacio­
nal fluminenbt'. abrangendo to. 
d05 os recur~ humanos e ma­
trrtab do aetor O trabalho, tné· 
dito no pais, ~ o resultado da 
Operação Coleta de Dadoa, o 
que permitlrA, :-.e1:undo os coor­
denadores do PROCARTA, um 
planejamento seeuro. eficiente 
r definitivo na é.rea do en.slno. 

O Estado do Rto pcssu.1 hojt.> 
sc,gundo o lt\'antamento do 
ROCA RT A. 4 865 escolas, das 
quais 43 por ce-nto ficam na 
ó.rea urbana; 41 J)Or cento das 
escolas são ei.taduals; 29 pOr 
ctnto municlpal.s e 23 por ctnto 
partkula.rl'S D~SSI"' to~al 4 .578 
t'S4""01a.s d.o de p• !mei:-., grau 

Há 1 090 928 • .. rhnlc.s KO• 
do 807 .119 na fú.1x, • á .. h d, 
Rte e quatoru ancs. Dos 41.029 
prof,..ssortt, 37.109 t:abalham no 
prlmeíro grau O número de 
funcionário• rm 11th 1c na 
6.rca educa<'lona1 t dt- \ 364 

Nos próximo, dtas serão con­
cluidoa os l('nntamentos ~m ou­
tros Estada.. Oi rt!.Ultados dc-3-
llf' trabalho p••rmtt1ráo a im­
plantação deftnUtva da reforma. 
do rnslno, t-m todo o paL'i 

C)P{)SICAO CAX IENSE 

OF,t.SCI:\ i\0'1I N I STRAC.\0 

Em pronunciamento feito d~ 
tribuna da A&ol•mbléla Leal5la· 
tiva. o Dt"put11.do emedeblbta. 
LU.aro dl· Cunlho. afirmou 
que ntr&nha a.s de-claraçrõet fel. 
ta.s peloa areni.atas cax:tensel 

relativamente à defesa do Pre­
feito da cidade, que segundo o 
seu entender, é indefensável 
Prosseguindo, passou a ler as 
assertivas do Deputado Peixoto 
Filho. na. Câmara Federal, que 
considera mentiroso o relatório 
apresentado pelo Prefelto de 
Duque de Caxias. notadamente 
no setor do Departamf'n~o de 
Saúde, cujo único hospl'&l en­
contra~ ftchado 

Mais adiante, o parlamtntar 
enfatizou que embora o Munt­
ciplo de Caxias tenha, na A.s­
sembléla Lea-lslattva sete repre­
sentantes. ··~ o mais infeltz da 
Federação, J>Or ter. cvmo admi­
nistrador o General Carias 
Marciano 

Concluiu Sf'u pronunciamento 
afirmando: "'não posso admitir. 
nem conceb(>r, que um Orneral, 
sem conht>elmento de admlnis­
traçáo. continue a dlrl&lr os 
dt'<i'lm, cti Duque de C"lxla~· 

CASDIIRO OF ABREL 

O governo numtnt-~c vai 
, ·1;u um "rupo de trabalho pa-
1 cutdar da recuperação da 

Casimiro de Abrtu e do 
'"'r:1 •• o poeta no distrito de 

• Sio Joio, &tado do 

Há cPrca de- um mes qut" e.s­
t!\o ~endo frites levantamentos 
obre as condl('ôt>s da casa e do 

túmul(l do autor dt -prtmave-

C.:\...'1POS t ~'\.POR.TA '1FL\CO 

No munlclpio de Cam~. a. 
ag:rolndUSlrla açucarelra está 
vh'endo uma nova fase e a Co­
cprratl\'a Plumlnen.se dos Pro­
dutores do Açúcar e do Alcool 
iCOPERFLU> Ja ,em exPor1an. 
Cio mtlaço, a1ra .. ·6 de wn te-r. 
minai &('ucaretro e alcooltlro 
construido Junto ao Porto de 
Vltó11a. no F4pfrtto Santo 

Pelo tt-.rmln1I de Vitória o 
Estado do Rlo ut txportar ain­
da ~ pe1rtlr deste ano. ilcool 

hidrato.do para a França A prt. 
melra remessa será da ordem de 
30 milhões de litroo. Em cinco 
anos, pt>lo contrato ttrmado, 150 
mllhõ<-, de litros de âlcool hi­
dratado entrarão no! portos 
france~es . As usinas de açúcar 
de Campos estão, t.a.mbém. re­
forçando. este ano, o abastect­
mento dos mercadOI con.,um,1-
dorf' do Nord~te. 

\ I\Ot:TO DE NIU)POLIS 

com conclusão prevista para. 
o final deste ano, continua sen­
do conduzida em rttmo acelera· 
do as obras do viaduto ligando 
a.s ruas do Expf'dlctonárlo e 
João Mendonça. sobre a linha 
férrea . O viaduto terA. a. exten. 
são de 1. 975 metros. com duas 
faixas de tráfego e é uma ve· 
lha Uplraçio d05 moradores do 
munlctplo, uma vez que a atual 
pas.saa:c-m de Dh:el, utllhada pf!· 
111 população, tf'm aldo respon­
sàve-1 por inúmeros desastres 
que Jà ceifaram a vtda de de­
i1mas de pe~oas, 

RIO CURO QLFR 

,,ofsTRI\~ 

Rio Claro, a exemplo de mi~ 
lharf's de munlcfplo.,ç bra~netros 
f'atá ofert""Cendo várlu faclllda-
16 a05 lndwtrtab qUt" deseJa­
N"m Instalar-se na ttello En­
trt 01 prlnctpab 1nct"ntlvos. a 
Prdeltura local allnha a cessão 
r!e t<-rrt"no, a rtallzact'lo de ter­
rapltno"em e ll5tnçl1o dt im­
postos munlctpals por 15 ano.s 

Com uma populaçAo de 18 mll 
habitantes. altltudt mMla de 
500 mC'tros. o munlclplo dt Rio 
Claro t~m grande manancial de 
(lgua:J provententea da represa 
de Rlb<lrAo das LaJea, al6m de 
Ps.tar localizado entre oa dois 
ma1orts ttntros consumldorf'S do 
pala Rto e SAo Paulol 

M matrfculas parA o atendi­
mento no I nstituto ~acional de 
Prt.'\.1dêoc1a Social · '!tio sendo 
ff'tta.s. todos os dta~ 'la sede ,10 
SECNI. no horvt.o e.as 8 às 18 
horas e Quinta-ft>ira passada, 
ob o patrocinlo do SESC e do 

SECNI. foi reaUz.ado o Concur­
.;o de Álbum e cartazf"-.. cerca 
lt' 60 conccrrentes participaram 

deasa promoção do Serviço So­
cial do ComérCkJ t'"m conjunto 
com o SECNI 

Elayne de M. 

Palmeira 
A festinha rlf' Elr.yne de M 

t- 1tmein. ttlha do casal Dío· 
genes-FaTelle Palmeira, olo 
será realinda hoje. quando 
ela completa U anos. lnfellz­
mente Eloyne encontra-se e-m 
repouso. recupt>rando-se d.­
uma hepatite que- a acometeu 
•h1uns dlH atrás. 

Para Elayne o CL enda o• 
mals sincero, votos de tell­
cidad..s, de!lt>Jando o pronto 

restabelec:lmt"nto de .seu esta 

do de saúde 

1 

DR. HILDEBRINDD 
CIIIIIII MIRIIS 

llOENCAS UO CORAÇÃO 

1 ltua Alfr..•<to Soares. ,s; 

1 
Tel, :l070 

OIAraameoce du H &t'i Jr,ih 
SAbado n•• li A.; ltb 

2 Kt'4>Ht~oda tttl. 2~n 
1 
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Bairros e Distritos 
CENTRO 

' APLAUSOS - Temos recebido 
Inúmeros aplausos com referên­
cia aos Insistentes apelos que 
esta coluna vem fazendo às au­
toridades municipais com refe­
rência à Divisão de Trânsito des­
ta cidade. Este órgão, que de­
veria ser um dos mais eficien­
tes da administração Pública 
municipal, no seu Departamento 
1 

BELFORD ROXO 

de Serviços Públicos, ao contré 
rio. vem sendo o de menor efi­
ciencia. E. chegada J hora do 
Prefeito Joaquim de Freitas pro­
mover uma mudança radical n.i­
quela Divlslio, colocando ali pes­
soal de comprovada capacidade 
técnica 

SINAIS - Nos fins de semana. 
quando o movimento de veiculas 
aumenta. a confusão no t1·ânsito 
é total. em razão dos vários si-

NELSON JONIOR --

nais defeituosos que existem 
em diversos cruzamentos onde 
o tráfego é intenso Há multo 
tempo que estamos batendo 
nesta mesma tecla e até agora 
nada foi feito. ao que sabemos. 
nos cruzamentos da Rua Athaidc 
Pimenta de Moraes com Barror 
Junior e Otávio Tarqulno com 
Av. Gov . Amaral Peixoto. Tudo 
continua como antes rJ~m ver­
melho nem verde 

CALÇAMENTO - Na tarde de domingo, às 14 horas, foi finalmente entregue aos moradores do 
centro de Belford Roxo. o calçamento da Rua Fio ripes Rocha (uma indicação do Vereador Alvaro 
Mariano dos Passos) A foto ilustra o momento em que o Prefeito Joaquim de Freitas. acompanha­
do de sua esposa. percorria com grande comitiva um trecho da rua calçada, ante os aplausos de 
mUmeros populares. Na foto, ladeando o Chefe do Executivo, da esquerda para a direita, vemos 
ainda o Vereador Adalto Vargas. o Vice-Prefeito João Batista Lubanco, o Deputado Federal José 
ainda o Vice-Prefeito, João Batista Lubanco, o Deputado Federal José Haddad, o Deputado Estadual 
Jorge Lima. o Presidente da Câmara A lvaro Maria no dos Passos e o jornalista Moisés Celeman 

SANIT ÃAIOS - Procurando pro­
porcionar melhores condições 
de higlene a população do 4. 
Distrito, o Administrador Luiz 
Gonçalves Gatto e o Vereador 
Alvaro Mariano dos Passos su­
geriram ao Prefeito Joaquim de 
freitas a construção de sanitá­
rios públicos em Belford Roxo 
e também de abrigos para pas· 
sage1ros de coletivos na Rua 
Floripes Rocha, cujo calçamen. 
:o foi maugurado domingo pa!:.­
tado Está em estudos a trans­
•e~encia da feira para este lo-

;,,_;_;.;aunA 

1.. - ! A - Moradores do s.• Dls-
(la1$ precisamente os co-

1iI1:, 1.1;..i1,·.e!> c:Ja Praça Manoel 
iJu<1rte. enviaram carta de fell­
c;tações d este colunista pela 
recuperação Já Iniciada no vla­
Juto de Mesquita Diz ainda a 
carta. o que muito nos lison­
J ·.1u que a nossa coluna vem 
se constituindo numa verdadei­
r_. bandeira em defesa dos di­
ver!:.o~ bairros ri,.~ ... M1mlcipio 

LOTE QUINZE 

OBRAS - Várias obras, consi­
deradas pela Sub·Administraçâo 
como de caráter urgente, estão 
sendo realizadas pelo Sr Fran­
cisco lima, seu titular 

AUSTIN 

ANSIEDADE - Continuam as 
listas para recolher assinaturas 
dos abaixo-assinados que deve­
rão ser encaminhados nos pró­
ximos dias ao Prefeito Joaquim 
de Freitas. solicitando deste a 
criação de uma linha de ônibus 
que sirva aos moradores do lo­
teamento Lindolfo Collor Na 
próxlma semana esta solicitação 
já estará nas mãos do sub-Ad­
ministrador Jurandl Flor da Sil· 
va 

SHANGAI-LÁ 

ÔNIBUS - Por iniciativil deste 
colunista, brevemente será ini· 
ciado um movimento neste bair­
ro em defesa da concessão de 
uma llnha de ónibus para Nova 
Iguaçu, pois atualmente quem 
quer vir para o centro, para a 
sede do 1.· Distrito, é obrigado 
a apanhar duas conduções O 
movimento iniciado há pouco no 
bairro contarâ com o apolo efe­
tivo do Vereador Hélcio Cham 
barelll (ARENA) 

QUEIMADOS 
CAMELOS - Esta localidade 
acaba de ser Invadida por um 
incalculável numero de camelôs, 
fato que vem provocando fortes 
reações do comércio local. O:; 
vendedores ambulantes. entre­
tanto, segundo o Administrador 
Pedro Chagas, possuem autori­
zação da Divisão de Posturas. o 
que o Impede de tomar qual­
quer medida restritiva contra 
eles (os vendedores} . O caso 
está criado. 

MARAPICU 
MANILHAMENTO - Por solici­
tação da Diretora do Grup:> Es­
colar Humberto de Camp1>s. fo­
calizado no Km 34, o Sr Tell­
nes Nascimento. Administrador 
da Maraplcú, providenciou a r.o­
locação de 80 manll_has de 60 
centímetros num valao existen­
te nos fundos daquele est~bl!l~­
clmento de ensino primário oa 
rede escolar estadual Este me­
lhoramento velo posslbllitar . a 
amplleção da érea de recreio 
(pátio) do GE Humberto de 

1) O terremoto no México 
deixou um saldo de mil mor­
tos, dois mil feridos e mi 
lhares de desabrigados O 
sismo ocorreu de madruga­
da e a duração de dois mi­
nutos não impediu que atin­
gisse a sete graus que é um 
ponto que indica grande vio­
lência A escala chega ao 
ponto mâximo em 8,5 graus, 
cuja marcação é obtida pela 
deslocação de um sisn1ógra­
fo e essa avalif!çâo leva o 
nome do cientista que a ima­
ginou -

a) Mercalli 
b) Richter 
c) Neumann 

2) A Rádio do Cairo anun­
ciou, semana passada, que o 
Egito e a líbia uniram-se 
para formar um só país cujo 
nome ainda não foi escolhi­
do A nova Constituição se­
rá redigida por membros do 
Parlamento dos dois pafses 
e o documento será então 
referendado pelos dois po­
vos . O comando será unifi­
cado e será exercido por 
Anwar Sadat (Egito) e do 
!ado da líbia por 

a ) Haf ez AI Assad 
b) Suleiman Franjieh 
c) Mohamar EI Kadafi 

3) Nos dias 24 e 28 do mês 
passado o Partido Comunis­
ta chinês realizou o seu X 
Congresso, quando foi apro­
vada a aproximação com os 
Estados Unidos e uma adver. 
tênca ao povo chinês com 
vistas a um eventual choque 
armado com a União Sovié­
tica . Do Congresso saiu for­
talecido um homem que de­
verá ser o sucessor e her­
deiro político de Mao Tsé­
tung -

a) Wang Hung Wen 
b) Chou En-lai 
c) Yao Men Yuan 

4) Para as eleições indiretas 
a 15 de janeiro próximo o 
MDB acaba de lançar o seu 
candidato a Vice-Presidência 
da República para a chapa 
de Ulisses Guimrães. O es­
colhido foi o escritor e jor­
nalista Barbosa Lima Sobri­
nho que já exerceu o cargo 
de Governador do Estado 

a) de Pernambuco 
b ) da Bahia 
c) do Ceará 

5) Com uma carência sem. 
pre maior de serpentes, o 
Instituto 8utantã criou uma 
.. maternidade - para cobras 

ha dois anos. E a primeira 
experiência no mundo que se 
realiza desse tipo o que pro­
piciará ao Instituto aumentar 
a fabricação de soro ant1-of1-
dico em escala maior . O Bu­
tanta, que oferece tecnolo­
gia a outro~ paises foi fun 
dado por 

a) Carlos Chagas 
b) Vital Brasil 
c) Osvaldo Cruz 

6) O mumcípI0 de Gália. SP, 
está esperando com ansieda­
de a chegada do mês de se­
terr;bro, que e a época de 
criação dos casulos do bi­
cho-da-seda. Pelas suas con­
dições climáticas. ideais 
para o cultivo da amoreira, 
(alimento do bicho-da-seda) 
Gália e outros municipios do 
Oeste de São Paulo estão 
contribuindo para dar ao Bra­
sil. desde há seis anos, um 
lugar destacado na produção 
mundial de seda -

a) o terceiro lugar 
b) o segundo lugar 
e) o prime iro lugar 

7) Completou o mês passa­
do 130 anos do lançamento 

do primeiro selo {foto) emi­
tido no Brasil. O selo com 
os valores correspondentes a 
30, 60 e 90 réis foi Iniciativa 
pioneira no continente, se­
gui ndo-se aos exemplos eu­
ropeus da Inglaterra e da 
Sulça, Cobiçado pe los fila 
telistas é conhecido por 

a) Olho-de-Cabra 
b ) Olho-de-Boi 
e) Inclinados 

8) O Instituto Nacional do 
livro, este ano, premiou o 
escritor Ariano Suassuna 
pelo melhor romance de fic­
ção publicado. O autor d1 
Auto da Compadecida rece­
beu CrS 40 mil - Prêmio 
Nacional de Ficção - pelo 
livro 

a) A Pedra do Reino 
b) O Reino dos Medas 
c) O Ovo Apunhalado 

• (8 !q (L !> (9 ,q (S 
:O <• ,q (t !> (l !q H - SYlSOdS~Y 

SANTA RITA 

M ILAGRE - Verdadeiro milagre 
está sendo testemunhado pellls 
moradores de Santa Alta . Até 
agora (pasmem) a Sub-Adminis­
tração local aindR não foi oficial­
mente Inaugurada. Ninguém 5a­
be os motivos Por outro lado. 
com os parcos recursos dispo­
níveis. o Sr Hllton Neves vem 
se desdobrando para melhorar 
as condições de vida dos mora. 
dores do distante bairro, con 

D1re-Uo Con1tttuc-tona1· 
Direito Adn>lnl11Tatlvo 
Direito UJ"baoi,ttc-o 
D1rello Tributário 
Dtrelto Comercial 
Direito Cl"11 

servando ruas, limpando valas 
etc etc 

JAPERI 

REPERCUSSÃO - Teve grande 
repercussão uma nota publica­
da nesta coluna sobre a insta­
lação de um posto de saúde na 
sede do 6: Distrito O Adminis­
trador Gentil Nogueira Filho es­
tá atento ao processo de libera~ 
ção da planta e do materfal para 
a construção 

Ronald Cardoso Alexandrino 
ADV-OCADO 

No._ tcuacu 

SUB-DELEGACIA - Uma das 
mais Justas reivindicações dos 
moradore~ do bairro Banco de 
Areia e a criação, na locallda­
de. de uma sub-delegacia Re­
almente tal fato viria propor­
cionar rt\aior tranquilidade IOS 
Que residem naquele grande e 
populoso bairro do s.• O1,trlto 
A crlaçlo de uma sub-delegacia 
m1 Banco de Areia ét uma ind,, 
clÇio do Vereador Amtrlco dos 
larl!De IMDBI ao Secretário de 
~ do fU, Cel. Geraldo 
do Aratjo Ferreira Broga 

ENGENHEIRO PEDREIRA 

PASSAGEM - O Sr Jaime Ro­
berto Teixeira Soares. sub-Ad­
ministrador local. vem receben 
do inúmeras reclamações dos 
moradores quanto ao perigo que 
representa para os pedestres éi 

passagem de nível na estação 
ferroviária Uma das medidas 
tomadas pelo Sr. Jaime Rober­
to T eh::.elra Soares foi a de en 
vlar a Rede Ferrov1éria Federal 
um oficio no qual relate vàrjos 
acidentes que Já ocorreram na 
cancela de Engenheiro Pedreira, 
E bastente lamentável que até 
agora • RFFSA nào tenha dado 
1 mlnlma importêncla para este 
grave problema Campos ,., • _I 

~ 
FATOS 

POLICIAIS 
U:.\O OE CW.CAftA 
€ BALEADO 

Tremendo Urott1o ocorr 
4<> Distrito, na mad.rug eu 
ultimo domingo. Entr.., ~ ISr. 
dos, dois. um &,!eg •J>:ootr':; 
:~::i~º~:. ~gru, -
nabara. • na. C1ll,. 

T .. do começou no final 
not~ de dommgo. Q\iatro ~ 
mentas chegaram num f '1f.. 
entraram na Bolte Br~ 
localizada na E.<tra<1a J'lO<!ui,,, 
Costa Lima, 2997. Beb<rao:, 
roeram e dançarain o ttm;,i; ~­
do. Veio a conta e começou i4-

Jogo .. de empurra: .. "'Q-uein ~ 
é_ ele , d1zia u.ci. Eu nio". d1-
zia o outro. Ne35e l)aga.-Dâ(_.. 
paga re.solveram cllamA: 
.. leão de c_hã.cara .. laurtto M,-,. 
reira Bonfun isolteiro, 35 IU.Cli 
para resolver a que~tão de Q'Qt.m. 

pagar~a ou não_ a conta. NIQ 
resolvido, Laumo decicUu sa;: 
no braço com a turma do '"bef. 
ço... E a pancadari.a com'9JU 

Na rua o amblente já era ~ 
arena. com as parte! em cor,. 
flito trc~ando tiros. mune. , 
pontapés. Com dois tirClS, ,ma 
na cabeça e outro na perna e:-. 
querda. Laurito. o ·teão de~ 
cara·. tombou, sendo SOCOrrido 
pelo motorista de praça Nezto: 
~tenezes. que o le\'ou para o 
Hospital de Nova Iguaçu_ z 
onde foi transferido para a ca. 
sa de Saúde Nossa Senhora dt 
Fátima. Arlindo Ferreira <sol­
teiro, 25 anos, residência desco­
nhecida ), foi. internado no Bel· 
pital Souza Aguiar 

A pruneira atitude do Delep­
do Lysis NOgueira. de Bellcrd 
Roxo. foi apreender o alTIU'i. de 
llcença da Boite Bra.7.eirio. ape­
sar de seu proprletá.r10. JlaDo» 
de- Tal, ter afirmado que 1 
confusão ocorrera na rua. A ,e­
gunda decisão do Delegado Lf­
sts foi a de designar o iDvml­
gador Procópio para apunr, de,. 

talhadamente. todOs os WC1 
gerados naquela casa de dh'er· 
sões. na madrugada do 6lUmO 
domingo. 

RENDE U POUCO 
O ASSALTO 

o ônibus da linha Tini"" -
Nova Iguaçu. placa RJ.FL-(lllOi. 
foi assaltado por dois 1Dd1'11· 
ducs Justamente quando O mo­
tortsi.a A-Tlblo Bertoli tca..sadO, a 
anosl e O cobrador J\D~ 
Brandão aguardavam a ~ 
da dos primeiros ~ 
para a viagem Inicial da~ 
de segunda-feira . Os . , 

0 levaram o.penas 62 Cl'U,Jt":, ..,. 
relôgio do cobrador. fugiD pi> 
sustados com a chegada . dere,u­
pulares. A ocorrência to1 }rfon 
trada na Delegacia dt 
Iguaçu 

OUTRO ONlBUS 
A.SS.o\L1'ADO undlr-

Na madrug•da de se&" dllS 
feira, foi as.salt•dO ::r JiDbt 
marginais o õntbU& ai 
Belford Roxo-NO\'& iguaçu. dcff1I, 

altura do Km H ~ ..:it&D­
Presidente Outra· ºtorfsta t .> 
tes dominaram o mo ls p.-:­
cobrador. •lém de do ~ 
geiros . Do motorts1a le~ to­
cruzeiros e a allan~ t ~ l' 
brador len.ratn 155 cruz.e seguida 
também a attança Em pas.....a­
fuglram . .sem moltsW as 

ge~o~~to ro1 registrado na Ot· 

legacia de Nova Iguaçu 

llOUBADO E SURRADO 
PORQUE NEGOU 
U\I C IGARRO adO lf 

Nllson dos santas 1
~~~b•· 

anos. morador à Rua \t1r1nd•' 
que, 115. em R«ha • dt dt1· 
foi are,ndido na rar idadt 
mingo no HOb'J)ltat _dtt~utmentt 
apó.s ti:r ~Ido ' 1 t pts par 
agredldo a ~01 e ponaf oda !bel 
um desconhecJdo qut ISO e i 

roubou o reloglo _de c~:ztlfOS-
importàncla dt lt;iO urati"'°" 

Quando rect-bia osa!'ltt,ntt· 
Nibion eontou que O ('trte• 
al{rt"SSO.- ,preto. alt() "o qut tlt 
pediu-lhe um ciiarro, \, .. par11 
respondeu: MVal tr_!lbi;. 
mant(':T o St'U ,1elo chi'"'!· ,J,i"l' 

O preto careca pl1c1>U tf'I 
eorttiu da rtsp00,tn e llUJTI' 
Nibon. ~ vtoltl'r.a li 

,f 

~-,1! / 'j r -,4 



• 1) o~ 
b) 0 ~1ug,, 
e) o Prillleir,, 'i':, 
71 Complttou o . 
do 130 anos do me, s llassa 

IOÇame,r, 

do primeiro selo (foto) em•· 
!ido no Bruil. O selo com 
os valores correspondentes ' 
30. 60 e 90 reis to, ,n,c,11,va 
pioneira no con1111ente. se­
guindo-se aos exemplos ~ 

da Inglaterra e 
ropeus Cob çaoo pelos hta-
Su1Ç1 1 · por 
tehstlS e conhee100 

1)~ 
b)~' 
cl tnclli!ldoS 

Nacional do , 
0 JnS!itulO ren>'°" o 81 este ano. P ,ssuni 

Livro. Ariano 5lJ de 1,c· 
escnto• romance d 
elo ,nelhor O autor ' 

p · pubhCldo. Júida 1e<" 
ç.ao da comP'""" Prtl"~ 
Auto rS .w mil - pelo 
l)eU C de flcciO -
Nacional 

livro Atino 
p,c1r11do ,.. ... 

l)~Rt/flO~ ,)º""° 
~ 

!q (S 

• (L " (~n.1SJ~ .q s"µv-
o -

,19'"' ,,,, ; 
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ê.ACULDACE [)E FILOSOFIA -
"'CM.1t-''-'ti lJNl\lt:RSllAH IO 

Ja se e n( ontram em fasa 
J iantad..:1 as obras de constru­
ao da piscmd_ oa pista de atlc­

·lsmo e da quadra dt: csi:,ortes 
e voltamos d in~istir r,a ntces­
sidade urgente de serem 111::;t. 
lacfos, o mais brt:ve poss1v~I. 
,, r.a1s luminosos na Av Abdio 
A. Tavora (antiga t::.t, arJJ_ Ot. 

Madureira) . e tl'I t i ~nte a F1·Cli'III 
• fomo-s 1ntormai.!os pelo ü r 
t-;.H.:1o 11 ... nh i::1ttl, com refe1c .. -
c ia i.tV Onibus-L.aboratorio CjUe 
deveria ficar uns dias na Fa: 
culdade, que este não mais vira 
.1 Nova Iguaçu_ Por outro lado 
foram adquiridos moderníssimos 
equipamentos de laborator io. A 
.nsta!ação desses equipar:1entos 
es:á prevista para os prox1mos 
dias. Informou-nos ainda o Ur . 
Fabio que, em futuro não muito 
distante, será construido no 
·c3mpus • universitario um mo­
Gemo e confortável teatro, para 
a recreação dos estudantes e 
o incremento da arte dramática 
• Os atletas Amadeu Lara, Jor­
ge Teixeira, Alberto Xavier Bis­
po e Ronaldo Gomes. compo­
nentes da equipe da Faculdade 
de Filosofia (segunda colocada 
n3 corrida rústica • Duque de 
Caxias~). continuam a receber 

INSTITUTO BRASIL 

úommgo pi:Sssado foi um dia 
ae festas no lns.t,tuto Brasil H. 

e ,faria t:ra gran::Je no c"'ucan­
uàr10 pelo bom desempenho do 
,a no desfile escolar realizado 
n dia 2 F:m comemoraç~o a Sa­
mana da P.i.tria Realmente, 
n "IS uma v~z ressaltou o bom 
co to C!,m 1ue a nov;, d1 ctorw 
c!o 18 vem procurando m.::irca1 

!iua part,cip~cão em "o:fos º" 
t ;>1sód1os da vida estudantil 
•gi..1açuana No encerramento do 
destile, o Direto, Aqulllno Do­
mingues Quintas chegou a se 

-nocionar o que f icou o,nente 
ºº. momento em que ele cum­
primentou os seus aluno~ pelo 
magnífico comportamento que 
•tea t iveram O panto alto da 

.. ~sentaç~o do 18 foi, 1ndls, 
cut1velmente, a alí'a0rla em ho 
menagem a1 .1.utn• irt~rte , fe­
derais. estaducus e municipais 
Na loto. vem"~ J gru~a de gl-

IESCOLAII 
os cumprirn, itvs dos ~alegas e 
pn te~.:;orcs pel..i bela 11gura 
,-i..ie , r,m, 11;:,i pisw de ,1t1e­
t1smo do Clube de Regatas Vas­
co da Gama (GB) • Na p,ó. 
xima semana o CORREIO DA 
LAVOURA começara a circular 
na FFCLNI 

COLEGIO IGUACU.ANO 

Ouart~-teira, dia 5. i C,. 1~C'!iC 
promoveu a comemoração inter­
na da Independência do Brasil 
Compareceu o Prefeito Joaqui_m 
de FreitJs, .:icompanhJd1 O...' n­
guras de seu gabinete Com o 
Hino Nncional execut.:ido pela 
bemda marcial d., Co lé9'0. quan­
do foi hasteado o Pavilhão Na­
cional. teve inicio a comemora­
ção cívica. O Professor Leonar­
do Ca,ielo de Almeida dirigiu a 
palavra aos alunos, profe.,,sores 
e> autoridades presentes, frisan-

011e • toei os os alunos. o edu­
candário. festejam a Indepen­
dência com o mesmo ardor, 
com a mesma disciplina e com 
a mesma consciência dos deve­
res civicos que caracterizam 

,uelP~ ou rfüi~em tr2b1lh1m 
nn o::!'-tudam no Colégio lqua­
çuano •. Participou da solenida­
de, sendo muito aplaudida, a 
conhecida declamadora Profes-

n. ~t • ... .a r nm,ca • O setor tt;a­
tra1 d'l 1B sofrera um desdobra­
m, ,to pai l h1zer fac2 ao cres 
c~nte interesse que a arte dra­
rr:.it1ca \/em despertando num 
grande número de alunos • 

•, J ª,J cumpnm~nt<>d, pelos co­
,e • 3 alund Elize1h Assis pela 

u::i ,:,.e ' "'nte 1nterprda,;ão r.a 
solenid~de re&l1zada na sede do 
S1nd:c.ato do Comercio Varejis 
ta, por ocasião do encerramen 
to da tas'! municipal do Concur­
c;o de Poesias que o Serviço 
$:>c1al do Comércio ~stá promo­
vendo em todo o Estado do Aio 
de Janeirn e cuja f inalíssima se­
rá P-m Niterói, no dia 13 (quin­
t.i-fdra) Uma grande coml1são 
~sta s1::iido formadd para repre­
..... .,tar NovJ lgu::icu na capital 
do Esta:fo e que provav!lmente 
deverá ser chefiada pelo Olre 
tor Aquilino Domingues Oulnti'i'J 

sara Sonia de Cstro O Profes. 
sor Joaquim de Freitas foi o 
principal orador • O lguaçuano 
.:i-agrou-se um dos campeões oo 
Campeonato lnfanto-Juvenil do 
Estado do Aio _ Foram destaques 
da competiçao os alunos ; Rogé­
rio Duccln, Brito (campeão f lu­
minense de 1973 em 1 ou e 2vo 
met ros; revesamento 4 x 100 e 
4 x 400 e vice-campeão .,os 40J 
metros): Rosimeire Voievtca 
(campeã fluminense de 1973 em 
revesamento de 4 x 100 e 4 x 400 
metros} e Naudenice dos San­
tos (campeã fluminen5e de 
1973 em revesêlmento de 4 x 100 
e 4 X 400) 

COL~GIO GONÇALVES DIAS 

Por motivo de força maior , foi 
transferido para a próxima se­
mana o lançamento do jornal 
zinho interno que terá a dire­
ção das alunas Terezinha Lessa 
e Ana Lúcia de Souza, contando 
ainda com a supervisão do Pro 
fessor José Madeira. As ativi­
dades extra-curriculares conti­
nuam levando ao CGD grande 
número de alunos aos sábados. 
O Professor Chacal está dando 
treinos de judõ (individual e 
equipe) para crianças a partir 
dos seis anos de idade . O des­
portista Expedito Carlos Nunes 
é o novo treinador de handbol 
e futebol de salão (dente-de­
l~ite) O regente Joel Gomes 
Ferreira vem realizando demo­
rados ensaios com a Banda 
·show· do Colégio Gonçalves 
Dias, com vistas às próximas 
apresentações em público. • No­
vos elementos e,tão surqin-fn 
no setor teatral. Aqueíes que já 
foram selecionados fazem agora 
exercicios de expressão, dicção 
e inflexão de voz. A aluna que 
mais vem se dE"stacando no tea­
tro do CGD, Alzira Elias, será 
apresentada em público breve­
mente pelo Professor Emy Ro 
doplano, que acaba de receber 
convite de um clube de nossa 
cidade, cujo nome será revela­
do assim que sejam concretiza. 
dos os entendimentos que estão 
sendo mantidos entre clube e 
professor. • Foi comemorado, 
no último dia 30, o aniversário 
natalício do Diretor do CGD. 

Professor Leticlo Luiz {foto) 

Quem também anive.-s"!nou na 
!.emana passad3 foi o r' ·f es!:lor 

Ch3ca1, dia 1 • N ... s JOQOS 

abertos regionais infanta-juve­
nis, realizados no Ginti.slo Caio 
Martins em Niterói. o aluno 
ldolno Abreu conquistou o pri­
meiro lugar nas provas de 800 

metros e revesamento de 4 x 
300 Outro destaque do Con· 
çalves Dias foi Gllmar Gomes, 
obtendo, também. a primeira co 
locação na prova dos 100 metros 
rasos 

INSTl,UTO DE EDUCAÇÃO 

A convite do Centro Cívico 
M arechal Cândido Rondon, o 
Professor Ney Alberto de Bar­
ros participou das cerimônias 
do último dia 2 de setembro 
Naquela ocasião, e le proferiu 
uma parestra sobre a Pátria. • 
Nem o mau tempo impediu que 
as alunas do IESA desfilassem 
com o garbo habitual. A banda 
(foto) como sempre foi um dos 
pontoS altos de todo o desfile 
escolar. • A Banda Marcial do 
IESA deu a abertura das festi­
vidades da Semana da Pátria no 
colégio, realizando evoluções 
que primaram pela grande har­
monia. • Não percam o jantar e 
a seresta do próximo dia 15, às 
18 horas, no salão de festas 
do IESA No dia 15 serão esco-

COLtGIO MUNICIPAL 

M ONTEIRO LOBATO 

O baile do jubileu de prata 
será realizado no próximo dia 
29 com o conjunto de Lincoln 
Olivetti. no ginásio de espor­
tes • Serão abertas as inscri­
ções para o V Festival Estudan­
til da Música, para alunos e ex­
alunos. O V FEM está progra­
mado para outubro. • A aluna 
Maria de Lourdes do setor tea­
tral. recebeu esta 'semana a poe­
sia colocada em segundo lugar 
no Concurso promovido pelo 
Serviço Social do Comércio O 
título do poema que Mari a de 
Lourdes defenderá em Nit erói é 
.. Para Martin Luther King" . • 

Os papéis da peça .. Quando as 

pílulas falham ", distribuídos no 

mês passado, serão o instru­

mento para o teste de interpre­

t ação dos alunos que foram se 

lecinados • O Grêmio Cívico 
Tiradentes está recebendo no­
vas inscrições para as aulas de 

teatro O Colég io Monteiro Lo­
bato é o campeão lnfanto•juvenil 

c1.., Estado do Aio de Ja,,iro 
Os maiores destaques do CMM L 

n , , recentes competições reali-

7 i no Ginásio Calo Martins 
f.lram .1">rge Passos (campeão 
t ·,m;nense nos 1. 500 metros e 

nos 1 000 metros. com obstá­
culos: no revesamento 4 x 100 

e 4 x 400 e no salto triplo). Nll· 

son Ney (vice-campeão nas 
mesmas modalidades e ainda o 
terceiro colocado no salto em 
distância) . Cecílla Noemi Me­
nendez {campeá fluminense de 

100, 200 e 400 metros, e de re .. 

vesamento de 4 x 100). Mário 
Augusto Ramos (terceiro lugpr 

no hexatio), Nllson Duarte 
(quinto lugar nos 1 SOO metros) 
e Expedito Eugráclo (sexto lugar 

nos 1 soo metros) 

SANTO AN,ONIO 

lhidas as cinco finalistas do 
Concurso Rainha dos Estudantes 
de Nova Iguaçu, patrocinado 
pela Companhia Aerea Cruzeiro 
do Sul e a Helltur. • A turma do 
2.·' ano de Eletrotécnica, acom­
panh~da pelo Professor La~:Jto, 
realizou uma interessante ex. 
cursão às Usinas Pereira Pas­
sos, Fontes e Nilo Peçanha . 
Essas usinas formam o com­
plexo de Lages. • A turma do 
2.• ano de Secretariado reali­
zou também uma excursão des­
ta vez ao Uoyd_ onde os alunos 
e professores foram homena­
oeados com um almoço a bordo 
do navio "Ana Neri " . • Conti­
nuam abertas as inscrições pa· 
ra o Curso de Psicologia da 
Adolescência 

COLÉGIO MUNICIPAL 

ROBERTO SILVEIRA 

Realizaram-se com bastante 
brilhantismo as comemorações 
da Semana do Folclore. Além 
de uma exposição dos trabalhos 
feitos pelos alunos. foram apre­
sentados vários quadros de 
danças folclóricas e suas r~s­
pectlvas caracterizações. • O 
Diretor. Sr. Luiz Carlos Frei tas. 
elaborou uma vasta programa­
ção para o mês de setembro. • 
Continua em franca atividade o 
Departamento de Orientação 
Educacional. sob a direção da 
Professora Regina Simões 

Encadernação 

Rua Lulzd lambergue, 91 (esquln., 
d e O távio TdrQuino) - Tel. 2167 

CêNTRO EDUCACIONAL 

DE NOVA IGUAÇU 

O CENI encerrou com chave 
de ouro o desfile escolar do 
domingo passado. O relevo do 
Centro Educacional foi o pelo­
tão ·Brasil Unido·. muito plau­
d,do pelas autoridades e pelo 
publico que lotava a Avenida 
Marechal Floriano Peixoto ape­
sar da chuva. • Sera na próxima 
semana a Exposição de Ciências. 
cujo coordenador é o Professor 
Hilton Mandarino. • Terá inicio 
no dia 16 deste mês o torneio 
interno de futebol de salão. que, 
por sinal, já se tornou uma tra­
d ição no CENI. • O Prof essor 
tdson Ferreira fol convidado 
pela direção da UEG, para fa. 
zer um levantamento dos curri~ 
culos nos estabelecimentos de 
Ensino do Estado do A cre. no 
período de 1 a 10 de outubro . O 
Professor Édson Ferreira levará 
para secretariá-lo o Professor 
Hilton M andarino. Esse levanta­
mento será, também, de grande 
valia para a Baixada Flumine.,s~ 

COL~GIO LEOPOLDO 

O Dia do Soldado foi come­
morado com grande ~ntusiasmo 
no Colégio. O papel de Caxias 
na História do Brasil foi estu­
dado e teatralizado pelos alunos 
do 6.~ B e do Supletivo_ Chefe 
da equipe Amun Farah Pedro 
Professora: Cremilda Foi das 
mais valiosas a contribuição do 
pintor iguaçuano Nazareth, com 
seus belíssimos quadros a ôleo 
• O mês da Pátna no Colégio 
Leopoldo foi iniciado a 1." de 
setembro. Naquela oportunido­
de, um grupo de alunos repre 
sentou o Colégio na abertura da 
Semana da Pátria, nas solenida­
des realizadas na Praça Santos 
Dumont . O programa da Serr,a­
na da Pâtr ía no Colégio assi na­
lou: dia 3 - histórico da ln-

dependência pelo Prof New­

ton Gonçalves de Barros; dia 

4 - abertura da 43.ª Olimpía­

da com as solenidades de praxe 

(entrega das medalhas aos 

atletas de 1972) : dia 5 - pro· 

meiro jogo da 43_• Olimp1ad3 

(basquetebol masculino) NU• 

meros de exaltar-ã0 él Patria 

pelo coral dirigido r-"'3 Profes­

sora Aurea Gama P~~,:,ira : e d ia 

6 - basquetebol e p: 1gue.pon­

gue femininos NUmeros de 

exalt ação à Pátria p~lo mini­

coral (alunos de sete a nove 

anos) . sob a regência da Pro,. 

f essora Aurea Gama Pereira 

Saudação: Rosali na Fernandes 

Henriques 

n3s llvrari.:,s e bancas de 1ornais 

~:/~~~n, lida c o m EDUCAÇÃO. 
Cr$15,00 

~ta,s~'V,.\S 

3'1/.,\S 
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Ademer Moscoso 

PARABENS, GRANDE 
CACIQUE DA VI 

Na penult1ma rodada da etapa final do Cam­
peonato da Primeira Divisão de Amadores, a der­
rota da AA Alagoana para o Potyguar deixou o • ín­
dio· em condições de igualdade na tábua de colo­
cação. Para a Alagoana faltava o jogo contra o 
Clube Municipal e para o Potyguar a partida contra 
o Volantes, no Estádio Augusto Simões. O encon­
tro Volantes x Potyguar realizou-se e terminou 
com o empate de 1 tento. Na Av. Brasil. entretanto, 
Alagoana x C. Municipal não jogaram, mesmo com­
parecendo atletas, dirigentes e o próprio árbitro, 
Sr Luiz Fernando, que em face da falta dos cartões 
de identificação de toda a equipe do Municipal, re­
solveu não dar o jogo, colocando com essa atitude 
a Alagoana como vencedora da partida 

Nesse mesmo dia. à noite, no programa espor­
tivo da Rádio Solimões, na época sob o comando 
desse colunista. compareceu o desportista Heitor 
Dantas. presidente do Clube Municipal, o qual, des­
fazendo dúvidas. confirmou a vitória do tricolor da 
Chatuba, alegando ainda que o adversário não po­
dia ser prejudicado por questões internas de sua 
agremiação. Esta afirmativa nos levou a apontar e 
parabenizar a Alagoana como campeã Iguaçuana 
de 1973 da Primeira Divisão, titulo que naquela 
altura era merecido porque foi a equipe mais re­
gular do certame, inegavelmente. 

Enquanto o presidente Dantas achava tudo 
certo, o Potyguar, como parte interessada, e a Men­
tora raciocinavam de outra maneira, tanto que esta 
ultima deferiu o requerimento do alvi-negro da Av. 
Brasil. designando a data de 12 de agosto para a 
realização da partida Alagoana x Clube Municipal 
no Estádio Waldemar Silva. o qual verificou-se e 
terminou com o marcador em branco, sendo neces­
sária a série melhor-de-três pontos para se conhe­
cer o campeão do certame. 

Assim procedeu-se e a Alagoana que, por di­
versas vezes esteve há poucos passos do título. 
caiu no primeiro encontro por 3 a 1 e no segundo 
empatou por 1 gol. ensejando, assim o Potyguar, a 
oportunidade de sagrar-se campeão, título que se 
fez merecedor em virtude de um alto espírito de 
luta 

MASINHO 
ESTREOU 
GOLEANDO 

O ·feiticeiro· Masi­
nho estreou domingo 
passado. na direção téc­
nica do Heliópolis. go­
leando a representação 
do Ouro Fino, de Co­
mendador Soares, por 
8 a 2, no amistoso reali­
zado no Estádio da Bo-

la Grande. 
Na primeira etapa os 

comandados de Masi­
nho marcaram 3 a O, 
através de Toninho (2) e 
Dentista. Na etapa final. 
Toninho marcou mais 1. 
enquanto Gilmar e Da­
vid, cada um com 2 ten­
tos. completavam a go­
leada de 8 a 2. Jairo. 
marcou os 2 gols do 
Ouro Fino. ambos de pe­
nalidade máxima 

-- - ---------------1 

VENDO 
Uma Casa Residencial 

de 2 ( dois) pavimentos 
SI I lílA I AY í,F.Tl'l.1O IJF MOl'RA, rn2 

'l't-1 l(/;H 
Tel. 313~ 
'll'I. 7ttii 

1 ~I ú V E 1 S 

Sr. Antonio 1 
Sr ,Marcos 
Sr Antonio 

VENDE·SE oo perh:netro ur­
b100 •re• de 800m2 pottuln· 
do 2 realdeod••• lotereeHnte 
pata euper·mercedo ou hotel, 
A refertd• bea poHut dua, 
frente•. lotorm•çõea pelo tel , 
2-17-21·8& (GB). • 

TERRl!:NO - NOVA IGUAÇU 
Vendo com 635m2. Rua 13 de 
Maio. frente ao ÍNPS. Tratar 
- JOLU - Adm. • lmoblll6-
rta. Rua M•ooeJ Ret•, 1242 
Beltord Roxo 

~a·,' 

llsé f níes MaCl~D 
Carlos Manhães 

Nelson Slres 
ADVOClADOS 

Dlàrlame0te, du li •• 12 bora• 
A•. Hllo Pe,enh1, 151, s111 202-Hova lgue,u 

Telelonea : 820~ e 3027 

flmAÇIO: Rua JuJz Mo1c:lr Marquu Mondo. 58 - tall 403 .._ 21• 
ORCINA, IIUA W1ZA LAMIEJI~ 91 Ili. 1117 

Ano LVII Hove lgue1u (RJ), Sabaco, 8 e vomln--;;,-9-9-1973 H. 2.937 

PRIMEIRA DIVISÃO 

Empate de 1 a 1 deu título 
ao Potyguar 

Ao empatar domingo 
passado por 1 tento a 1 
com o Potyguar, em parti­
da realizada na ·taba· da 
Av. Brasil, a A.A. Alagoa­
na perdeu definitivamente 
o título da Primeira Divi­
são, brilhantemente con­
quistado pelo ·índio· mes­
quitense que. mesmo em­
patando. assegurou a con­
quista do Campeonato. 
pois havia vencido o pri­
meiro jogo da série me­
lhor-de-três 

GOLS 

Logo aos seis minutos 
do segundo tempo. um gol 

O quadro campeão 

de lvan1Ido [de falta) a fa­
vor do Potyguar. possibili­
tou ao ind10 • mesquIten­
se mais acomodação em 
campo. Claro, com vanta­
gem no marcador e preci­
sando somente do empate 
para garantir a conquista 
do titulo. seria lógico que 
o Potyguar jogasse bem 
mais descansado que seu 
adversário. Por isso se 
acomodou na defesa. no 
objetivo claro de garantir 
o empate E isto realmente 
aconteceu, porque a Ala­
goana só viria conseguir o 
empate já na fase dos des­
contos. gol assinalado por 
Fuzil 

ANORMALIDADES 

V1s1velmente nervoso. o 
atleta Tuca [aliás. um dos 
bons valores da Alagoana) 
tentou agredir o árbitro 
Francisco Baltazar. depois 
de ser advertido apos ter 
cometido uma falta violen­
ta num adversário Expulso 
da partida. Tuca reduziu 
inegavelmente as possibili­
dades da Alagoana Dos 
bandeirinhas. apenas Al­
fredo Carneiro apareceu. 

Na preliminar Pa1ssan­
du e Vila lracema empata­
ram de 1 a 1 Analicio Cos­
ta. o popular ·Prejuízo· 
apitou este encontro. 

Belford Roxo vence o primeiro Jogo 

da Copa da Cidade 

Com um time completa­
mente modificado. o E C 
Belford Roxo derrotou do­
mingo passado o Mesquita 
F C pela contagem de 3 a 
O. em partida válida pelo 
primeiro encontro da fase 
d.cisiva da Copa da Cida­
de de Nova Iguaçu [edição 
de 1972). Com esta vitória 
o Belford Roxo habilita-se 
para a dec1sao com o He­
liópolis no próximo dia 16 

HISTORICO 
O Jogo realllado no está· 

dio da Rua B1r1gu1. campo 
designado para as partidas 
desse final de certame, 
agradou pela intensa movi­
mentação. principalmente 
na etapa complementar, 
quando as equipes pro­
curam o gol com mais ln· 

sistência. 
O time de Luizinho. que 

se apresentou mais coor­
denado. mais senhor da si­
tuação. abriu o marcador 
com Meriti. aos nove minu­
tos do primeiro tempo 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Oi DoI,alao Peloso 
OtorrlnoU,rlMcu lc•1,tltl• p .. l• AM8 

t.:Hl·MHU l!,u{i1~ 

C (.lt19Ull0rJu , 
RUA GETULIO VARGAS. 22, 

KOSPIT"L DE IGUAÇU 

,:r- ,. ~-feira. da• J6b i11 J~b 
Au• 11abedo• -.J•• ,. •• Uh 

Ata1de aos 55. e Mingui­

nho, aos 63. deram cifras 
definitivas ao marcador ate 

certo ponto avantajado pa­

ra um 1090 de decisão 

Wilson Carlos dos Santos 

dirigiu a partida com uma 

atuação segura. muI10 bem 

auxiliado nas laterais por 

Manoel Pereira da Mota e 

Valdir Ribeiro 

Folhinhas e 

Caleodànos 
dt• bolso para W71 

Com o Sr. Mário Tel :!1ti7 

TRABALHOS GRAFICO~ • 

Tipografia Slo ~ebestllo 
Rua HeroardJoo 111110, 21;~ 

Tel 26U!! - Nuva uruaçu 

A 2- Delegacia do s 
M1ll•ar sediada ,m N~va ~ 
çu à Rua: Dr. Th!bau. 61, Jlrf­
vlne aoa JQvens na.Sddol rio 
de 19~ ~ue dtverio alistar': ::;: =~:,,t a-.. 
rtter â.quela D•!ecacta CDmpa.. 
maiores lnformaç6l's. Em : 
Po: tod0$ os docwntntos "'11 
fans de alistam,nto militar .., 
lntf'iramente gri.tls 

s.t(:DE 

O Subposto da SUCAII S.. 
per1ntendencla . de Caml)anbu 
da Saúde Púbhca1, qu? fundma 
anl':r.o ao Centro de Saddt • 
NQva Iguaçu, JOb a dirtçio li> 
Dr Jorge de Lanas, d~ 
t-.xclu.,.tvamente ao combaCt , 
vermmose. com a.ma de li. 
bOratório e tratamrnto da fl. 
QUJ.\ito:.somose. Eumts e tnta.­
mtnto são lntelruntnte rnw 
Sea:undo fontes do Cmtro dt 
S&Ude, ate acon, ccmcl:adD 
wn periodo de 18 mesrs. fira 
rtiiJtndazs em Non, Icaaca 111 
casos de esqulstmlomDR. mdllf 
considerado alarmante ptla lk­
ctttarta de Saúde do RJ na "" 
gllo 

SF.SC 

Realiz.Ou-.se no WtUDo dia I o 
Concurso de AJbun.s e C'art&a 
patrocinado pelo Sindicato CD 
Empregados no Comércio. lCo 
mem'to dia tol inaucur&da a 11-
bliottta dae comc-rclártOI !!Ili 
Nora Iguaçu • $4UD-da-tdrl 
Mri crerectdo um coquitd • 
1.om~m'JT3.("J > ao Ota da_ Im· 
p. ns T.i:.a,. clust esta_COD­
\,..1,t1e: • º 'ª 30 ~n\ realiDdl 
1 t,,L)t-r._1n fl"IJoada doe comtt· 
clarios. 

RECEIT\ f'f:Dr.R.\L 

e 
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